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Propõe a URSS na ONU: Coexistência Pacifica
E Proibição das ExperienciaseArrriasJ^t^——:::nfifi^^

i.. i i.i.u;íí.«.« min h policia f.MimimImpetrado «Ilabcas-Corpus» cm
Favor dc Domingos Marques

rMú ameaçado do ser entregue a Salnznr, ape-
Mir *lo canado com brasileira o sor pai dc filhos
brasileiros — No Supremo, a medida solicitada

polo advogado Evandro Cartaxo

l
ANO X — UIo de

o adtoRtdo Bvandro Car-
.-.a d» Ba Impetrou, ontem,
„n(* »o Supremo Tribunal
.-,'j»f?! "hshtas rorpiis" «m
•*v« ** R<,niln<-ni- Terelra
McijMi-f Nossos leitores JU

. pj n i —B—

conhecem o seu amo. VUiim-
do de liulo llorlrimte paru *»*
IX iiilill.il. Muniiies foi violen»
lumente príiw em Arenl, no
I Stiiili. dn Itlo. Os Jornais lisa-

(CONCLUI NA 3* 1'Atí.)
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Crime, suicídio ou acidente, as hipóteses que

DIRETOR: PEDRO MOTIA LIMA
£'H-\V

|'ul Brando u «-npanlo d» »-•
Marin 1'ivltan ila Hllva. uiiiiiidii
deparou com " con'" du •""-
.lillllt.i, lm|lllld'l a» fundo d"
|kh;u,

Ou demais iiiorniloro* di- •'<•
vi'lliiliu du rua du Concórdia,
iu, om Mnsollitte» Uaitos, cor-
roriun í>t»rn n beira da cluer-
nn, i> f«l o proprietário dn»
barrocos. « portugliHs Bvniif-

o Manoel lt»»i*«lt.. de 33 «nu».
,,ua procurou o tt.« Dl«trl}<-
l-nllelnl levando u ocorrência, >

<ii|õ Ketmundo.
1 "*"" , -.' .ílàViu de l.our- I
... i,, «sln, liniHllwlrii, imitei- j

i ia, com SR ano», resldento nlt i
im iiiviiiiiliii, «i li* iiuniro «»»***•

I item a iun, Nn» Inforni.ico.ii
j i,iit|tiun pelu enniiwarlo, com i
1 i« vUlnims «lo Marin de l-our- •

Negrão póe as cartas na mesa

BEIRA DA FALÊNCIA
A PREFEITURA DO D. F
A

,. ,, üdlanuif.i üuuela »<-&•

«nmndo i-4«»sldade» eum H
dnna rim* — * 'i"« n>"H|»° era
mne.idn de «onwlraa, em *
tinte dn MU c'""'" ''" ,u
iiílliiÜiit-''.-1" . ,...„„in„ -

a nollela. purím, levantou •
mSmm. de crime ou mesmo
in milclillo, uma vei aue * m-
rnii nnda d'marn pura- «•«*-
rrrrr o «eu f**" desesperado.
« tnmwm. v°t<\"c nio- or»
pluuMvcl ter Maria, eaMe.*•
Uo. auwdo pr«>euraaa* ttrarf"
asua. uma- vex, au» n"0 tevl*
vs.llhs nonhuma Junto •*
mm° 

UM AMAXTE ^

Dona Marta, Fraltaa, sooM
Intima da vitima, adiantou ao
emissário qur a morta pos-
«uta um amante, ia aom*
Alolsio de Tal. ou» vm por

I outra, visitava Marta d» Lour-
I j-|, sendo mesmo essa menina

da apenas nuatro Mas, sua tl-
1 ih». A outra filha ds Marta *•' 

Lourdes, Ad#lla Lacerda, k «-
! lha do primeiro marido <!•
: morta.

A PEBlCIA NO tOCAli

A convlt» do comissário M-
mundo, a Perícia estive a»
local, onde analisando as elr-
cunstAnclas do fato, prortdsn-
ciou a remoça» do cadáver pa-
ra o Instituto M*dleo t/*ssil.

200 mil neuróticos devido ao problema do trânsito

A fila de telefones tem 140 mil pedidos

Baixou o número de garis para a limpeza pública

Apenas um têrco da população possui serviço de esgotos

As obras quo a cidade reclama precisam dc 13 bilhões do cruzeiros

HO por cento da arrecadação municipal são dispendidos com gas-

tos estranhos às obras públicas

Aprovada Pela Comissão ie Justiça a
INTERVENÇÃO EM RUGORS

Combatendo o parecer %*-Jtf™'&*^Í£«%&
Barros ressaltou a responsabihda dc dot lacciosos juiw i
Estado nos Sangrentos fatos de 13 do Corrente
— Muniz desistiu do «habeas-corpus». para im-

petrar recurso cm Maceió.

O0^K^\Ctv.^^*3v^v^ak^k^l L^H y ^k^k^kr^ 9fím» i^k^B. .tflK ^K , Ç Sl^k^H k^k^k^&Jh« s- ¦ -yaaBBÈÊBk* --Imb^Bl' ¦-.'¦ -Ijgyja-:'••>*fcy-yffjBM -¦» - T! ¦¦» e, ,iKW ^íB * t* ^-^"mBHHL . \ÍSEr*'^Hti':¦'.*¦'¦>¦"•

-s^Si '-^BH L^Hf »^r^ ^^BBBBBy i^sJÉ^te>»i^rs ^QÊÈÈ—w 
'y *¦ r$*ft*JKrjrfa(ir' •¦**»«'' • *'.ÍBrÍ -TÍI-JS

^sS-^z^s^H^^ t^*'.*Ay>**"*v^i.oí3l»Wt!iB« ^BBhÉHsW' JK 9v^^^^^ BB ffiftK^í%^BBl

ü Meto Ncffr.lo dc lima^Wo fazia a», 
'dramática 

confissão ,i imprensa

ATTNGIDÕ^TOTOSjs^^

O aeoumieiro. aflora, paffará maii 60 eenfauoj no preco da carne.

%gSsTgu2 O. frigoríficos o "aumento de transporte ...

Contra o voto do deputado
Tcotônio de Barros (PSP). !
a Comissão de Constituicã;. j
«- Justiça, reunida na tateie l
de ontem, aprovou o pare- .
cer do relator Martins Rodri- ;
cues e, consenuenlpmente. a
inten-enção federal, parcial.

Pajáraò" scSundo o. fr.flori/icos o aumenro ™ .«.-, > ••• ^

Estão os Açougueiros de
Acordo Com o Tabelaaiento

APOIO DOS
ÁRABES A
GR0MYK0
CAIRO. 20 (FP) - "°

s? Gromyko usou de; sua voi
possante para defender os
Interesses dos povos do
Orientc-Mcdio declarou o
locutor da emissora elo Cai-
ro, antes de ler longos tre-
chos da intervenção do Mi-
nisiro Soviático das Rela-
ções Estcriores na Assem-
bléia Geral das Nações
Unidas.

li ' x^ y *¦ >¦* "í*^

^1^ !>í..»:VwXx»vl.*;-!^«3

';! do

SÃO PAÜ1^

Esla i a nova tabci
preço da carne

Só discordam dos pre-
ços de pá e do acem
— Apenas um frigon-
fico fazendo forr.cci-

mento
Continuam os Crigorltícos^a

deixar elo fornecc-r enrne nos
neemeiueii-o... Os açougueiros
eoncordam eom o tabctanionr
to discordando apenas auanto
nos nreços ela pa e nsspn.

Os proprietários de açou-¦
sues e|tiB ouvimos nos detla-
rnrani a«.e a enrno ela pi mia
ra,lo ser vendida pelo mesmo
nreeo uuc a assem, porquo es-
,., 

','. 
eie eiunllilaele Interior.

Também nr'^ disseram •!"<• o
único frigorífico a fornecer
carne ontem a tarde tol a
Companhia Comercio e IndúSr
tria ele Carnes.

no Estado de Alagoas
E' a seguinte a integra rio

pro |cto de decreto legislativo,
am-ovado pola Comissão, e
que jfi na próxima :iép,un-
da-íeira estará cru Dlenário
para discussão e átirovacaoi

O DECRETO
íArtigo 1' - E' aprovado

o ato do Presidente ela Re-
pública, pelo qual foi decio
tada a intervenção federal,
por GO dias. nn Estado do
Alagoas... nos termos do Do-
creto número 42.260. de 11
de Setembro dc 1937.

Arigo 2- - O presunto
decreto legislativo entrará
um vigor na data de sua dO-
Wicaçao, revogadas as 'Hs-

posições em contrário».
O parecer do sr. Martins

.CONCLUI NA V l"AG.)

Gripe "asiátícsT lá fez
Mais de60 Mil Vítimas!
^Z^ZZZl^Z afetados ~ 

^^fl™- ofl^C^oMnã
&AMDU 8.755 casos - Movimento no Pronto Socorro. 1.357 vlat* ^ t ^^SAMDU 8.755 casos - Movimento no Pronto «^^j/.. 

EmPetrópolisenaBahia
visitas - Fechamento total das escolas em Sao João de xYLenu am ,nnnnr-

\

A «-asiática vem se alas-
traniío nas últimas 24 horas,

atingindo todos os setores ua

cidade. Os mais atingidos

dão o: meios escolares, on-
do sensíveis tem sido ns in>

dices tle faltas às aulas, par-
ticularmente das escolas mu

Marítimos, poBTUsRiõsE ferroviários vão assinar pacto de ação

Enterrado" Pelos Sindicatos
O Decreto Antigreve

ft. PAULO, 20 (Pelo telefone) — Mi-
ihares de trabalhadores desfilaram on-

tem pelas ruas de São Paulo, na passea-
ta organizada pelos sindicatos coinpo-

nentes do Pacto de Unidade, com a fc-

nalldade de «enterrar» o Decreto 9.070

(antigreve). O cortejo foi iniciado na
Assembléia Legislativa, term.™don
Praça da Sé, onde foi realizado um gran-
delomício. Faixas c cartazes pedindo a
contenção do custo de vida o por melho-
Ss salários eram conduzidas pelos tra-
balhadores.

As comissões de marítimos,
. portuários e ferroviários esn-

veiam reunidas ontem, na

Vde àcão Nacional elos Mar,-

imos, deliberando sobre a

ril„cle campanha que aquela

g& poderosas corporais
trabalhadoras estão cncetanelç
contra a transformação das

empresas governamentais ern

sociedades de cconom.r mu-

ta. No próximo dia 3U, no

auditório dn ABL seril. te a

a assinatura solene eio Pacto
dc AçSo Comum. Ainda na

reunião de ontem, ficou reso -

vida a elaboração dc um
documento rebatendo as rc-
centes declarações do sr U-
cio Meira, ministro da Viação.
cm conferência realizada em

' São Paulo. No clichê no la-

j do. um flaejrante da reunião
dc ontem.-

nicipais Ontem, mais uma
escola íol obrigada a sus-
pensão de suas atividades - -

a Escola Venezuela.

CRESCE O NÚMERO
DE FALTAS

Em tôdas as escolas publi-
cas municipais, ontem. íol
elevado o número de faltas. >

nao devendq ter sitio maior j
o comparocimento as escb* I

las particulares, inclusive gk
násios. Na Escola Industrial
Ferreira Viana, situada ns
Rua General Canabaro. faJ-
taram ontem raals de 80
crianças, o que corresponde,
pelo número de matriculado*'
a mais de um terço. O Depar-
tamento de Saúde Escolar da
Prefeitura notificou até aa
últimas horas de ontem ..-..j

(CONCLUI NA-V PAG)

FERNANDO DE NORONHA

Vai Funcionar a Comissão
Parlamentar de Inquérito

Vieira de Melo requereu prorroga<&o do 
f^

A Comissão Parlamentar | ma,: quanto £&•&» &

de Inquérito, criada para
investigar os acordos lesi-
vos aos interesses nacionais,
especialmente o Acordo Mi-
litar Erasll-Estados Unidos,
o a cessão tle Fernando de
Noronha, está saindo do Um-
bo onde se encontrava na
vários meses. Funcionará a
partir de terça-feira proxl-

mar 4U011UW *—•« •- ----- -r

meira reunião, segundo m-
íormaç5o prestada á nossa
reportagem parlamentar «ie-
lo lider Vieira de Melo.

PRORROOACAO DE
PRAZO

Na mesma ocasião ml<w*
mou o líder da Maioria Ja
ter encaminhado à Mesa r»

(CONCLUI NA V PAG.)

IESTÃO VOTANDO 08

I RODOVIÁRIOS CARIOCAS
É

| Ontem, compareceram às urnas 170 asso-

dos — Apelo aos eleitores
I 

' 
Kn* eleições riue ontem se Iniciaram para renovaçã*. |

I , ,- mJuf rtn SinelicutÓ dos Kodoviários, votaram 170 as- |á da diretoria do Sindi*££" 
M Q 6ximo dia 25, com |

I soc,md0?™»™SSò^ de duas mesas coletoras na sede do I
$ li ^SKTdu» itlncràntcs percorrendo os locais de tra- f
í S Vem S'sS?ÇSi!upa*i Rcral, a cobertura do 

|
| 

bqtn,m>rq«" 
Vte pleito estâ se realizando en, terceiro 

|à escrutínio lorun, exlgido or Iej, 0 4

í e- n ... l^fierf intervenção do Ministério do Trabalho g
I Sra^SSa^Su.M a í edWa tao prejudicial para « Sindi- i

¥ Z Tos ralmlhadores possa se consumar, os lideres ro- g
I nv ári^ vOn dirigindo apelos aos seus colegas, para pres- g
I .i^w Lm. PnHdatlc sindical, comparecendo fts urnas, para g
| fôEnS^SU. 

ten' saliiilo trad„,.ir seus an- 
|

§ seios e reivindicações. |

0 Brasil na l Conferência da
Internacional de Energia Atômica

. i—«*«.- í-irtv-iírí'.-

AGNÉS, A BELA

Agâ Lauren, a 
'UU 

«^VC±S KS ttSSS^Sí 
^

son sensUi durante o coqifeLofereado.à ^?™gc«i(m)U iutógea{os - escreve* w£
entre nossos fãs de cinema, também a esteve.fi- 

^^ pe.fcíicarcmoí amanhS. Seus com-
carinhosa mensagem aos leitores de 1MPR'LNM uruu '\v'dJani 

também escreveram saúda-

áSS^^ ~am ^ CnCOníf° ^ ~
amigos franceses: (Potos de Cmnaldp.)

Piilamentares Franceses na U.RS.S A delee-íffio de parlamenta'
,es da França, do PartMo fie-
publicano Radical e do Parti-

r, A nnladter vice-presidente do Partido e presidente do

estudos de Umn. {l'oto ac

O pres. Juscelino Kubits*
chek assinou decreto, na pasta
das Reações Exteriores, de-
slgnantío a seguinte D^eSaT
ç5o para representar o Brasu
na Conferência Geral da Agen-
cia Internacional de Energia
Atômica, que se realizará em
Viena a partir tle 1" de OUtu-
bro próximo - delegado. Em-

„i bautad"-'- Ti- 'Jarlos Mun»;

delegados suplentes, contra
almirante Otacllio Cunha. Mt- ;
nistroB Carlos Alfredo Bernar- j
des e Otávio Augusto Dias
Carneiro. Professores Joaquim
Costa Ribeiro e Luiz Cintra
do Prado, e Capitão de mnr
guerra Paulo Antônio T<
Bardy; assessores, major G
los Molinárl Cairoli, capitão i

(CONCLUINA 2« PAU.)
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Aprovada Pela Comissão dc
(CONCLUSÃO IM V PAO.) ro, mi*».wrtn«*». vem r*

Rodrlsuei oitá lavrado «n j querer » V. ^«««r« ««"«¦
nove folha* ilntlloGraíadii»
A réplica, cm vlbranlo * **+
aura d'fesa do governador
Munlx Falr.lo, cniibc ao »r.
TwtAnln Monteiro do Barros.
piotourftr ila Faculdade ílo

'/''Direito ilo SAo l'nulo, oue
*profcrltl d«viimenindn llbr-

' lo contra i> Justiça estadual-
fnceloiin o comprometida rom
oi neon ocimeutOH Rn ponto

- de, nflo sòmonto ter deixado
de pilhilcnr o nconlllo e ntó
o d'n IS 1'iliimo nílo nnver
ainda romltldo no STF na
InformnçOeg «ollnltndos, co-
mo ati' mesmo ter deixado
de se pronunciar 'Obro ns
¦iok «habjaícórpus* quo lm •
po:rnrn em lavor do Cliofe
rio Executivo de Alnnniw.
OS INTF.HVKNCIONISTAS

Votaram pen Intorvr-nrAo
os seguintes deputado*: OH-
wlra Hrlto, Martins Rodn-

' giies. Nogueira da Gania,
' Manoel Harbuda. Paulo Ger-

mando de Mngnlhíles, Cire-
• ro Alves. Joaquim Puval,

.lefferson Aíiular. Hlas For-
tes. Teixeira Guolros, Prado
Kelly. Mil on Campo*. MA-
rio Gulmarfios, Admito l.ú*
elo Cardoso, Rnndon Pnche«

. eo Lourlval do Almeida. Ar-
mando Kollomborg, Gtillhcr-

•' me Machado «> Leoberto Leal.
DESISTE UO

«-HAÒEAS CORPUS»
Ocsistindo «i.i apreciação

.', orlo Supremo Tribunal Fede-
¦ ral da petlçflo de <Unben« Cor-

. dus- Impetrada cm favor do
• governador dn Elttodo do Ala-

*; «jons, o advogado TJotnnlo
? Monteiro do Barrou dirigiu

> «rtiitcni, ai ministro Álvaro
, Mouttnlio Ribeiro da Costa, re.

•j. lator im processo, o requeri-
'' mento quu divulgamos «bai-

xo tendo o ministro Rlbslro da
Corta, imediatamente liomolo-
puno a desistência requerida.

/, OS ARGUMENTOS
DA DESISTÊNCIA

„ O requerimento, dirigido ao
, «ilr.iEtro relator Rlbâlro da
-Costa, c-stü assim redigido:
, Thcotonlo M«>nte'ro de U-ir-
r res Filho, advogado, brasllei-

cia no «habilita corpiw» que
impetrou a inte «Rríglo Trlbu*
uni. «m lavor do ir. Soba»-
tino Marinho Muniz Falcflo.
«haii»»-» corpus» t**e quo to*
mou o numero .13,28».

u» motivo» densa (IwlKten-
cia sao oi seguinte*!

ii) -* a supprvvnlcncln de fa*
to* que modificaram a» raiõoi
Invocada» na Inicial, para a
jmpotrnçuo do <wrltN

h) — n circunstancia de ter
podido «> pscicnte. afinal, In*
ternor. pernnto o Trlbunul d«
Justiça do Alagoas o «recurso
cabível, contra a dcetiflo pro*
ferida par aquele Tribunal,
no mandado dc segurança n"
43, mandado esse que objetiva
a-, mesmas nirtm visadas pe-
Io «habeas Corpus» dc que ora
se desiste,

ei — a inconveniência de se
fazerem presentes n tato egró-
gio Supremo Tribunal Federal,
ao mesmo tempo e parn os
mesmos fins.o «hahcns cor-
pus- de que ora se desiste e o
mandado de segurança que, em
gr.tu <ie recurso ordinário, su-
blrA a esta e instflncln dentro
de poucos (im.;.

Nestas condições c sendo cer*
to que o simples ato ile Impe-
i ração do «habeas-corpus. n.
,'j.2S'J produziu o principal cfei-
io visado pelo Impetrante, quo
ern o de provocar o apressa*
mento ua publicaçflo dos acôr-
aflos da Instância «a quo?-, no
mandado de segurança n. -lã, de
AlagOas, o Importante, expres-
Mimente. desiste do «habeas
L-orpus» referido e pede que lhe
seja dado deferimento:

1'EKITOS
Atenacndo it pedido do presi*

oente da Assembléln Legislativa
ue Alagoas (notoriamente Im-
pllcado no conflito de 13 ao
corrente) o sr. Neieu Ramos
determinou a ida de dois pen-
los do DFSF n Maceió, onde
realizara - trabalhos periciais.

,IIT 1. I COM NEREU
Os si.. Juracl Magalhães e

Freitas Cavalcanti conferência*
ram ontem com o sr. Nereu
Ramos sôbre os acontKlmen-
los Cs Alagoas.

«mm, serem m
[ Ift MAÇÍO DIS ARMftS

EXPLOSÕESmEI
Importante» propostas do (iromtko, ontem apresentadas na Assembléia Geral da ONU —

Resolver toda» a» divorgôneias por meios pacíficos — Suspensão das experiências atômicas

por trCs anos e compromisso de nfto utilizar armns nucleares por cinco anos — Texto» dns

propostas soviéticas
NAÇÕES UNIDAS, .ío (FP) E' o seguinte o texto da criaçfto dc tipos cada vez mais destruidores dessas arma* da

0 ã ^! A

* écudaá 4

rcsolitçflu sôbre a cooxlstencla pacifica npresentuda na Assem-
blela Geral, sexta-feira, pelo sr. Androl Gromyko, ministro «to*
vii''ili'o do Exterior, no quadro de sua intervençfto do debate
geral:

Declaração sôbre a coexlsiôneln pacifica dos Estados.
A Assembléia Geral, considerando que o fortalecimento

da paz universal a o desenvolvimento do relações amistosas
entre os Estados, Independentemente de seus sistemas sociais,

ló um dos objetivos mnls Importantes das Nações Unidas;
notando, com satl.*fnç.lo, que vários Estados começaram,

recentemente, a basear suas relações .«-obro os'seguintes prln-
clplos:

D respeito mútuo de sua Integridade territorial e de sua
soberania;

_'i nüo-agressuo;
;n nílo-lntervençüo nos assuntos internos dos pulses por

qualquer motivo de caráter econômico, político ou ideológico;
4) Igualdade o vantagens reciprocas c

5) cuox|st6ncla pacifica tTraia*so dos cinco princípios
de Bandoeng);

reconhecendo quo a aplicação desses princípios às rela-
çOcs entre Esiadi niribuitia, de maneira mullo importante,
para diminuir a tensão internacional «: estender a cooperação
internacional;

convida os Estados a se deixarem guiar em suas rela-
ções reciprocas pelos princípios acima e a resolver todas a.s
divorgôneias que surjam entre eles por meios pacíficos.

SUSPENSÃO DAS EXPERIÊNCIAS

NAÇÕES UNIDAS, 20 (FP) — E' o seguinte o texto das
duas resoluções apresentadas pelo sr. Gromyko, na Assem-

1 blóia Geral dn ONU, sobre a questão das armas nucleares:
Primeira Resolução — Sôbre a suspensão, soli controle

Internacional, das experiências sôbre as armas atômicas e dc
hidrogênio.

A delegação soviética pediu que esta resolução seja obje-
to dc um ponto separado da ordem do «lia da sessão.

«A Assembléia Geral, levando em conta a Inquietação
profunda experimentada por todos os povos do mundo ante a
continuação das experiências sôbre armas atômicas e de hldro-
gênio;

considerando que a suspensão das experiências de armas
nucleares constituiria a primeira etapa prática Importante no

' caminho da Interdição completa dns armas atômicas o do hldro-
gênio e seria, de certo modo, obstáculo ao aperfeiçoamento e

destruição maciça;
notando que a contlnuaçilo das experiências com este

gênero do armas põo cm perigo a vida o a saúde humanos;
pensando que a suspensão dns experiências com armas

nucleares eliminaria êsso perigo o corresponderia ao desejo
universal dos povos e uos objetivos humanitários das Nações
Unidas —

convida os Estados quo efetuam experiências com ap
¦ mas atômicos o dc hidrogênio a concluir, sem demora, um
i acordo sôbre a suspensão dessas experiências, nn bnsc das s«2*
guintes disposições:

1) as experiências serão paralisadas a partir de V dc
janeiro de 1058, por um período do dois a três nnos;

2) uma Comissão Internacional será organlzndu a fim
de controlar a execução, pelos Estados, da obrigação de sus-
pender as experiências de annas atômicas e de hidrogênio, e
esta Comissão deverá apresentar seus relatórios no Conselho
de Segurança c à Assembléia Geral;

:ii sob a direção dessa Comissão Internacional, serão
estabelecidos postos do controle, na base da reciprocidade, no
Interior dos territórios da União Soviética o dos Estados Unidos,
da Grã-Bretanha o suas possessões e na região do Pacifico,
incluindo a Austrália;

e convida os outros Estados a aderirem ao acordo sôbre
a suspensão das experiências atômicas.

NAO UTILIZAÇÃO DAS ARMAS ATÔMICAS
A segunda resolução se intitula: Resolução sôbre uma

«Obrigação pelos Estados, de não utilizarem armas nucleares.
A Assembléia Geral, levando cm conta o ínto do que a

utilização de armas nucleares para fins militares traria so-
frlmcntos Indlztvcls à humanidade e provocaria o aniquila-
mento maciço das populações civis, assim como a destruição
das grandes cidades;

levando em conta o fato de que a proibição das armas
atômicas e de hidrogênio corresponde plenamente aos objetivos
o principies pacíficos das Nações Unidas,

convida os Estados que possuam armas atômicas a nssu*
mir, como primeiro passo, umn obrigação temporária de não
utilizar armas atômicas e de hidrogênio durante um período
de cinco anos, ficando estabelecido que, se não fôr concluído
nenhum acordo internacional geral sôbre o problema do dosar-
mamento, após <''sse período de cinco anos, as Nações Unidas
se consagrarão a um novo exame da obrigação pelos Estados,
de renunciar à utilização das armas nucleares.

unvtr*** «lurim» vinham w4»-
do rrttlitrftdni no !•¦¦' DIMrlto
1'nllolnl, offireclrttt» por fimttlo-*
realitnnte* naquela jiirixIlcSn, {
AH «'lllll* fl*.'illhl HU HIIIlHllIUUl'" i
crer nu» ro tratava «lo um uu-
•uno "cn|)i'cllillíla" «in 'omaUoH
An n-!-iiii'iii'i.'i-.

Bnlmln ii rnmpn, loviinrto •«
cHrnctiirliitIcnii «lo indivíduo, «m«*
dns p«ir ppiMomi ihovUIaiIdh, velo
n piitlnln a prender, na unn.ii.i
«li» ontem, na Vt*>-,* 16. n inill»
vlduo Pnrey Antnnin «1«» Meto '

lirANlIalro, «iiltolro, «um I.i sn«v».
rtulili-nto ti rua t/iura >)>« Ar.nil
33-a, que, eondiisldo ami''1""-
DlHtrlto, confinou «cr amor ¦'¦'
edrea do «lez ruuiKiii nri lonii ¦'«
Mnrrolml Il«-rm«s « IJoortorii
«enílo mnls a mm "««pnouillíii-
dc" o rurtn ilu rílitluH. Ilqulillfi- ;
«'.•i«1..i-«-i. rilfiuiiiH, KaputnM. «tu.

n* INTUI i» i-
Km •"'* «'¦ntlMiiw, «u«>i. w i.» ¦

i!nnf «i'i» '- prortitvo 'H fú»
rouiMi». «rn v«íp«1Mi« «t i"* •>•
mento.. dói» sstoWlwMtW » «"
qll«* l,euf.'l;HH ¦' '•" !'">i >"'
IJmin flfl u pciuB*1» '>>'!w Mi.i-.
iroger, com *<i«'n l"J« "*' "' '
nu ru.i r.íiu n«* r*IJft- Ml; 
Itlrt ,T«*«i HKvnuAn. iitminw
luiií*. wHar-cliHiWn «i«i m«*«-,
rw.i, nom»." «'3. I*» W »'."* «•';'
|.u'.ni.U- C',iü't'«r,.) Al '¦*"¦ ¦ -I. *!
V.l, lll'lllillil«'-*. «•¦•iu "¦• >"i*' "
.ivrtit- rn ruu HiiM'"'-! r^ti

i'l!i. ai
lnlciuiiilj iniv..* «-.ii;jíUiü.1

pnllcta «.' <•" «•»<' '.i¦ ""I»'
iniruKOi". •«•! •'¦¦ ¦' ".«-"«"i-
cnflnrtn-. « .|i»i ir..l«« * v
qui> Ira *»«• "i*t'"»"i-' • i«<«
l,w iiutorldodo».

A Gripe «Asiática» Já Ffa Wai

Elogia às Forças Armadas
Pela Parada dc 7 de Setembro

Aviso do ministro Teixeira Lott que será lido
em todos os quartéis

O ministro «la Guerra, general i
Ilenrliju? Teixeira !.««it. em nvl- i
ho do pntem. nuo mira Üiln «mi |
todos 03 auartCla, re-.«a''tl':fici »
eiitnbeleclmeiitos mllílnrep. «'í1

'miria !mpr(*rr>fics c elocla ns fA»*-1
rn? armadas ¦• ntixlllareü polu
mancirn cnm qne s« apresenta-
ram e üe&íilavam no Oia Ja PA-j
tria.

cfln militar fOsoe levada a hom
iiTiin. o itoníral Teixeira Ixitt
pIob.011 o Kenoral Aurélio Alves
iln Koiiza Ferreira, necretirlo «lo
Ministério da Oimrra, pela ma-

, neira romn «Ilrlgiii o polletiimen-
j to c iicpiíso ft tribuna de honra.

e autorizou os dou» oflelals-ce-
| neniis a oioftiarern Individual-
i momo aqueles que se di-itlnsui-

(Outros telegramas na 5* pagina)

À BEIRA DA FALÊNCIA A PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

::• aviso mini. íci-i.,1 fil r-«*;i *- cooporarntn de forma es-
poc!."J luvi o lirlllio da parada
f"f 7 do eStombro o ti tropa de
l:;n nt^ln gorai, ppl<i ffprbo e en-
lusiasino com que destilou.

ilo

' ei.rríijSo e ;rarho do'ilei,l!!c
nierçcen calorosos apiaUEoy
Dove-- «(Vffividece, um hciíuUIu, a
«ólabbiííçuo da r>tarlnliu «ic-
Guerra. q«jt- participou com n \
E?cóla Naval, da Aoronlullea,;
P«5la parttelpaclo «in inrantariii.¦-He Ouarda ¦¦ *:i l".-:cola do L'a-]
rtetcí- da Policia .V.ii-.tar dp His- jtrlto TVdoinl, do Córpn de Í5om- I
iielros;. dos cx-comoatentes da |-F.K. B., dos e.t-coiiihnlf*ní''H dan i

,' naçitas aliadas, e dc.-iaoa "a nn- j. lá cívica c pltarerca da npreson- i
*.ít>;ão Ou coiHiugentQ -tit? 4aõchoH'|
quo «Ins longes do r.io Orando do i
Sul vieram participar dns ti-mic- i
iift-íoils úo D!:i dn 1'i'itrin. mon-j
Sadon cni s:us ravatag com irajo.s j
rf-p-.bnni.''"

Depois oe ngiadccer au «ene-;
• ral Oilliio Dcnys a coopei-ac&o I

|irestat;ao no Mlnislit-i-lo da Ouer-
r.i. ortranizando e comandando a
parada, i! de louvar n dodiençao
«to comandante «i-i 1 Uxérclto,

»¦ ma etlcIÇncin e capíiettlade sòn
estõrso par;» quu ii demonstra-

Para prestar esclarecimen*
tos sôbre a mensagem que
acabara de enviar à Câmara
dos Vereadores encaminhnn-
do o projeto de lei que insti-
tul um fundo Especial de
Obras Públicas, constituído
de um adicional de tOCr sô-
bre os impostos dc vendas
e consignações, territorial, In-
düstrias e profissões e trans-
missão de propriedade inter-
vivos, o prefeito Negrão de
Lima reuniu a imprensa para
uma entrevista coletiva on-
tem em seu gabinete.

QUADRO SOM1HO
Bastante dramático, traçan-

do um quadro sombrio da si-

tuação da Capital da Repú-
blica. o sr. Negrão de Lima
afirmou não encontrar outra
saida para os angustiantes
problemas da população ea-
rioca a não ser com a reall-
/ação das obras constantes
ila mensagem enviada «'t Cà-
mara. Disse ter encontrado
a Prefeitura com uma divi-
da flutuante de 3 bilhões de
cruzeiros. E que as despe-
sas com pessoal absorvem
eêrca de Onr'r da arrecação.
Os outros lOÇr não chegam
— alopriu — para as despe-
sas de rotina, apesar do'au*
mento de arrecadação veri-
ficado este ano.

sneaça de
ri as

esemprêgo na Inglaterra
Contra a InflaçãoMedidas

Censura o Partido Trabalhista as providências do governo

Em 19õG — Informou aln-
da o prefeito — a arrecada*
ção íoi de 9 bilhões e 500
milhões de cruzeiros. Este

ano, será de 10 bilhões eãOO
milhõss, mas a despesa está
orçada em 12 bilhões de
cruzeiros havendo assim um
déficit do 2 bilhões de cruzei-
ros, que o aumento de arre-
cadação não dará para co-
brir. Com esta arrecadação,
disse não poderá ser feita
nenhuma obra de vulto.
Abordando os problemas que

afligem a cidade, o sr. Negrão
dc Lima começou pela água

almente 140 mil pedidos de ins-
tnlaçfio de telefone sem solução.
Há falta dc pavimentação, pcls
de cerca de 6.640 logradouros pú-
blicos apenas 3 mil suo pavi-
mentados. Com respeito nos
hospitais e escolas, acha o pre-
feito que sao dois grandes s:r-
viços que a Prefeitura oferece a
população, mas que ambos es-
tüo também a exigir muitas me-
lhorias.

Dlz:ndo sentir revolta com o
sofrlincnt0 da prpulação, prln-
cipalmente com respeito às defl-
ciências dos transportes, fts fl-
la.s intermináveis, e ao conses-

afirmando que este e o único i ti0namcnto do tráfego d:claroU
problema que caminha para [ 0 pri,fcito haver n DÍ!itrUo P<>.
uma solução satisfatória. Para úital mqis dp m ml, neuroH.
a zona Norte, disse, ja hu água

erul mais do 200 mil neurôtl
cos, em conseqüência da tensão
nervosa provocada prlns problp-

OBRAS INADIÁVEIS
Por fim, considerando o Pro.

blema üo tráfego e do saneu-
im'nto, pJanojou um conjunto dn

LONDRES, 20 (FP) — O
Partido Trabalhista criticou on-
tem à noite as medidas finan-
eeiras anunciadas pelo govêr-
no pura a defesa cia libra es-
terllna e para lutar contra a
inflação. O sr. Harokl Wilson,
porta-voz trabalhista quanto
nos problemas econômicos, fa*

PROFESSORES VÃO DEBATER
A REFORMA DO ENSINO

Rèrá realizada hoje, às 16 horas na sede']o siünicato, nov; assembléia, para tratar do
assunto

Do Sindicato dos ProfeisArês' recíbemos a seguinte noto:"O Sindicato do? ProffifsOres
So Rio Uo Janeiro rcalizarfl, ama-
nliã, üs lf. horas, em sua sorto
Foclal, uma AssomblGIa floralRxtraordlaarla, pnra prosseguir

_ no estuüo o dlscuasüo rtOH uro-
liiemas ligados i\ projetada rp-
tói-nia do ensino secundário em'odo o Páls.

üs debates em tOrno de tao•momentoso assunto lnlclaram-H«
.«com a Assembléia de 7 do se-

lembra, a qunl despertou o mais
caloroso entusiasmo cm todos o»
.professores presentes. Vilãos
.oradores no fizeram ouvir, e os- numerosos apartes com quo fo-' raiii interrompidos os seus dl»-

(•'cursos, provam ft sociedade o
profundo Interesse da corporaçAo

, nola matéria,
inversas medidas concretas fo.

ram tomadas-, visando a defender
a causa do ensino, perigosamente
ameaçado na sua eficiência, bem
como o interesso econAmlco «3n
professorado, que vlri. á sofrer
danos irreparftvol» no «eu ja 11-
mltado patrimônio.

Lemliramos aos colegas que
nüo são apenas as prerrogativas
de uma classe, por mais sagra-
dos o re.speltfi.vels que sejam o»
seus direitos, que procuramos
defender, mas a própria dignlda-
do e sobrevivência da cultura
nacional, pela qual, cm grande
purte, somos responsavets, como
orientadores dos futuras gera-
COes.

Comparecer a. Assembléia de
sábado é um Imperativo a quenenhum professor, consolo das
suas responsabilidades para com
a Pátria e à sociedade, poder!desobedecer".

lando em nome do menciona-1
do partido, censurou o govèr-
no por considerar «ra redução
da miiodeobra e do nivel da
produção como o único meio
di« enfrentar uma crise mnne-
tíiria externai.. Salientou Wil-
son. em seguida, a gravidade
da redução dos investimentos
e afirmou o.ue as medidas anun-
ciadas somente poderiam ter
efeito em longo prazo e que,
por outro lado, abrangiam a
ameaça do desemprego. Embo-
ra reafirmando a oposição do
Partido Trabalhista a qualquer
desvalorização da libra, indi-
cou Wilson que o partido recla-
maria, dentro do mais breve
prazo possível, um debate a

respeito da situação econômica

MOÇÃO DE
APLAUSOS AO ISEB
Por proposta do jornalis-

ta Antônio Pinto e outros,
foi aprovada pelo Vil Con-
gresso Nacional dc Jornalis-
tas moção de aplausos ao
Instituto Superior de Estu-
das Brasileiros pelo trabalho
que vem desenvolvendo essa
entidade na orientação do de-
senvolvimento nacional. Nês-
se sentido, o professo*- Roland
Corbislcr, diretor do ISEB,
recebeu comunicação do se-
cretórlo executivo daquele
Congresso.

Vai Funcionar a Comissão..,

com abundância, e o abasteci-
mento para a zona Sul será ie- maS do tl.ans„0
solvido com as obras do rio
subterrâneo da Tijúca.

1ÍSGOTOS, UMA
CALAMIDADU

Demonstrando que não ii por i
desconhecê-los que a Prefeitura j obras 1»'' Propôs na mensa-jem e
deixa de resolver os problemas ! I"- SM as seguintes: a) constru-
da Capital, o sr. Negrão de LI- <-3° na Avenida Beira Mar: b)
ma falou sôbre a questão tio; Avenida Ncrto Sul: c) Avenida
saneamento, verdadeira calam!-1 P:r'm?tral. dl Averida Fr?si-
dade. Afirmou que no Distrito \ '''mie Vargas: «¦> Avenida Radial
Federal entre 3 milhões de ha-!0:.çte: f> Av.-nida Radial Sul:
bitantes apenas 1 terço dispõe 6) Desmonto do Morro Ramo
de esgotos. O restante mora em .Antônio o conseqüente ntirro rfa
meio de fossas e lamaçais, prin-; orla nuiritima tio Flamengo e da
cipalmente a população subur*| Gloria: h, Liiraçâo cais do PAr-
bana. Ligada a esto problema I tc-Copacabana. através do Túnel
está também a questão das ga*! Catumbi-Laranjeiras (inclusive
lerías pluviais, inteiramente in- sua terminação): l> sanenmrnto
suficientes, pois quando chove ¦ o urbnni:açãn da zona suburba-
a cidade fica alagada. Para o| ua do Di.itrito Federal e obr«t-,
saneamento da cidade orça as complementares, inclusive redes
obras em 4 bilhões e 340 mi* de abastecimento dágua e do «-s-
Ihões de cruzeiros j goto sanitário.

(CONCLUSÃO DA 1* PAO.»
1.300 alunos afetados, perín-
zendo assim, um total do
mais dn 18 mil p.-V.udantos
atacados pela :-sslátIen>.

Segundo n reportagem dn
IMPRENSA POPULAR foi
Informada pelo Departamen-
to de Saúde Escolar n„ de-
correr do dia de hoje várias
escolas corrarAo suas portas
c novos in'ernato3 sor.ão In* jlerditndos.

NO SAMDt!
O SAMDU, que vem prestan*

do assistência fts vitimas da
gripe ^asiática-» atncvvs de seu-*
postos o nos domicílios, aten-
deu dc IU a 10 do corrente, n
um total de 8.755 pessoas.

Segundo dados estatísticos
fornecidos pelo Diretor daqup-
la comunidade os serviços nos
doentes se distribuíram pelos
postos da seguinte maneira:
POsto Matoso, 1.682: Ramos,
1.625; Todos os Santos. 1.382;
Bangu, 1.245; Ministro Seea-
das Viana, 71; Mospltal de 011*
nicas Jofio Goulart, 1.215: e nn
Estado do Rio, Caxias, 1.246;
Nitertl, 181 e S.o Ctoncalo. 108

IAPETC PROIBIU AS
VISITAS

Em virtude do surto de gr!
pe que presentemente atinge
esta Cidade, a Direção do Hos-
pitai Ueneral Vargas, do 1. A.
P. E. T. C, comunica aos In*
teressados que adotou, tempo-
ràrlamente, as seguintes provi-
dências:

a) suspenslo das Interven-
çfies cirúrgicas, exceto as rte ur-
gencla comprovada;

b) proibição de visitas du-
rante o surto gripai;

c) adiamento de novas in-
ternações de enfermos, salvo
os casos de comprovada ur-
g«-*nela.

A Direção do referido Hos-
pitai encarece aos segurados
daquela Autarquia e suas res-
pectivas famílias compreensão
e colaboração, em face das me-
ilidas tomadas, ditadas pelas
circunstâncias do momento.

FECHAMENTO TOTAL
O Prefeito de Sáo João de

Meriti decretou o fechamento
de todas as escolas em virtude
do elevado número de alunos

e professores autwo;
pe asiática ,Vcontpre.-.:pe 

';

que as medidas pwtrn ° '
llmlt.ini"*eaoeneüii -.uri,'''
ifuln."', não tfr«''o "do . I.'l>
providenciada a '"'; " "Vi d-
postos médlcús*.

MOVIMENTO
NO 1'I.O.N".».) SOCOIUtO
Vem aumentando dc diu u:-

rn dia, o número u* pi-«->oi.
que recorrem ao Hospiia. Ma-
reclml Souza Aguicr iP«v.."
SoefJ; ¦ Central* para1 m*iò.-
o.'«r-»e. At«'' às 22 liuras de oi-
tem nada monos de l '¦'•'>" 

poj-
son:< atiicatlas pelo sun» «i'i
(lèmico já haviam .-«ido ate: •
(lidas, eontinuondo centena-s à-
pessoas agunrdando vnz. Me-
nor. também- não foi o movi-
monto registrados nns rl<-nja'r>
hospitais da eiilac..

fiO MIL WTLMAS
Cerca de «10 mil ca»pj jà fo

ram notificados a«>s diverso--
setores da Saúde Público. Tu-
do leva ti crer as au-.oridnd «
snnltárias. entretanto, oue c
número de vitimas da «rasiáti-
ca> já tenham ultrapassado
a casa dos 60 mil em virtude
da quantidade de pessoas qu«
não registraram «•* casexs.

EM PETROPOLIS
A Seção de Vírus do Insii

tuto Osvaldo Cruz, procedei,
do a exame de laboratório em
material colhido no 1* Bats
lhüo de Caçadores, sediado er>-
Petropolis. e enviado àquele
estabelecimento do Ministóri--
da Saúde. Isolou e identificou
a A-Asia *?.

Está assim positivada a pro
pagaçao do «surto epidêmic
atual à cidade serrana, c que
ali.ls já era anunciado pela
ocorránci.i de vários casos gr'-
pais na localidade.

A GKIPE ASIÁTICA
NA BAHIA

SALVADOR. 20 (A.N.) — O
sr. Eduardo Mamede. coorde-
nador da Comissão Estadual
Anti-Orlpc Asiática, em de •
elarações feitas à impren?.!
declarou que o surto de grüp.'
está assolando a cidade. Adlaii.
teu. ainda, que nos estabeleci
mentos de ensino têm se regi-
trado inúmeros casos, estim;-
dos numa pereentagem de 2',
por cento.

«A SÍRIA CONTINUARÁ FIEL
À SUA NEUTRALIDADE»

Entrevista do ministro da Defesa sírio a
«L' Avanti», órgão do Partido Socialista Ita

liano
ROMA, 20 (FP) —- «L'Avan- rio, alguma grande notíneta,
tis, órgão do Partido Sócia-1 so abandonando às velhas ten-

CUSTO: 13 BILHÕES
O custo desF.i; obras se eleve-

vara. a 13 bilhões Oe cruzelrr

lida Italiano, publicou uma
entrevista concedida pelo sr.
Kaled ei Azam, ministro si-
rio da Defesa, ao seu enviado

que seriam ccb.rtus íwlo adcii-' especial a Damasco. O titulo | te tornar-se efetivo c. tm!

Viajou Para São Paulo o Presidente
do Tribunal Superior do trabalho

Em fjozo de íériag regula-
tapntares, por via aérea Be-
guiu, na manhã de hoje, com
destino a São Paulo, o minis.r'tro Delfim Moreira Júnior,
presidente do Tribunal Supe-' rior do Trabalho.

O titular da mais alta cor-•t* de justiça especializada
do trabalho, na caultal ban*
<Jfclrame terá oportunidade
de entrar cm contato com a
magistratura trabalhista da
It Região, e pessoalmente
tntelrar-se dos seus probl«s-
mus c necessidades mal» to-
gentes, alòm de outras obser-
vaçOng ligadas ao seu impor-
tante cargo.

O dr. Delfim Moreira Ju-
nior deverá permanecer na-

queia capital quatro ou cln-
co dias, retornando ao Rio
de Janeiro para despachar vá-
rios expedientes ainda em es.
tudos em «eu gabinete. Em
conseqüência, assumiu a pre-
8ldénela do T. S. T. o minis*tro Edgar Sanches, na quali-dade de. vleelprctldante.

MOTORISTA CHE60U
A SUA VEZ

™„_ IM,W „_«We 1H.M — IW,W — tM.OO.
Nfto mm «jate Mortalidade
Raa da Alfaaiata, lis — It and.
Boa Vinte de AkfU, 1. Rna Jnaé
Maurlde. Ul-A. na Penha. At.
Nilo Peeanha, n*\ Caxlae. B. do
Rio.

(CONCLUSÃO DA I' PAO.)
quenmento de nrorrogação
do Pr«azo de funclonamcnio
dn Comissão, que expiraria
ontem, sepultando de vez a
resolução 87157, que a criou
em virtude rte requerimento
de autoria do deputado Sei*
xas Dórla, com apoiamento
de mais de 180 reoresentan*
tes de toaos os partidos.

VIEIRA DE MELO NA
PRESIDÊNCIA

A Comissão sp reunirá sob
a presidência do próprio II-
der da Maioria, eleito à sua
revelia, — declarou --em
coleta de votos entre os oar-
lamentarei aue a Integram:
Horício L a f e r. .Teffersnn
Aguiar e Ouilhermlnn de OH-
veira (PSD), Newton Carnei-

ro, Selxas Dórla o Rafael
Corrêa de Oliveira (HON),
Nogueira da Gama e Ctw-
gas Rodrigues (PSB), Leo-
nardo Barbleri (PSP) e Au-
gusro Viana do PR.

Afirmando que nSo £ de
forma algum» sua intenção
matar a Comissão destinada
a pxamlnar nstx>otos deter-
minados da política interna-
eional brasileira, o lider Viel-
ra de Melo atribui o fato de
!ia0 ter a mesma chegado a
se reunir por nunca ter ha-
vido convocação por parte
do sr. Horácio Lafer, a quem
competia fazfi-lo. como seu
membro mais velho e, por-
tanto, seu presidente ató a
eleição regular de sua Mesa.

600 MIL FAVELADOS
Quanto às favelas, outro pro-

blema quo se vem agravando
seriamente, afirmou já existi-
rem üOO mil favelados. A so- j nal d: 10TT- sôbre os íiupos'0; a riesza entrevista e uma frase
lução do problema está enlre- partir do 1033. cnm n duração tíc, pronunciada polo ministro:
gue à Cruzada São Sebastião e 10 mios. Respondendo a diversas ( „•£ síria còhtlnunara fiel a
à Fundação Leão XIII e depen-
de da construção de casas pa-
ra os favelados não podendo a
Prefeitura fazer obras de;;!a
natureza com a arrecadação
atual.

Sôbre a limpeza pública,

dênclas imperlalistas. ao dest-
jo de domínio e à sêdc de ri-
quezas, então o üerlgo de
guerra poderá verdadelramen-

Empossada a Nova Diretoria
da Cooperativa dos Portuários

Cm eertmOnla realizada h nol-
te «49 ante-ontem, na sede dn
Cooperativa Portuária dc Consu-
mo Ltda, foram empossados os
noves dretores d»ssse *astabeic-
cimento mantido pelos trabalha-
dores do porto do Wo de Janci-
ro.

Ao ate estiveram presentes o
íetMdor Francisco Oalotl, o ae-

put«vlo Georges GalvSo e repre*
sentanfcõs do almirante Amaral
Peixoto e do supermendsnte ao
porto.

A assembléia tol presldtaa pe-
lo sr. Francisco Gallotl p coti.
tou com a pres3nça eti algumas
centenas de trabalhadores aa
zona portuária.

lembrou que, no tempo do Pro.
feito Prado Júnior, quando a ei-
dade possuía apenas um mi*
lhão de habitantes, a Prefei-
tura linha o' mil garis. Hoje,
a população é dc 3 milhões, e
só existem 4 mil garis. São, i
portanto, necessários, segundo
afirmou 18 mil garis para a
Prefeitura poder atender às ne-1
cessidades da limpeza pública. I

OUTROS PROBLEMA3 |
Falou ainda o prefeito sôbre i

outros problcin-is. Existem atu-

perguntas, disso o prefeito ser o
aumento (In tributos, nliis cn-
clenacio pia popuhçno, a únl:a
soluç.lo n'i(. cn.contr iu. A p'.'o;.xi-
sito c'a dcaii :rãe de 30% (!•> fun-
çicnnlbmn prop-sin nela P dora.
çfto dns tnddsirias, dsslnrou s?r
uma medida injusta o impra'i"!i
Vel.

soa neutralidade».
Di::eiido «íue perguntou ao

Brasil...
(CONCLUSÃO OA l* PAG.l

corveta Maurício Peixoto Mel.
ra. secretário Eduardo Moreira
Ilosannah. o côn.uiles Paulo
Tar.rso Flecha do Lima e VI-
tor Nunes Vasseur; e, obser-
vador parlamentar, Deputado
Renato Arcner .

ministro sírio ?e havia ou n.io
um nerlgo de guerra na Si-
ria. o jornalista escreve.'

..O miiiis ro resDondeu-me
ruie, na sua opinião, esse pe-
nç;o rão existe. !¦'.. prncisçu:
t Msriiirmos n lóaica. a Car-
ta da ONU; os direitos dos po-
vos ò o principio d.-i nfm 'M-
tervonrao nní n 'gócios inter-
nric rios outros . Rstados não
haverá perigo. Se. ao cofra-

nente. Mas não seria a Si
ria que .Vacaria, seriam oí
outros que atacariam a SI*
rin. Todavia, essa situação
particular colocou o govArnc
si ri o na absoluta necessidade
rio trntar da sua própria de-
fesa. Dai as recentes compra?

(•«-, armas oue causaram tan-
to barulho no Ocidente. Mas
trata-se exclusivamente — «ie-
clarou o ministro — de ar
mns destinadas à sua defesa.

A Siria quer viver em pai
com todos os seus vizinhos e
cipi os demais povos do mun-
do*.

A MÂ0 MISTERIOSA
ERA UMA PATA DE URSO

j

0 lançamento qne w Mtoree «lepe-nvaml

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volume»)

V. AJAEV

A venda nas livrarias c pelo Serviço de
Reembolso Postal. Pedidos à Edioríal VITÓ-
%\ Limitada. Rua Juan Pablo Duarte, 50 —

'rado — Rio — Distrito Federal.

AQUISIÇÃO DE CARROS PARA
MOTORISTAS PROFISSIONAIS

Foi ontem aprovado o Projeto 2 448 — Além
de facilidades na compra de carros apreendi-
dos pela Alfândega, vantagens de pagamento

nas importções

LONDRES, 20 (FP) Acaba de
ser parcialmente esclarecido o
mistério da "mão coitada" que
alvoregarn Scothmcl Yarcí. Suce-
deram-su as busca.s e pesquisas
cm um bosqu: das proximidades
desta capl.al depois de um cio t:r
levndo à sua dona a mào dece-
paía. A policia procurava inútil",
mente um vehlo que tinha desa-

Pur.cido nas proximidades do
local, qunndo os s«sua serviços
científicos, estranhando » estru-
tura óssea da máo, apelaram pa*
ra um especialista do Museu de
História Natural, o qual declarou
que a "mio" cr» uma pata de
urso. a policia desistiu de pro-
curar os r«sstos do plantlgndo.

Soldados Ianque» Mataram
Três Mulheres S^S-Coreanas

Em discussilo única, a Cà- ,
mara aprovou o Projelo oíi- i
mero 2.448, que d:spõe sôbre
a venda em prestações de au.
lomóvels de passeio apreen-
didos na Alfândega, a moto-
ristas profissionais.

O prazo máximo de paga-
mento é de 5 anos e a tran-

quanto ao pre«**o do veiculo,
que nüo pode ser de l";vn e
sim do lipo usual para a\l.

Emendas Incluídas na pro
posição ampliaram as vanta*
gens constantes do projeto,
tornando-se possível, desse
modo, a importação com cer-
tas vantagens, destinada ao

SEUL. 20 (FP) — O cnvôr- pe.tçfio de tais incidentes e
no da Coróia do Sul protes- 

"^ 
prisão è julgamento dos

lou, hoje, energicamente mn-, soldatIos re3ponsvcis.
to aos Estados Tinidos contra
incidentes verificados no ao-1
mitigo e na terça-feira últimos
R durante os quais 3 mulhfr
res coreanas íoram feridas a
tiros por mlli:ar«?s «-iou.«»-amt--
riranos.

Segundo as autoridade» m.
reann'!. as trds mulheres os-
tnvnm «-orlando oat^rn nnrro
«Iví um terreno de tiro ü de

f.nrtn

<n i«m tnr-

mõitte

mpçtimo
(CONCM1SAO DA I' P'<
«lnn il Divirto r-o ['-"¦¦'- Pi
tica fizeram "rn rornanr»
tíirno rio DomlnKOP. «iu» ¦'¦
tinuu proso o üstâ
onHSfitlü "£i Qntntn
minai.

Ti!ntrottinto, ti fart
nn di> aunosto "¦*'¦"
delito" (»r;i tromonrl:
crrosselro. Nenhum tm- nivii--
ria levar o piM-ln n iii'i<'-""«i'
Inlelniln uoln. Poltcin Politicii,
Drocesso que nilo ^•n hn»(*'M **n*,
«lolsa aiíruina. Por ls«n. n»r«"*-
hendo o curto alrnni*» Ar. «,.«,
Diano, n DOPS voito»i-«rt «,'T'í
outro aspdcto «I.i •>" •¦"->•¦
T^mbrou-«*« «Se huk n«ii>*.'n-.'n««
Marquep nascira «-m P«írtiii?.'«l.
ma» f« **au«»""*i! ouí «1n«! »«*in
47 anos de vida. nada i\i«r«nh
¦<• 42 vlvmi n«1 Braisll. ,-*.¦¦„,-.*
com broMlelra e « on1 ,1o 'D\vc
brasileiros.

N»o obRtante, nn MlniH««r|o
¦4a Jufttlca, como i*pmir*»rt -"t-
tremo contra Asse cidadilo, nin-
veu-sa um mònstruoBM nr«*-
cesso de expulsSo. O reacionft*
rio «r. No>'nii U»mn« «nnniliiú
abrir Inquiíiito admlnlsti-ntlvn.
com a flnalldn.ii. «H>. ontr<*uiii
nomlnirns Pereli-n M-n-nn.-
ao» «-urniscon «lo ¦oalnw

<<H^bea^.Gorpus>> em...
nn!, o "habeas .*«irous" In*.-

norrado no S. T. F. P^o d«"
Kvnndro Carta.xo. no qual '
mlnií-ti-o da Justiça t a pon-

•¦nir1-! nutoHtinrte coaton-

¦«,• .«-:-v>-'vt ¦ ;;.,: ', ."', 
"•;¦ - ,*j-fi" '> "s%-

uiKEroí-'
UEORO MOTTA UMA

>?«*da«;S.- » -X.ir.imistracSo

Un» «\lvaro Alvlm.\V•',- S.N!i-)>\P . .

lUCURSAIS ;..-

^tíTROPO' IS Kua Alín-
v-nt f.ims '? - I' írtdii-

«¦.li» '
CAMPOS !¦•¦ ioSo"i>i,!>

<c- í?fi Uohr.->-ln»:
' ')

• I h .'•

i- .to-
1.1.1

'R«li

Em Viagem os Diretores da F.N.M.
S:gue hoje, par» a Europa e

América do Norte, 0 presidenta
ri-* Fllbrica Nacional de Motores
ens. Guilherme L:5o ao Moura.
accmpan'.:a.:o do ai eior i dus-
•rli c!iiS'a or. an; irr.o, i ?..

saçSo se faz mediante reser- l uso de profissional!, dentro
va da domínio. Há limitação l de Umita£õe&,

mentos que resultorlo uu ...««pd
final da m'eaiai naconaurcao
dos caminives PNM*Alfa Roraun
O acelúramento ao p oc ss.i üe
fabrj:açai dês' c tii..i >> p «a
dn no rr si. o «> «o i> ao pi n ,

unia rampa de lancnmeno ds Tíi'i(, Ae Al mear Ara-iD' Oa do RoV"n- ;R ciotai* o p., co
«rrc i» ts> quando adntinelaa' dois dir torc-j dessa 1 dúslri i u sua in: útrla uut tnob t tica
norte-amerleanos abriram ío* - picnelra nactn.,1 par:or er.m a jo mais rapidamente Dbsslve)
go conta elas. ! Alemanha, Espanna; França, para „ ipie a Fábrica Na-n-a'

A nota oneana. entregUte Suécia. Inglaterra e Itália. ,.m | de Motores vvm
hoje, ao embaixador Walter mjssa° dc- negócios relacionados | antecedência, as
Doqwling, reclama medidas i ao plano do expansão da F.N.M., pelo grupo üo Estudos da Indús- i
Imediatas para Impedir a re- ' realizando <-j Últimos *3ntentil- tria Automobilística. 1

princi
'tay.is flxvilas

¦¦¦„¦¦-, ¦¦ >? .i:?r

|/P- " ..«I ljiij,£
ir

Nioiíiero i. i«- ' ÍJ

A.VS'*- - ¦¦ ¦¦ >(, A>
AsMnaíiir,** ^ nua UHüv^
\,ssinniiir,-« vin«*-ir.u '''•'
\„lnn* ,r r-«t«*«.!.Ti ¦'-'"

HA 7 hun il-
h meses IW.i.
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0 Governo e a Carestia da Vida
AFIRMANDO,*i>ti-.f. uru .(, O

detojar fatcr umn critico
deputado psiteditta Oll

a /franco, iin Paraná, reclamou ontem,
di niNtiii da (-'ii'»'!'*'» Federal, contra a nu-' 
àncla de mciiifía» do innêrno •(¦••' uttmlitm

,.,.» jnterd««fi* dos produtores e dos cuiim-
..ii.iorc». t-ifani/o o exempla de teu tinindo,
,il ir mon que un eenlros iic produção dr gr-
cen.» allmenftolog o»(do abarrotailoi,
,«.. fat, tiorém, o
>„™(uf(in, o que acarreta iii/fouiaaaoi

Mio
i *»i inimenlo 111.1'iiiu/ ifim

li(l
ódaordhn o~tMoi prejuízo» pira os pro-

iliifore*. ti, enquanto i*no acontece, os cen-
'ro* dc consumo, com a esenssês de gêneros
iniravaiia vela açilo dos açambarcadorct,
,» espxulailoret, sofrem as conseqüências
,<*> uma carcílta desenfreada,

m-tESTE mesmo local tlucmos apartitnl-
V» dado de. comi alar, /ni questão dc três
metet, declarações prestadas ('i imprensa
¦„-'a coronel Frederico Mindelo sóbre o mes-
mo assunto. O presid: nto da COFAP havia

mim/o (in principais zonat produtoras de
S Paula, Minas e Òoldt o voltava eufórico,
o» pelo menos assim procurava parecer,
Ditiii que as safras eram excelentes, lluvia
,;,»* tudo em abundância, Só dois fatores

acresci ntava — poderiam impedir que a
populaçllo das grandes cidades fossem abas-
tecidas com abundância c a preços baratos:
i falta do escoamento dos produtos o a
especulação dos açambarcaiorot. ti, com a
sua autoridade dc presidente do órgão fe-
Ural responsável precisamente pelo centro-

„ do abastecimento o dos preços, prometia
a mobili:açâo dos recursos do governo no
v afilio do anular a ganância dos especula-
dores e assegurar os meios dc transporte
necessários tio escoamento da produção. O
discurso do deputado Oliveira Franco vem
comprovar que tmlo ficou em promessas.

A 
triste realidade do continuo encareci-

mento dos gêneros e das utilidades es-
tá ai. sensível a todos os bolsos. Em vez
de um recuo, o que o povo, já angustiado,

assiste á ao avanço praurvttlva da earettla,
A cada dia qun pana o carioca jnioa mau
jHini comer, uíitiMe, looomover-te, divertir-
¦o», estudar, tratar da latido, ti in/fllls do
chefe di' familia quo tiver de luportar em
mu ..:...ii.n nio o (."ii'»' arraxudor do alu*
guol úe uma locação «ora.

Agltuaçdo 
liitolorduei atinge a todos o»

si torea da população quo vlvom de re-
miincriiçáu jlxa, São m)o apenat on traba-
lliuilorvs que so timpcnlium cm reajustar ou
seus salários, Foi ontem divulgado pela
imprensa, telegrama onviudo ao presidente
dn Rfpiiblieu pvln Associação dos Manistra*
dos Bratllolrot, no qual ministros, desem-
bargadoros e julces, lendo i. freiilc o pra-
sidente do Tribunal .Superior do Trabalho,
sr. Delfim Moreira Júnior, se insurgem con-
tra a "sitliaçdo uewiltJrla da magistratura,
com niceis baixos de remuneração", o aiic-
Iam pura qua o governo tomo as medidas
capa«« do lhes possibilitar "uma existên-
ela main digna o mais a altura dô sua mis*
sdo". tissu manifestação dá bem a medida
du extensão o gravidade que o problema da
carestia ia Vida assume.

OS fatos têm mostrado que estamos atra-
voltando, no Brasil, uma fuso fnvorá-

vel às forças interessadas na solução dos
problemas fundamentais do pais, daqueles• 
problemas do que depende nosso futuro
eomo Mucdo politica e economicamente in*
dopi ndonte, liwro o próspera. Essas condi-
ções podem o devem também ser utiliza-
das, dentro do conjunto do quadro das lu-
tas populares, para que o governo, que
tem ficado omisso, ou, pior ainela, tem dl-
retamente concorrido para a tigravaçáo das
condições de vida da popu-
laçáo, passe, a enfrentar com
medidas concretas a nece-
cossldade dc conter a mar-
cha da sistemática elevação
dos preços dos gêneros c das
utilidades.

LUTAM OS BAIANOS POR ENERGIA ELÉTRICA
INSURGINDO-SE CONÍRA A BOND AND SHARE

debates no Centro das Indústrias da Bahia, cinco representantes do truste ianque foram enfrentados cm vigorosa

.rí."!^ * «onomia do Estado, por sonegação de energiaEm novos .... ,. _
argumentação por nacionalistas brasileiros — Comprovada¦ e elevação das tarifas

SALVADOR, 20 (IP) R«un|U
se mais uma w» o Ccmro dns
Indústrias da Dnlit». a fim di
dur prats.RUlmcnto aos debatei

Iniciados cm sc»»Ro antcrl.r
sobre» o problema da ener**.»
elétrico do Esiadn. Diante da

repereussilo que teve o ««sindi»
apresentado li» d'*» Pc'° Df
Josu VI.ira Noeolmjnto, c ns.it

tor Jurídico daquclo órgão dot
Industriais baianos, a Compa
nhla de Et:trleldnde do Eilado
d, Bahia (subsidiaria da Bond
nnd Share) tratou de mandar a
reunião nod„ menos dc cinco
de seus representantes, sobra-l
cano (•«•¦aas pastas com do*|
cumemaçao. Visava d:sía«r al
impressão que tlcara án dlscus-j.

sio, quundo sc ccmpro'ou • susI
teui_:lcu política «le sabotii.em
au progresso econômico dst

fTUVUÇUV uuo

®
tsmw

ti Prêmio a um «Hors Goncòurs»

CAU 
LOS LACERDA e seu

jornal viio receber uni
escassos os concorrentes, ao
ponto do ser premiado Csso
artista do .ntrcfruismo c do
golplsmo, h_ tantos anos Ja
«hors concours»?

pre m i o espcclalisslnio em
Washington, por ocasião da
XIII A*.seml>lela Anual da So-
cledade Intoramericana de. Im* n_,_,..i«il_
prensa. O prêmio Ihes^bo -fe ISSO NaO, DepUtaOS

regresso da União So-por seu «destacado trabalho
em prol da liberdade de lm*
prensa e do bem da comunt-
dade >, secundo dcelsüo de Jõ*

incidido pelo Jornalista'  " di*
Ti-Ianque Marshall Field -Ir,

retor do «Chicano Sun
mes».

Monctarlamente, a honra
•onferlda ao ativo anentc pro*
tocador da organização espe-
tiílea. Momsen íc Cia. (maior
acionista da «Tribuna da Im*
prensa»), eleva-se apenas a
ó0:i dólares. Sua sl_nlfieação
política é bem maior e vem
mnis uma entre mil vezes
comprovar a ligação do atual
lider da UDN na «amara com
aquêlo órgiio de propaganda.
InfiUrsção e advocacia admi*
nlstratlvo, a "serviço dos trus-
tos de Wall Street.

Diiis jornalistas latlno-ame*
manos são distinguidos com
-i mesmo grau »!(¦_ de compor*
lamento e boris serviços ao
colonialslmo norte-americano,
; chamado «Prêmio Merghcn-
taler»: I aeerda e seu êmolo
üamòri Blanco, diretor de «El
Imparciais, órgão da United
Kruils Company e de seus ti*
leres no governo da Guate*
ma*.a. ,.

Se o próprio prêmio « o jfl.
ri oue o concede já não eons-
tituissem uma suficiente mar*
ta, o «made in USA» converti*
do em diploma, a companhia
de Ramon Blanco. no mesmo
niyel da condecoração, hasta*
ria para «escrachar» um fiel
servidor do grupo Roekefcler
a do Departamento de Estado.

Aliás, essa premiação do
JUícerd- Indica o pouco tato
-« seus amos, que vêm acen*
+_ar o fato notório, nessa re*
-und-ncla. Estarão assim tao

*** Viétiea, a deputada es-
tadual paulista Conceição
Santa Maria disse íi impren-
sa que não gostou do que viu
por IA. Gostos não se discu-
tem- E. como tudo quando
constitui o mundo objetivo.
a União Soviética pode agra-
dar ou desagradar a difercn-
tes observadores.

Ma., sucede que D. Con-
ceição não se limitou a ex*
pender conceitos subjetivos.
Acha, por exemplo, que a
agricultura e a indústria se-
víctlcas são das mais atra-
sadas, recordando-lhe «São
Taiilo ha 50 anos*...

Ora. isso dito as-im, retira
qualquer autoridade à cri-
tica. A parlamentar paulista
esquece que outras p=ssoas
a acompanhavam na mesma
excursão e viram o que, de
resto, não desconhece nin-
guém que tenha uma media-
na informação sóbre assun-
tos econômico.?. Como pode
ser comparada a São Paulo
de cinqüenta anos atrás
uma nação que possui tão
poderosa indústria básica, ul-
trapassou a produção dos ra-
mos fundamentais da indús-
tria nos paises capitalistas,
colocando-se em segundo lu-
gar entro todos os paises,
logo depois dos Estados Uni-
dos cujo dosínvolvimento es-
pera superar nos próximos
qüinqüênios?

Será que íoi com o atra-
60 agora descoberto por D.
Conceição que a União So*
viótica equipou os seus exér-
cltos para esmagar o hitlcris-
mo? E avançou tanto no

campo da fisica nuclear e da
indústria atômica para fin»
pacíficos? E acaba de deixar
perplexos os competidora*; com
o seu projétil intercontinen*
tal?

D. Conceição não se nega
o direito de não gostar. Mas
dai a pretender desvirtuar
aquela realidade, isso não.

& "Vá Pari
o Diabo..."

Bahia, quer retardando o au-j
mento da potência Instalada.
oi_:r cobrando i.irtfas prol-iU*
vau do usb da energia, mesm-> deumontando-as no
«gora, auando ela vem do --"- •-<¦• *••••

Paulo Afonso, a grande r_p:ran-
ça d* redenção econômica t*o
Nordste.

Coube aos rcprc*:ent.intes do
truste «brlr o detatç.

o sr. Mario Pivu leu um lon-
go -iTüioado. sendo a caia Ins-
tante, auxiliado por um ou ou*
Ho dos demais membros da re*
prfs:ntação d» companhia ame-

rlcana. O seu evidente proposl-
m, como dissemos, era desvior

m atençüo dos pfesentes do tra-,
balho ao dr, VI Ira NiiHCinunto.1
ho tempo em que oproíontava
* CEEB com,, uma, "wwtV',
sempre voltada para o dsou-
volvimento da Bahia, "Purrlll-i
<sndo" s:uk lucro.s paia nfto|
¦bandonar cwm- serviço que lhe
fora concedido. Multa fta:ie dc
efeito, repetidos U.ntatlva- de
tndwpcr o dr. Vieira Nas:lmnn.
to com o Centro, ap;los ti lc.ls
laçao que concede ti Companhia
IA», gordas vanta-f.ns, d», cm
traços gerais, a exposição do
»r. Mario Plva.

CONTRADITADA
A COMPANHIA IANQUE

Tio logo acabou u represen*
tnntc da CEEB do ler as suas
considerações, foi dada a Pala-
Vra pelo prcsldrnte LUls Catarl-
no oo dt. Volra Nascimento,
tutu, havendo tomado no.as
das "rcfuUoôcs" do sr. Piva.
tol direto ao encontro delas,

,ssitielal e
reafirmando nm sua Brando
maioria, os aspectos centrais de
suu estudo que tant,, desüíp rn
trouxe acs homens de Palha do
truste.

£ certo que nos rca.rvarimos
pnra considerações mais demo-
radas numa Droxima edição.
Contudo, devemos lo.o adantar
aos leitores que um drs pontes
r;batidos pela Companhia — a

varlrdade dc multiplicadores —
velo, em Verdade, confirmar o

que JA nflrnvtra o catud0 do
or, Nascimento, ou seja, qu;
ousa variedade tornava pratica-
monto impossível calcular a
exala medida do coiiaumo da
onerc-n, r.afirmando que se na-
(uva por algo quo não so sabia
luanto era.

•ESQUECF-tA"
O MONTANTE

DOS EMPRÉSTIMOS
Entretonio, do 'odos os poiv

i„:i. u foram muitos, em qus os
rcpres.-ntantes da emprísa so
viram cm dllicll sltuaÇüo, valo
«cr destacado o fato áf «íue,
Instados n declarar o montan-
te dos cmprístlmos que a Oom-
panhla contraiu no <xtcr!or,
disseram os homens du CEEB
que. Infelizmente, haviam "cs-

quecido os documentos, Isto
apesar dc term levado para o
debate volumosos pacotes do
qu: o estudo do dr, Nascimcn*
documentos e tcU-m verificado
to focalizara esse assunto Com
tania ênfase. Aproveitando-se
do ensejo, relemornii o autor do
estudo que a história des em-
prcstlmos t»:m que ficar muito
esclarecida pois para justificar
uma sobre-taxa de 0,39 para
amortização de cmpristimns no
exterior, a CEEB precisaria
tè-los contraldn num montante
dc cerca d: 40 milhões de dóla-
res e ninguém conhdfce tais
ermpromissos.

|N

POR FALTA DE NÚMERO
NAO HOUVE SESSÃO

Câmara do Distrito
Não houve sessão no dia de

Ijiitcm 
na Câmara do Distrito

•"ederal. Feita a chamada, cons-
íatouse falta de número

Efta. o mundo assistindo *
contra-ofensiva racista (fuo ne
desenrola nos Estailos Unido»,
depoi*. que o preslflonto Else-
nhòwer JuIbou rftell enfrentar,
mesmo no campo aa uut.llc.Ula-
de política, as fC-rça» tremenda-
mente reacionárias oue ainda
imperam em seu pais.

Contra a declslo Judicial re-
conhecendo aos cidadãos de côr
o direito do inscrever-se na»
escolas oficiais, üm (jovernador
de Estado, Osval E. Faubus. Oe
Kaiisa.i, lnsur_c-se com tOda
petulância. Em tflrno dele pola-
rtei-se o quo ha. de mala r«-
U.grado — e ainda h.í multlf-
slm,, _ na contardltorla natrla
<le Lincotn. (J sinistro Ku-Klux-
Klan, as ron-as macartnystas.
os fanáticos da caverna, tudo
auanto na do mais antl-demo-
o-tico e desumano sc pOe em
atividade paia apoiar o covér-
no do Kans„3. E 6ste. sentindo
as costas quentes, desrespeita
o poder Judlclftrio. utiliza sol-
dados Brancos da Guarda Na-
clmial para polroir a entrada,
ao estudantes nepros ou mu-
latos na Escola Kecuiid.rui
Central de Llttlo RücU.

Diante do surto racista mal»
violento, Eisenhower transitje,
eai.iuila. EntAo homens como
o tamoso trombonista Arms-
troim. mal visto pelos do sua
eflr devido a sua tolerância em
relação aa discriminações ra-
ciais' (tido como um "onele
Tom", o tio Tomas Ou concl-
ll.iG-o e da submlssü.0), o nrfl-
prio ArmstronR abre o» olhos
e sn insurge contra a lnlustlca.
— E' êle quem acusa solene-
mente o presidente Elsonhower
do se acovardar. E declara:
"Diante do que fazem as ues-
soas de minha raça, pode o go-
vêrno Ir para o diabo".

Armstroni? renunciou a mis-
aio que o ROVSrno lhe ofereceu,
de representar cm viagem a
Uniilo Soviética o "negro liem
comportado", no papel de em-
balxadoi- não-ofleial. como di-
.ia a imprensa Ianque. El um
de menos a ser utilizado para
encobrir o cancro do racismo.

Reuniu-se a Associação Brasileira
de Luta Contra a Fome

Resoluções adotadas na.primeira _aaamaUU.*£*£&«*£
Ausente o embaixador Oswaldo Aranha,

didos pela sra. Nita Costa
consciência brasileira para os
problemas fome e subnutri-

maárT§Mátít
POSTA KM KOSSfcCO

Cessada a tempestuosa obstrução uu.ii.ila, mer(rntHfl«i *i
f.ituiaru cm morna calmaria, ilciilro tlu ijual, como na sessla
de oiilem, as volaçoci» silo feitas m-iii mnlorc» atropelos. Com*
ouvem oscurn u anunciar possivcl mudança do tempo nm,
apenas, o caso da Intervenção rctleral <;o Alimoas .|ue. apesar
lln aprovada nn remissão de Justiça com n único volo con-
tritrlo do sr. Teolímlo Monteiro üo Barros, podorft provocar
iii-uloriulos e acessos debates om plenário.

VIEIRA SUSPENDE VIAGEM

O líder Vieira de Melo anunciou n transferencia de awa
Viagem n Bahia para quarta-leira próxima, Ficara no ço*
mando da Maioria para a aprovação dn intervenção cm Ata-
|,,S COMISSÃO ESSO SIIEI-L

Voliurú u se reunir nu pr/ixlm» terç»»»
feiru Funcionarão iu(|iii(írafos de Iíiir-iw In-
¦{lesa c Intérpretes da 1'elrobrís, viilo que ou
de|Mientes convocndoH silo o» súditos norte*
americanos Dou-rlns Addison, l)ee Ande»
Yount e David K. ltoberls. diretores da Mo*
hiloi. Km scKulda, serão ouvidos os srs.
Iluroldo Alqueires (ex-ceonumista do CNP),
Kvuldo Garcia; cxdlretor da Divisão Kc»*
iiômiuii do CNP o o sr. .Jtii.nr Manyr. M
Instituto Nacional de Tecnologia.

LEOBERTO LRAL E VALE DE ITAJAI

O sr Leoberto Leal, vicelider da Maioria e ala moça da
quatro costados, acaba dc ver coroados de êxitos os esforços
que vinham fazendo no sentido de obter do Presidente JK ¦
criação de uma Comissão especial, composta de técnicos, eco-
nomistns o dos diretores de Portos e do Dep. Nacional do
Saneamento, para estudar os problemas «le recuperação .»
valorização econômica o social do Vale de Ila.iai. A Com.ssao
foi criada ontem, por ato de JK, com o que o ativo represen*
tante catarinense mostrava-se oufúik.i.

•idFFILY NO COMANDO

_K*' ''-U^Mm

___r::-*-fi__l
__________ màWWm

Na Ia. Assembléia Geral,
reunida em sua sede proyisó-
ria, no Instituto de Nutrição,
a Associação Urasileira de Lu-
ta Contra a Fome aprovou os
seus Estatutos.

Na ausência do Embaixador
Oswaldo Aranha, Presidente

da entidade, presidiu a reu*
nião a deputada Nita Costa,
Vice-Presidente em exercido.

O fim principal da Associa*
ção é lutar contra a fome,
procurando chamar a atenção
de todos para os males que
êste flagelo espalha na soeie-
dade. Para alcançar os seus
fins o. Associação estabelecera,
por todos os meios, estudos,
pesquisas e outras formas de
ação que possam promover e
encorajar o combate à fome o
a quaisquer outros aspectos
de carência alimentar no Bra-
sll. A palavra Fome é toma*
da, no sentido mais amplo.
compreendendo tanto a fome
aguda como a fome crônica
mesmo oculta — a fome qua*
litatlva como a fome erierge*
tica; a fome epidêmica como
a endêmica. Dentro do piano

çao,
2) pesquisar e organizar

documentação, bem como
preparar e formar, técnica

e humanamente, especialis*
tas, assistentes e volunta-

rios.
3) promover campanhas e

realizar outros atos necessíí.
nos a consecução dc suas fi-
nalidades, inclusive campa-
nhas assistênclals.

«1) levantar e classificar as
áreas brasileiras, segundo as
suas formas de carência ali*
meniar.

5) conceber projetos de ae*
senvolvimento econômico que
possam direta ou indireta*
mente contribuir para o com*
bate à fome.

As atividades da Associa*
ção deverão revestir-se de um
espirito de total independência
política ou religiosa, e de au*
sência de qualquer lntoleran*
cia entre pessoas ou grupos,
agindo no interesse superior
da comunidade brasileira.

Todos os recursos consegui-
a endêmica. Dentro ao piano distribuídos da se*

custeio da formação de pes-
soai técnico, habilitado e que
queira prestar <*t Associação
mediante compromissos for-
mais, uma decisiva colabora-
çao. 2) 30Co serão destinados
ãs campanhas assistenciais e

do fundo de projetos.
Por unanimidade foram

acejtos ontem os seguintes
membros: Deputado Drault
Hermany, Deputado Josô Si*
queira Lopes, Dr. Manoel Go
mes Maranhão, Dr. Nelson
Coutinho, Dr. Dichat Kodri*
gues, General Macedo Soares,
Dr. Paulo Mendes, Sr. A.
Wernek Genofre, Jornalista
Jurema Y. Finamour, Escri-
tor Osny Duarte Pereira,
Deputado Fernando Costa Ga-
ma, Major Fernando Ryff
Correia Lima, Industrial Cos-
ta Portela, Dr. Mario Mcnc-
ghettt Ministro' da Agricultu-
ra, Dr, Menandro Novaes, D.
Maria' Celeste Flores da
Cunha, Engenheiro Janot Pa-
checo, Deputado Hcraldo da
Costa Gadelha, Dr. Angus-
Unho Monteiro e Dr. Adelmo
de Mendes.

___B '*'' __H

O vice lider Joffíly, que na sessSo _e •»•
tem esteve :i frente da M.ioria, receberá o
comando dà bancai'- majorllfirlà das m_c_

!c Vieira de Melo e terá (pie exercer a lide*
rança, praticamente; sem estado maior, d«
vi. que o svices ( id Carvalho, Kcnato Ar*

ihcr e Lcoberlo Leal (os três mosqueteiro*
da ala moça», lambím estarão ausentes.
Aliás, -Jolfily v. cons! ado, mesmo pele*
adversários, como tr.n !i('er duro de enfren*
:»r dada ii sun combatlvidade e Indefectível
presença no posto.

REALISMO UDENISTA

O sr Guilherme Machado, secretário geral da UDN _
membro ilo tbrain trust» da ala realista, contava ontem, em
palestra com a colunista e um redator político da «Ultima
Hora», que neste momento dedica-se à leitura de Lenin.
Acredita-se, aliás, que outros influentes mentores da ala
renovadora da «eterna vigilância-» estejam também em plena
fase de revisão de suas bibliotecas do assuntos poltíicos e eco-
nômicos.

O. BRITO F. O PHO.IKTO DOS MAGISTRADOS

O sr. Oliveira «rito, que saiu da irt-gt»
traliira baiana para a Câmara Federal, anun*
cia (|iu> se dedicará inteiramente à defesa da
projeto que acaba de (l.r entrada na Casa. úm
elevação dos vencimentos dos magistrado».
Aliás, para participar da batalha em defes»
das justas reivindicações dos interessados n_
projeto foi que cancelou seu programa da
viagem á Europa.

Ao que tudo indica, perdura a crise que vem entravando foram TrèS OS AutOrCS
_V°*,q.. -nmrni dns trabalhos. Há cerca tle vinte dias nao ._ „__.___ __ £lí_* -narcha normal dos trabalhos, na cerca uc vim. _,--»_.._v •_¦_,!*•_, Aa. B«__íli_

«Ca nenhum projeto. Os desentendimentos são em torno dO PíO etO de BraSlIia
fi mensagem ^ue trat» da industrialização do lixo à qual
alguns Vereadores preíendem acrescentar o chamado
3iento-mlrlm>.

«orça-

P0UCIAIS A SERVIÇO DA LIGHT
AGRIDEM CRIANÇAS

Câmara Federal

O sr. Nicanor Silva, segun-
.o secretário da Câmara, pro.
üeatou no começo da sessão
sontra violências policiais. As
wltlmas, desta vez. sao estu-
.antes de 12 a 15 anos. O
motivo: depredações num re*
'boque da Light, por causa do
mais recente aumento de pas»-
sagens. . .

As crianças presas viaja,
-yam no carro-mo:or. As dc-
predaçôes clrcunscrcveram-se
ao reboque. Na primeira de-
legada de polícia onde se tra-
lou do íato, o condutor e o
Motorneiro do carro onde os
glnaslanos viajavam «Prvl*
•ram de testemunhas, dizendo
que os rapazes nada haviam
leito.

Mesmo assim — prossegue
wn sua denúncia o sr. Nica*
aor Silva -- ng e-V.udantes

«ntraram numa via sacra,
«m repetidas transferências
de repartições policiais, ter-
minando na Delegacia de
Menores, onde foram soltos,
cerca das 20 horas, sem ne-
nhuma alimentação. A prisão
verificou-se cêd0 e os rneni-
.os estavam só com o café da
manhã.

Ainda ontem os pats deve-
/Iam comparecer a policiaa
íim de prestaram declarações,
disse por fim o orador, que
pediu providências ao riiere

de policia. As eternas provi-
dêndas..
•ZNTRAVE BUROCRÁTICO

Protestou o sr. Alfrerto
Palermo contra entraves n"
_ burocracia federal esta

ttoonúo à lsntalacSo d» «ma

fábrica de locomotivas Dle*
nei e caminhões pesados em
Campo Limpo, n0 Estado de
São Paulo. Trata-se de pm-
nos elaborados pela firma
alemã Krup.

ORÇAMENTO DA GUERRA

Foi aprovado a anexo do
Orçamento referente ao Mi-
uistério da Guerra.

ASIÁTICA

O sr. Luiz Tourinho din-
fin -»oêln ao ministro da Edu-
cação, a fim de que solam
abonadas CO faltas aos estu-
dair.es r-eeundários de todo o -

pais. om face da epidemia de
'GOVERNO 

INOPERANTE '
Fêz o sr. Oliveira Franco

um discurso dn critica »
orientação econômica do eo-
verno. Disse que em zonas
produtoras, como as dn Pa*
raná. por onde foi eleito, o»
gêneros alimentícios se de-
terioram, por falta de meios
de escoamento. Enquanto I«-
so, agrava-se a carestia de
maneira brutal e constante
nos grandes centrei de con*
sumo, como Rio e São Paulo,
em face da deficiência dos
controles de abastecimento e
preços. _,. ,¦ •¦—.-vnit o er. Oliveira
Franco, que por sinal perten-
, . aoS quadros do PSD, que
sua critica não tem -.entido
de oponição nem endereços
pessoas. Não Ignora que o
„.,.5—. fi-»ve funcionar como
uma equipe. Ocorre porém
que atualmente o governo

não estí funcionando como
equipe sim um '"nto anar-
auicamento.

o 'H-aclò* também criticou
¦ politica tarifárl» «tuaL

Publicamos, dias atrás,
uma entrevi-ta com o enge-
nheiro Beruch Mümann, na
qual transmitia êle suas lm-
pressões sôbrc o VI Festival
da Juventude -e dos Estudan.
tes. de que participou. A pro-
pósito da mencionada publi-
cação, recebemos do enge-
nheiro Milmann uma carta
na qual esclarece que não
foi apenas êle o autor do
projeto de Brasília classifica-
do cm segundo lugar. «Na
elaboração do projeto — es-
clarece o missivista — não
houve um autor principal e
sim três autores em condi-
qões absolutamente iguais:
João Henrique Rocha, Ney
Fontes Gonçalves e nós. Se
figurou algum nome em prl-
meiro lugar, foi exclusiva-
mente por respeito à ordem
alfabética»-

Aí fica, portanto, a retlfl-
cação h mencionada noticia.

caberá também interessar-se
por qualquer forma de ação
na luta contra a fome, quer
diretamente, quer indireta-
mente, despertando, apoiando,
difundido, preparando e su-
pervisionando atividades ou
medidas que possam diminuir
ou eliminar êste flagelo. Qua.
tro são as categorias de sô-
cios: fundadores, efetivos, ho-
norãrios e beneméritos. Os
membros da Associação paga-
rão uma quota anual variando
entre Cr$ 200,00 e Cr$ ....
18.000,00, a fixar no momento
da inscrição. Quanto às pes-
soas jurídicas (empresas, fn**
mas, sociedades ou grupos),
devem ficar compreendidas
nas seguintes categoriau «
anuidades--

a) Cr$ 60.000.00i
b) CrS 30.000,00',
c) CrS 15.000.00;
d) Cr$ 10.000,00.

Para atingir sua finalidades,
a Associação utilizará, entre
outros, os seguintes meios.

1) despertar e mobilizar a

guinte
montante global, deve ser re-
colhido a uma instituição de
crédito para o estabelcclmcn-"do 

FUNDO DE ESTUDOS
F. PESQUISA E DE BOLSAS,
destinadas estas íiltimas ao

Agradecimento
dos Diretores
da Escolinha

de Arte
Umn comissão de direto-

res da Escolinlia de Arte,
tendo à frente o sr. Auçius-
to Rodrigues, compareceu
ao gabinete do ministro da
Viação, a fim cie lhe agra-
decer a cessão (ie dependen-
cias do Departamento .de
Iluminação para instalação
provisória daquela organiza-
ção cultural.

A QUESTÃO RACIAL NOS EE.UU.

Não Reconhece o Govern
A Jurisdição do Trita

Continua a resistência de Faubus à integração yacial nas escolas —
Manifestação de pais de escolares de côr e pprtorri.qaenlios em Nov»

Ior mie

céí Racista
ai Menl

Notícia Inverídica, a Respeito
do Reequipamento da FAB.

0 brigadeiro Fleiuss desmente a "Tribuna da
Imprensa" e o "Diário de Notícias"

AJUDE A ,
IMPRENSA POPULAR

Fot distribuída aos Jornais,
pelo Ministério da Aeronáutica,
ti seguinte carta do bri.odfilvo
Fleiuss ao Ministro "orrua
Mello:"Senlior Ministro. O "Diário
de Notícias" e a "Tribuna da
Imprensa", ambos dc hoje, no-
ttclam o.u-5 o Major-Aviador
Rui Moreira. Lima, servindo na
Comissão Aeronáutica Brasi-
letra cm Washington, contrl-
bulii para evitai- o reenulua-
mento da F. A. B„ dificultando
a aquisição dc nvlBes. mm
ordenei, auando Ministro "Ia
Aeronáutica.

A notíela referida 6 inexata;
os Jornais acima mencionados
11*10 foram corretamente lntor-
inados.

O major-aviaãor Rui Moreira
Lima, pelo «uo pessoalmento
verifiquei, deu ao desempenho
de suas atribuições o melhor de
sou esforço o dcdlcacüo.

A Impressão pessoal que Üve
foi, alias, confirmada pelo

. Chefe da Comissão.
15' o que mo cabia nsnlarecer

a V. Bxe*a„ atunl Ministro da
Aeron-Utica, a bem da jus-
tica".

LITTLE (ROCK (Arl-ansas),
20 (FP) — Em tensa atmos*
íera e numa sala superlotaria,
os advogados do governador
Orval Faubus declararam ho-
je, no Tribunal Federal, que
não reconheciam a jurisdição
dessa côr.e. no caso da inte*
gração racial nas escolas, rc*
tirando-se, em sej-uida.

A dramática audiência —
em que o juiz Ronald Oavle»
deve decidir quanto à alega-
ção de injuriçâo, apresentada
pelo governo federal. — tinha
sido iniciada com a ausência
do governador, representado
Por seus advogados.

O governo federal pede que
o juiz Daviei* concite o sr.
Faubus a deixar que os e_*
tudantes de côr entrem no
Liceu Central desta cidade.

Os advogados do governa*
dor, logo na abertura rta au*
diência, apresentaram moção
pedindo que o jtti7 Davies rc*
conheça que. «sendo parcial
e prevenido» contra o si*.
Faubus, não podia decidir
quanto ao caso.

O juiz Davies rejeitou essa
moção, e depois ouira, pcriin*
do que recusasse pura e sim*
plesmente a «petição apre-
tentada pelo governo».
NUMEROSA ASSISTÊNCIA
Apesar da retirada dos ad-

vogados do sr. Faubus uni

dos quais, o sr William Smith.
declarou: «No que nos con-
cerne, temos terminado» —,

o juiz Davies deu início íi cha-
macia das testemunhas, o lo-
go a seguir numerosa as.Tis-
téncia invadiu a sala e os cor;
redores do tribunal. Toda uma
metade da sala foi ocupada
por brancos, e a outra pelas
pessoas de côr. achanrio.t-
entre estas alguns brancos.

Os jornalistas ocuparam os
bancos reservados aos jura-
dos pois o juiz funcionava
sem júri.

Anles de abandonarem a
sala. os advogàdores do sr.
Faubus fizeram questão (te
precisar que a sua retirada
não significava estivesse o
seu constituinte resolvido a
«resistir', às ordens que a
Côr.e pudesse ser levada a
lhe dar, e no decurso <\o sua
defesa próvia pola primeira
vez fizeram alusão ao prinei-

pin rio .direito rios Estado»»
opfisto à soberania do govêr-
ri0 federal.

MANIFESTAÇÃO EM
NOVA IORQUE

NOVA IORQUE. 20 (FTJt
Uns 100 d.iísrs rie escola»

res de côr e portorrlquonhoa
se manifestaram, ontem. du«
rante mais de uma hora em
írcn e às portas de «City
1-IalK nesta cidade, a fim de
protestar contra as «condições
inferiores» impostas, na sua
opinião, aos seus filhos nat
üscoi.s. Alsuns manifestai*
tes portavam carlazes no»
quais podia-se ler: «integra*
ção imediata».

Embora não exista lei stV
bre n segregação racial na
grande cirinde norte-america*
na, existo uma segregação df
fato om razão da concentra*
ção de gento rie côr em de*
terminados bairros da cidade

Ato Nacionalista em Deodoro
Recebemos:
«A Diretoria da Frente nacionalista rie Guadalupe, terei

honra de convidar a Frente Parlamnlar Nacionalista os E*
tudantes, Lideres Sindicais e o povo cm geral, paia assistirem
o ato Público a realizar-se dia 22 rio corrente, domingo às 18
horas no bairro rie Guadalupe a Av. das Bandeiras DeorioroJ
onde sérà êrgukla uma Torre Simbólica .da Petrobrás, marce»
inicial da campanha do emancipação nacional.»

Reclamados na Assembléia de Pernambuco
Medidas Para o Desenvolvimento do São Francisco
RECIFE, 20 (Do correspondente) — Requ.rendo um

voto de aplausos ao novel Movimento Pró-Energia de Paulo
Afonso no Vale do São Francisco e Invocando o apoio da
Casa aos seus dirigentes, o deputado Osvaldo Coelho, na
selão de ontem do Legislativo pernambucano, proferiu um ,.*-.-_
discurso no qual citou trechos do manifesto publicado pelo |fle||,orar aS COIldlÇOeS SOCOIS dO
aludido Movimento.

DISTRIBUIÇÃO DE TERRAS E ELETRIFICAÇÃO RURAL

O Movimento — como disse o orador — nascia do esfôr*
co conjunto dos homens do médio São Francisco, abrangen-
do terras baianas e pernambucanas, principalmente, à pro
cura de recursos amplos que concorram realmente para »
libertação econômica do Vale, elevando socialmente o ho
memEqaesêguirhcait.íum trecho do manifesto do Movimento
rie alta importância para o desenvolvimento econômico da
Regi-!vSiscana -a distribuição aos lavradores das ter*
ra» qu» v-nham m partamea» ao patrimtoU> da Unlfia Na-

Aplausos ao "Movimento Pró-Energia de Paulo
Afonso no Vale do São Francisco" — Medidas
contra os latifúndios e pela eletrificação rural —

homem da
região sanfranciscana

cional e desapropriação por Interesse social das pertencentes
a particulares, erigidas em latifúndio improdutivo, como
medida básica de soerguimento dos recursos atuais e poten-
ciais da região no sentido da irrigação das terras áridas e
da eletrificação rural.

RECEPTIVIDADE POPULAR

Ainda com a palavra, o sr. Osvaldo Coelho, fala da re-
«eprlvidade entusiástica da população rio Valo sanfrancis-
««nf. (ao lon_o do curso médio do Rio S_o Francisco, pela.

duas margens, em terras baianas ató Casa Nova e em «J»
ras pernambucanas até Pctrolina) ao programa do Movi-
mento que visa o aproveitamento ria energia da Central Ele-
trlca rie Paulo Afonso. ...

O Movimento — segundo o orador — atingira os sou*
fins por intermédio da sua diretoria, ile que é presidente •
sr. Giuseppe Muceini, junto aos poderes públicos constituídos,
alicerçados pelo apoio popular, que .2 far/i expresso medlan-
te telegramas o abaixo-assinado:;: -*ara tanto a Diretoria
promoverá reuniões, comícios e co:... -:icias üe esclarccimen-
to popular.

CARACTERÍSTICAS DO MOVIMENTO

Finalizando, disse o orador ser o Movimento dc- caráter
amplo, apolítico, apartidário, com o objetivo único da obten-
ção e rio aproveitamento da energia ria CHKSF para a Re-
gião, removendo-se todos os obstàruios n ê?se desiderato.
como os apontados acima por culpa do latifúndio improdutiv.
ainda imperando na mencionada área sanfranclscaan»
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GREVE NA UNIVEItôlDADB
DO HltASll.

O Conselho de KoprcuaniAn*
mi da Unlvoraldndo do Dia-
ill reunido quin n*ft*lrn. ás '.'D

horas, rircldiu-se pola conti*
nua .fto dn grave rtoerotntl» n».
rs oi dias 10. 20 e 21. .-"oi
dlstriluildi. uma nota dizendo
6» suspenuAo ris ureve por *!.
hnrai. iliiintitn o din Jl». por
motivo tio falecimento do Rcl-
tor cm exorclclo. dr, Aueuso
Brandão Filho, o cunllnunçfto
da cre-c oniom o holo.

PASSEATA A CÍDACUE
UNIVERSITÁRIA •- Ser. rea*'
IL-mln holo a concontrncili. na
Cidade Unlwrsli.irli., nn Ilha
dn Fundão. Alunos dn ünlvor.
ildndo do Wítsii, doutras Ffl«
culdndcs o nsludnnles . onin-
(lírios, uxln» at unirão, de*
monstmndo o anseio dn elns- .
•o em verem Ioro terminado uo Conuresso, Foram onnvl*

, Cidade Universitário. , dados os professores. I.ouren-
ço Filho. Raul lllltencoirr, os

AULA PUBLICA E ASSEM- \ nlunos de PcdogORln dn Fa-
3LÊIA — A aula publica e culdade Nacional do Fllosním
jusemblíla. que tazlrim narlo o Filosofia dn UDF, al..n de
!n pro,.mmnç.1o dn greve, -o-' técnicos de educneJlo e Jorna-
•nm adiados pnrn qiilntn*felrn |'HtnR, A sessão será realiza-
próximo, ás 15.30 a 20 horns ^ ft_ ^ ,.__,.„ (]o „,a 33
lespccilvnmente.

Filosofia «./ Distrito Fodcrnl,
nlrnvôi dn ilobntoi, «nirovls-
tni, coiiforJncl.iH.

M V, S A-REDONDA - A
l'nl;'u> Brasileira de Ei.ud.1n-
loBSecundfirlos promoverá, se-
«iunda-íflni próximo, umn me.
sn-redondn, em suo sedo á

5 as 23 horos, encerrorá os
IcMlvIdades,

CACO x Clmíô — O Ccnlrn
Acntlcmlco (..intlltlo «Io OlivoI«
ia dn Faculdade Nnelonnl tio
Direito entra em eniemllmen
tos com outros Diretórios Aro*
dômlcort pnrn o Julsnmonto do
Assis Clintonubrlnnd pelos

Praia do FÍninonflo, 132, poro, suns o.lvldndes dojmlçfiojioi|
debater nn projetos de reíor-
mu do Ensino Secundário ora

LUTO NA UNIVERSIDA*
i)E ~ Por ilolcrmln.i.ão da
Olreòrln da Escola Nacional
Ir Música, Reitor nm exerci-
tio da Universidade do Ura*
nl, por oito dias o UD permn-
ipcorfl cm luto, homontiaonn*
jo o falecido professor Hrnn*
1,1o Füho.

ESTUDANTES PAULIS*
TAS NO RIO — Estimamos
ja Faculdade de Fllosofln do
Universidade de São Paulo

«, leram «io Rio para integrar
k campanha dn Faculdade Na-
cional de Filosofia por umn re-
.'forma criteriosa do Ensino So.

Interesses nnrlonnls, Snbn-so
do antemão que o róu ser.i lm-
piedosamente condenado,

CURSO DE HISTÓRIA DO jctndos filmes nn Fnculil
i,\77 — O Centro de Estudos de Fllosofln (Hoddock Loi
",UJ   v.,„..i,i*,.i_„ /ln ltln-1 ,\ tCnin

CONGRESSO METROI-O.
L1TANO DOS ESTUDANTES , 3„ nn(lar— De .10 do corrente mós n |.
!í de outubro será reallll7udo
o Congresso Metropolitano
rios Es udontes, com sesróes
no prôriio da UNE. Depois do
Congresso serão rcnllzndns ns
eleif.õos parn a Diretoria da
Unido Metropolitano rios Es-
tudante-!. na gestão de 19r«7""*8.

da Arte ria FNF programou
parn os próximos tllns um cur*
so rie hl.fórln rio Jun o cargo
de Sérgio Porto, nns terças o
qulnlns-feirns, ás 10 horas,
InscriçOcs no D. A. da Nacio-
nnl tio Fllosofln, Avenida Pre-
sidente Antônio Cnrlos, «10, —

lunamente a II Semana da
¦ JiilveiMiUrie do Di*; rito Fe«
deral, promovida pelo Direto.
rio Central dos Estudamos dn
UDF. No ocasião, o professor
Moiart Azuvcrio discursará sft«
bre «A Orgnnl/nçAo de unlver*
sldnries nmericnnns». Pnrn o
din 2<l está programado con-
ferência do professor JoAo
Cardoso de Castro sobro «A
Origem rio Homem», na Fa*
cuidado do Clônclai Módicos.
.'is 15 horas. Dia 25, conforen-
clu do professar Umbeilo
Mnntnno, nn Faculdade tln
ClOnclas Econômicas, (Rua
Fonseca Tolos, 121), tia 'JU

heras, sobro «O Comãrclo ln-
tornaclonnl o ns nações moüur«
nns». *-- Din 2G, nn Faculda-
do rie Direito do Catete, con-
feróncln do professor llotiln-
mim do Mornos sobro tAspec-
tos dn vicln universitário- lati-
nonniorlinnn».

FILMES — Durante o II
SEMANA, DA UDF sorAo pro-

Faculdade
IO),

Faculdade de Direi o (Cntete),
Fnculdodo do Clônclns M&1I-
ens o Fnctlldndo do Ciências
Econômicas.

«Show» do Pequeno Jornoleiro

'ri Va*>__...-*IaM___ *
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No próximo dl» 30, no M»r«c»n»-inho, grand* »how uri
rcallsado cm hcnrllclo «Ia «Com do Pequeno Jornalelro. Tomará
parte nn leMn um «cm nilmcro de nrllutnt do Rádio f * Tele-
vlsflo, entre des Neljon Gonçalves * Dolvo de Oliveira que
vemos nn loto .iclmn. Quarenta e oito "astros" e estrelas ds
coiiMcInçAo riidiolônica carioca cstarálo 1*.

«Encontro Entre íYmigos»

O quo torna pouco lUrucnto S-tc programa iln T\
Tupi é a ««ia ciirüi (lurosüo. Vcju-au o wm oco

rido na última nnlntn-fclra, .piiM convli ndo te l,l
E Matos íol um dos tllrlgüiites dn caniimnho elo re«
Zestemonto do país.Aquftto «'nhoHov •¦ 

g»« 
«;

IíkIIos da XV fotografins, gráficos, •'<«•-. imli ntlnunlc
na espt nnça de fazer nina Dou explanafiUo sobre om"unlo 

tão intcrcssiuit,' .iimnio Importante, sen In
da. Entretanto, à medida quo os muniu iam correu*
do, facilmente os tolcspoctauorcb l,,,1,,:,'\m',*^1""V1i
voslsmo de Lídia Matos, quo nem mais 30 ave raya
a ínaier qualquer pcrfetmta, a fim do quo nuo houvesse
Lloro* leio Uns. Ató 0110 veio » or.lc... do «bosta». O

^

_M__tt__H9R

 IIII-.I.I.T —

DEDATES NO SINDICATO
DOS PROFESSORES

Hoje, ás 16 horas, no SIN-

OLIMPÍADA — DCE dn UDF
promoverá tombem o II Olim*
piado d;i UDF, com vollbol,
basquete, tênis e Futebol. s

DAILE — A programação)

_j___!a__aaa«'

Roformou
Fernando Josó, produtor,

animador c um dos assisten-
tes do Olavo dn Barros no

será encerrada com um bal-. Departamento do rádio lea
le de Conlrnlernlzaçao Uni-
versitárln, no dia .">, tias P.3 ás
01 horas, na Assoclaçáo tios

. «.«..*,,. I« Bases ria Educação Nacio-
SEMANA DA FARMÁCIA nn, Alí,m ()os ostudnnrcs tias

— Os ncariômlcos da Foeuldo* Fucüldodeo dc Filosofia do
de Nacional de Farmácia, ara- Dlstrl(_ Federal, comparece-
vírt de seu Diretório Açoda* „no alunos (la F_cuidndo de

DICATO DOS PROFESSO* EmPrc_atlo.. tio Com.rclo, com
RES. estudantes o mestres de- a orquestra de Wald-mar
balcrflo o problema da Refor- Splllman.
mn do Ensino e ns Dlrc.rizes

tro da Tupi, renovou seu con
truto cnm a i missora líder
associada. Fernando Josó
vem, Ultimamente, colaboran-
do com brilhantismo nn cri-
tica teatral participando do
programa dc Olavo, "Falan-

\ do do Cadeira", onde são
W «I*

Afaria Helena, Medeiros Fi-
lho, Osmano Cardoso {eitre-
ando no Teledrama), Homem
de Mello, Helena Samara,
Crittina Mendc», Luci Meire-
lc», Gerson Lui», Roberto
Maia, Manoel Inocõncio e
Iara de Aguiar.

cundírio. Isto demonstra a

mico, comcmnrnr.lo entro 30
deste mis e 5 de outubro, n
Semana da Farmácin. com con-
íerênelns, programas socinis e

Filosofia da Universidade do
Sáo Paulo, Deputados e téc-
nictis de Educnçôo.

UDFISSSSÍ 
"Ü^ndo"^«"r- esportivos, O cRalle ria Bure- SEMANA DA

professores das Faculdades de ta» no Clube do Botafogo, din eundn-íelra, 2a',. ser.i aberta so

PEREGRINAÇÃO — rto'c,
ás 20 horas, estudantes uni-
versltérios do Rio partirão
pnrn Aparecido do Norte, no
Valo do Paraíba, om suo poro-
prinação anual ao Santuário da
Padroeira do Brasil. AU reu*

— Se- nir-se-ão aos estudantes prove,
ientes de São Paulo.

convidado ainda apelou. Pediu mais um minuto só. Mus
Lídia Matos teve quo se curvar ao «dura lox seu ie\...
Kntão, nndu mnls restou no convidado, a nao ser m-
zer a entrega, a Lídia Matos, do umn bonita medalha.
Pelos servK-os prestados à campanha em prol rio rc*
florestamcnto do país... São ns ironias do destino.

Achamos que a direção dn TV deve, no contra
tar com os anunciantes programas tle palestras e <ir-
bates, fnzer ver a eles que a durafiao de ints progra-
mas deve ser do (no mínimo dos mínimos) M mi*
nutos. Afinal de conlns, pnra patrocinadores filie pos-
suem um forte lastro financeiro, mais 15 ou *V minu-
to» de programa nào os levarão ít falência.

Noticias dos Estados
________________ Correspondência para IMPFwENSA POPULAR

«Passeata da Fome» dos funcionários estaduais de Pernambuco —
Os moinhos baianos rejeitam o trigo norte-americano — Ameaçada
de desaparecimento a Orquestra Sinfônica de Minas Gerais — O jo-
vem mineiro não mais poderá participar de «O céu é o limite» — Con-
gestionado o porto de Santos — No Pará os estudantes, por ordem do
governador Barata, estão proibidos de namorar à noite... —Apro-
vada moção de repúdio ao provocador Carlos Lacerda, pela Câmara

de Vereadores de Porto Alegre

PernaniDuco
RECIFI- — O deputado Al-

ride_ Teixeira está disposto a
proinoscr outra «Passeata da
Füine^ do.- funconárlos esta-
dua:s e e.xtranumerúrios- Além
de receberem um salário mi-
«erável iCrS 1.000.00), os refe.
fridos «.banv.bés» não rece-
bem sons vencimentos desde o
mês de janeiro. Em suu último
Siscurso, na Assembléia LegU-
lativa, o deputado Alcides Tei*
<eira considerou o governador
Cordeiro dc Farias como «um
dos maiores fabricantes de tu-
bereulosos que já viu^.

FABRICA FECHADA
— Continua fechada a Fá-

brica de Tecidos de Guiana,
ocasionando uma situação de

Silva Muia está movendo uma
ação de despejo contra o Par-
tido Trabalhista Brasileiro, por
íalta dc pagamentos dos alu*
guéis. Há seis meses nue os di-
rigentes da agremiação traba-
lliisui náo «letuam o paga-
mento, cujo montante se elevo
à casa do_ CrS S3.521.Ü0.
«LIMITE» PARA O MENOR

- Está definitivamente as-
sentado que o menor Daniel
de Souza não mais poderá se
apresentar no programa *0
céu è o limito, da TV—-Ita-
colomi. Daniel vinha respon-
dendo, com êxito, a perguntas
referentes ao escritor Karl May
o sua obra mais conhecida:
«Winetom-, A comissão desig*
naua pelo Juiz dc Menores,
composta de um psiefilogo. um

tra os estudantes que são en-
contrados namorando, á noite,
à saída dos colégios, Proibiu,
também o ingresso de estu
d.-inte. uniformizados nns ve?-
perals cinematográficas .

Rio Grande do Sul
CONTRA O a-CORVO*

PORTO ALEGRE — A CA
maia do Vereadores aprovou
moção de repúdio ao provo-
cadpr Carlos Lacerda, por mo-
tivo de sua visita, dia 20, ao
Rio Grande. Na justificativa
do requerimento aprovado, dl*
zlo o verádor N-y Ortiz Borges
que n conhecido '.?.(> Toalha-
significa porá o povo gaúcho

PELÓPIDAS EM
PORTO ALEGRE

— Esteve em visita á Porto'
Alegre o ir. Pelópidas Silvei-
ra. que aqui velo a fim de fa-
/.cr uma observação sóbre o1
problemas do_ ônibus elétricos

«uma gravidade para os seus I educador e um psiquiatra, ale-
operários, impedidos de traba- i gou qlle n transmissão provo-'.harem e receberem seus sa
lários. O deputado Adalberto
Suerra apresentou um proje-
to. na Assembléia Legislativa,
autorizando o governo, dentro
do crédito especial, a empregar
t soma de 500 mil cruzeiros
oa compra de gêneros de prl-
meira necessidade para os ope-
rários e suas famílias.

Bahia
SALVADOR — O carrega-

rnento de trigo norto-ameri-
cano, trazido para o nosso pais
pelo vapor japonês «Caledonia
Maru», não mais virá para a
Bahia. Face a enérgica posi-
Cão dos moinhos baianes, par-
ticularmento o Moinho Salva-
dor, que já rejeitou um carre-
gamenlo anterior, o Serviço
Nacional tle Expansão do Tri.
go resolveu distribuir as 10
mil toneladas pelos moinhos do
«ul, menos «rebeldes».

Minas Gerais
BELO HORIZONTE — A

Orquestra Sinfônica dc Minas
Gerais está ameaçada dc de-
«aparecer, ca, o não sejam to-
madas urgentes providências.
A situação tios músicos *. 'ie-
prlmente. faltando-lhes dinhei-
ro até mesmo para a condu-
ção. A verba municipal e esta-
dual. destinada à Sinfônica, é
Ínfima, mas dá para os gastos
menores. Entretanto, mermo
assim, não cumprem, as auto-
ridades, k o u s compromissos,
Kntlo que a Prefeitura está
ievendo do'... milhões de cru*
seiros e o Estado 500 mil cru-
zeiros.
DESPEJO CONTRA O P.T.B.

— Atravc,; do 3° Oficio Ju-
«icial, o cidadão Francisco da

cava grande excltação, a d
peito do seu sentido educativo,
causando uma tensão emocio-
nal que se refletia sóbre o
aproveitamento escolar. Obser*
vou o psicólogo clinico, cm
seus estudos, que os meninos
com menos de dez anos, assls-
tentes do programa, estavam
ficando mais instáveis, rebeldes
mal-humorados e menos cum-
pridores de seus deveres, além
do sofrerem diminuição de 12
horas semanais dc sono. Por
outro lado, do ângulo pedagó-
gico, são fatores negativos a
ênfase sensacional do progra*
ma, o prêmio inadequado à
criança c o sentido mercená-
rio da competição (art. 406 da
C.L.T.).

São Paulo
SANTOS — A chegada dc

navios transportando trigo, de
forma desordenada e sem co-
ordenação por parte do govêr-
no interessado, provocou recen*
te congestionamento no servi-
ço de descarga do cereal, cujo
volume chegado ao porto des-
ta cidade superou a capacida-
de de ensilamento e armaze-
nagem, nao só do porto eomo
todo o ssitema da indústria
moageira do Estado. Informa-
ções obtidas entro og moagei-
ros. adiantam que estão sen-
do aguardadas parn os próxi-
mos dias mais 12 navios, trn-
zendo trigo norte-americano,
que irão, por certo, suscitar
novo congestionamento,

Pará
BELIÍM — A Uniáo dos Es-

tudantes dos Cursos Secunda*
rios promoveu uma queimes-

cação do Par,., eom a flnalida-
de tle obter recursos para fua
biblioteca estudantil. C«.mo.
no decorrer da quermesse, os
estudantes tivessem improvt*
sado um baile, ao som de uma
rádiolo, e porque o regimento
d«i estabelecimento proíbe fo-
tas dançante, o Policia foi
chamada a intervir. Acompa- _ . .
nhado de guardas civis, o de- I qUe e\a introduzirá no P.ecile,!
legado Genuíno Amazonas j cjt|.,ae (*a qUa' é Prefeito.
compareceu àquele educandá-
rio rebentou a radlola. aca- ^
bando com a festa.

TARIFAS MAJORADAS |—- Os micro-onimis que fa-
zem a linha «Circular* tive- j
ram suas passagens majora- ¦
tias para CrS 5,00, «m que ^
houvesso qualquer aviso pré-
vio. Êste é o primeiro passo
para o aumento om todas as '

lmnas e será o prêmio no go-
vêrno aos proprietários de ôni-
bus. que não aderiram à gre* 

'

l ve dos motoristas de praça, I

] na recente «parede», que. nu- '

I rante seis dias. dexou Belém
I fem taxis.
i

É PROIBIDO NAMORAR
 O governador Magalhães

Barata determinou ao Delegi*
do de Coítumes que empreon-
desse rigorosa campanha con- ' -|-

-* A falta de carga para os
centros consumidores tio Pais Ç
t> do esirungelro está obrigan-S
tio vários navios n permanece-)
ivm longos dias .-tirtos no por-tj
to da Capital gaúcha, à espe*
ra ne mercadoria para trans*
portar. O navio «Vinho Cas-
tolo;,, por exemplo, que nw-
malmente.transporta vinho pa*
ra Santos'e Rio. pela primeira
vez em sua história vai a Bue.
nos Aires, transportando um
carregamento dc madeira.

AJUDE A
IMFRENSA rorULAR

abordados assunto» dc nossot
teatros.

Estréia
A Televisão Tupi apresen-

tara, dia 8 de outubro pró-
ximo, às 10 horas, o primei-
ro capitulo do senado ao pú-
blico infantil-juvenll. Partici-
parão do mesmo, Gilberto
tdartinho, Lllidée Miranda,
D'Andréa Neto, lbancz Filho,
Mnitrírio Shermqn, Aracl Car-
doso, Valter Peixoto, Mário
Tupinambá, Heitor Dias,
Maurício dn Vale. Proititção
c direção dc Páriclcs Leal.

Quem sou eu?
Ei* algumas indirações pa-

ra os telespectadores desco-
brirein a personalidade, ri srr
focalizada im próximo "Quem
sou eu?", programa que a
TV-Tupi apresenta às terças-
feiras, no horário de 81,25 ha-
ras: Nasci cm Petropolis. Sou
fumoso eom os meus três no-
mes c comecei a trabalhar
rom lfi anos na Associação
Industrial cm que hoje sou
presidente". "Formei-me em
Direito nn 10SS c fui O dep.
vvtis môçó cleilo nm 103!,".
"Presidi írâs vezes nn Pio a*
Conferências Hemisfôricas de
Seguradoras, dirijo nnvc cm-
presas privadas c sou presi-
dento (lo varias outras. Dai
)«int «polido dc "O pre-l
dente".

Quarta Ta rede
Edgárd G. Alves está ei-

cravando outra novela para a
Tupi. O destacado novelista
da emissora associada intitu-
lou o seu novo trabalho do
¦¦Quarta Parede" e nela tn-
murão parte interpretando ns
personagens principais, Pau-
ln Porto, Norka Smith, ltin
Gnmcs. Paulo Moreno <- Vo
ná Mugalliães.

Teledrama
A novela de James M. Caln,

numa adaptação c produção
Rc.nan Alves, será o carta:
dc hoje (in Teledrama, 'o

Canal 5. Os ensaios sob a
responsabilidade dr David
Conde, reúnem no elenco
Wilma Benlivegna 'nn papel
principaV, Edson França,

Orquestra ele Miguel Cale

¦JA verdade a nova atra<;ão apresentada peln TV-Rio

Conjunto do Rock
A Record anuncia para o

dia 8 de outubro a chegada
do conjunto norte-americano
"The Rock'Roll Fantaty", do
Paramount Theatcr de No-
va Iorque. Entre outra» atra- wm" ••••—¦¦ -• «.„„•¦_» ii,í -nuUne
ções da comitiva norte-ame- ** não chega a ser bem uniu atração. Ha muitos
ricana, destacam-se o saxo- nnos atrfls as orquestras típicas argentinos e os canto-
fonista Frcddy Mitchcl, os (, t 0 fa,.jam sucesso por estas plagas cariocas.

S"V'S f^rètoR Além dosWntinos ^^^^^^o
além do cantores, bailarinos os «mude in Brasil», como o .Mauro de Oliveira ou o
o uma orquestra especializa- Valdemar de Brito, este último íim.cx-atacanto (io *ia-

mengo que treinou seu castelhano quando passou uma
temporada em gramados portenlios. Hoje em dia, po-
rém, o tango não mais oferece atrativos para o cano-
ca, E é por isso que a orquestra de Miguel Calo passa-
ri quase desapercebida pela nossa TV.

da em "rocks"

Programação
de Hoje, da Tupi

«Uni Instante, Maestro»

CSTÊVE apenas rcgularzlnlia a última «reportagem
C musical» de Flávio Cavalcanti. A apresentação de

As 18,00 — Ave Idaria;
18,10 — Ctoinftciru Coticci-
ção; i8,is — Reprise de Ca-
sa do família de todo respei-
io; 18,1,0 — Hora Luterana;
18,5.1 — O Cacique Informa;
19,00 — flon iioi.e para vo-
cê; 19,or, - Musical; 10,15

Parada dos Esportes; BOflo §(cvc Bemard foi bem intenta. Estrangeiro, mesmo na-
Garoto» da Lua; 1.0,8. - 

(ura*ízn(Jo como 0 Bernard, nüo dá p-ua cantor sam-
Consciência do Braguinha; ba> (la* a chaticc sonli{]a pcIos tolespcctadores. Cantar

píflijs -O Cacique Infor- samba não é para qualquer um. Veja-se o caso da bra-

ian; -./.«o — Cenário ilíiisi- sileiríssima Aidée Miranda: a moça nno tem vocação
cal; si,55 — Momento Musi- .,ara sambista. Mesmo assim o Flávio Cavalcanti per-

Si^-SSS •""«iucclatomc partc noscu prosrama-
íiuo e 23,05 — Rádio-Baile.

Renata Festeja
Comemorando seus SS anos

dn rádio, Renato Murce rea-
lizará na segunda-feira vin-
doura, dia •*'*, no Maraca-
nãzinho, grande festa art.ísti-
ca, cuja renda reverterá cm
bencglcio das obras sociais
ti da construção da nova ma-
triz do bairro da Consolação.
Entre outras atrações, Rena-
to Murco apresentará a gran-
de orquestra e corpo coral
sob a regência do Prof. Vi-
tório Stefanini, Luiz Gonza-
ga e sua gente, uma demons-
tração de "rock-and roll" e
de frevo (com a participação
de Eliana) e ainda números
de bailados.

O Ballet em Eevista
Homenagea

As duas bailarina* e pro-
fessôras a serem homenagea-
das na próxima audição do
sábado de O BALLET EM
REVISTA, pela onda da Rá-
dio Mundial às lt,30 horas
são: Consuelo Rios e Ettnc-
nia Fcodorowa.

I

s%mmmWa\m^mmmmsmm^m^sm^as^!s^ssm .

fistc<! sSo componentes da Orquestra Suspiros de Espínhi,
Já no Rio há algum tempo que vem obtendo grande sucesse
na Boate Bcguin. Diversos ' lonq-playng" estilo scntlo preparados
pela Suspiro de Espanha, na Copacabana Disco-, e multo breve
esUrflo na praça.

Dia 24, a Estréia do "Ballet" do Teatro Bolshoi

DR. A. CAMPOS
(Clnirs-lHo Dentista)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis o operavOes da
boca. liHIDGES FIXOS E MOVEIS (Itoach) com material
çarantitlo, por preços razoáveis. Consultório: Kua tio
Carmo n. 9, «iala 001 — Scjíiindns. quartas e sextas-feiras.

 Telefone: 52-6225 

O Rio de Janeiro hospedará dentro de poucos dias um
conjunto de «.ballet» do Teatro Bolchoi de Moscou.

Êste «ballet» consagrado pela critica das grandes capitai?
do mundo dispensa qualquer propaganda, tal o seu prestiRto
mundial.

Pela primeira vez vem á América tio Sul o «ballet» tio
Bolchoi Acaba de apresentar-se em Montevidéu e, como era
de se esperar, o sucesso íoi absoluto, tendo sido classificado |
lá como o melhor «lo mundo.

Integram o elenco que nos visitará artistas do grando popu-
lariadde como RAISA STRUCHKOVA — Artista Emérita l
da Federação Russa, LAPAURI, Artista Benemérito tia Fe-
daração Russa e os solistas do Bolchoi: KONDRAT1EVA, JOJ-
LOV, VARLAMOVA, S1TNIKOV, EUDOK1MOV. j

Para que os nossos leitores conheçam um pouco tia vida
d«5sscs artistas daremos alguns dados biográficos dos mesmos:

RAISA STRUCHKOVA

Raisa Struchkova é uma das bailarinas de maior talento
do Teatro Bolchoi da URSS. Sua técnica graciosa e simples,
seu temperamento cheio de encanto juvenil, a profunda ex-
pressividnde de sentimento poético, são os traços cativantes da
dansa que executa. ,

Raisa Struchkova nasceu em Moscou, filha de um operário
(ajustador mecânico). Era uma gorota delgada e ágil e ainda
pequena amava a dança à quat dedicava todo o tempo livre
no conjunto coreográfico da escola. Com 10 anos ingressou
na Escola Coreográíica de Moscou, na classe da ilustre pro-
fessora Ellzaveta Gerdt. O talento da jovem bailarina tios-
pertou logo a atenção geral. Seus dotes artísticos, sua natura

Classificadas em Montevidéu como os melhores
do mundo — Datlcs sobre Raisa Struchkova e
aiexandr Lapauri, as principais figuras do

conjunto
damente arte do ballet soviético ao estrangeiro: Praga, Bu-
danes" Berlim, Varsóvia, Helsinki, Lindres, Estocolmo, Ge-
nebra 

'o 
outras cidades da Europa. Era toda parte, suas apre*

scfttações íoram sempre coroadas de êxito absoluto.

O jornal inglês «Times» escreveu sobre ela: «Raisa Struch-

creveti, referindo-se a éle: «0 papel do KJian, de dificilir.
execução, é tratado exclusivamente como tema de uma paix'
nobre e fiel. Alexandr Lapauri executa brilhantemente êsi
papel e cria uma imagem convincente do homem ao mesrv
tempo nobre e cruel*.

Ator de extraordinário talento, Lapauri trabalha co...
tantemente para aperfeiçoar sua técnica. Atualmente estuda 1
faculdade para professores de ballet do Instituto Teatral d
Moscou e, no mesmo instituto, dá aulas sobre os fundameni
do dueto na dansa aos alunos do quinto ano.

Recentemente, acabou de preparar a cenarizaçao, no Tear.
,. ,.._._., Bolchoi da URSS, tle um ballet intitulado "Coração Ardente

kovi é uma bailarina jovem e magnífica. É perfeita em sua baseado na conhecida lenda do Máximo Gorki "A Velha Izer
feminilidade ligeireza e possui um domínio maravilhoso do gUji", COm música do compositor russo Nicolái Metner. Ei'--'" - '-"'•¦ *-A '" '*"•"""" Aa novembro deste ano será a estréia deste espetáculo em Mos.corpo ciuo lhe permite exprimir o lado trftgi'"- da imaeem de
Maria», (ballet «A Fonte dc Batchsarab).

ALEXANDR LAPAURI

Alexandr Lapauri, filho de um engenheiro, _*wcmi tam-
bém em Moscou. Desde a mais tenra infância o menino revelou
aptidões e interesse pela dança. Aos 9 anos ingressa numa
escola coreográíica. Em 1944, terminados os estudos na escola,
Lapauri passou a integrar o elenco do Teatro Bolchoi. em
Moscou Em todos os espetáculos Alexandr Lapauri surpre*
entio o público pela sua inimitável originalidade. Nos perso-
nagens que o artista interpreta, o espectador vê e sente o
homem real, com todas as suas qualidades e defeitos, paixões
humanas, alegria e sofrimento, sentimento e angústias espl-
rituais.

Entre suas melhores interpretações podem cltar-se a de
Guiréi em «A Fonte de Batchsarái-- e a do ator no ballet «A
Chama tle Paris», de B. Asafiev, a de Elier em «Ramonda»,

0 lançamento que os leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV

A venda nas livrarias e pelo Serviço de
Reembolso Postal. Pedidos à Edional VITÓ-
'UA Limitada, Patia Juan Pablo Duarte, 50 —
"obrado — Rio — Distrito Federal,

Repórter Popular — 22-8518

üdade, a desenvoltura e a beleza de movimentos, o inalo senti-« ballet do compositor russo Glázunov, a de Paris no ballet de
mento da música, tudo isto eram qualidades muito promissoras' • "..-..*-. o—*,,, „ ,,,11*,**,-, *, *n R»,, na -on- rio
da magnífica bailarina. Durante vários anos a Escola Corco-
gráfica soviética foi aoerfeiçoando com atenção, solicitude c
cuidado as faculdades de Raisa Struchkova.

Sérguei Prokóflev «Romeu e Julleta», a de Baco na cena de
«A Noite de Walpurgls» da ópera Fausto de Gouod e várias
outras. /

Além de seu trabalho teatral, Lapauri atual freqüentemente
com grande éxlto em concertos. Seu repertório é original e
interessante e nele Lapauri, além de intérprete, desempenha a
função de mestre cenarlstas de danças. Êle próprio organizou
as danças «Estudo», com música do compositor russo Gliér,
«Canção sem Palavras-- de Thomas e a valsa «Juventude», com
música do compositor soviético Dunalevskl. Tais danças e ou-

Sua atuação artística e seu estilo interpretativo lhe as-
seguraram a atuação no papel de a «Desprezada», no ballet do
mesmo nome, do compositor soviético Prokófiev. Sua dansa
cativou o público por sua grande simplicidade e virtuosismo. A
imagem límpida e lírica da dócil e cuidadosa «Desprezada» res-
saltou (finalmente) os dotes artísticos da bailarina. No ballet n,u_,__ uu t_ull,uauui -...,.*-a._.J j_*a...».>..=^.. ¦.-*.*> —-.*.= - —* M .
«A Fonte de Batchsarái», de Asafiev, o talento de Raisa Struch* trás, são executadas com particular sucesso por Laupari, tendo ManUfâTUrã

Mas, o público do Rio terá oportunidade de assistir, em ";>r
mière", à cena "Monólogo tle Danfio".

«Gassificaíks Dos Subúrbios»"dIpóSÍÍDI 
DE MflTERIÃliMOOHSTRUÇÃb

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preço qualquer ( material de coestroçi,-— Compramos também sobras de demolições, reformas ou construçJV«

Rua General Politforo, 19 Botafogo
Teletone: 26-9 !26

Em nossa filial de Nova Iguaçu temes além de grande estecv
ae tijolos, telhas, cimento, areia pedras, etc. uma SERRARIA eSM
claliiada em estiuadrias tacos caihros ripas etc - Pronta eoír.-,

Ruz 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-9226

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais e estrangeiras. - De tudo para todo*Ambiente de primeira ordem. - Rua Pedro Ernesto, n'— Telefone 28*4491 — Saúde

kova revelou novo aspecto, interpretando a parte dramática de
Maria. A pacifica alegria de viver, a felicidade do primeiro
amor, a dôr fugaz dos ciúmes, o Inocente orgulho da filha pre-
ferida e, finalmente, o medo, o desespero, a tragédia, tudo isto,
na interpretação de Raisa Struchkova, está encarnado na dansa
com intensa vitalidade. N5o menor foi o êxito da bailarina ao in-
terpretar a Parasha em «O Cavalheiro de Bronze», do com-' 
positor soviético Gliér, adaptação do poema do mesmo nome
de Pushkin. Com mais íôrça ainda, os maiores impulsos do
temperamento artístico da ba'larlna acharam sua brilhante |
encarnaçâo nos brillets de Tchaikovski: Aurora, em «A Dela
Adormecida», Odotta-Odilia, em tO Ligo dos Cisnes», Masha em
«Quebranozes».

Em 1951, pelos notáveis progressos conseguidos noaper*
| feiçoamento tio ballet soviético, Raisa Struchkova recebeu o
I honroso título de Artista Emérita da Federação Russa, Em
11.953 interpretou, pela primeira vez, o difícil papel de Juiieta
| no bailei de Sérguei Prokófiev, «Romeu e Julieta>, mostrando j
i que so talento continuava aperfeiçoandose brilhantemente, ,

Nêstpjr «iltlmo» anns Raisa "ítruchkova tero levado. r«oetl*l

como «partenaire» sua esposa Raisa Struchkova.

Suas apresentações na Alemanha, Finlândia, Polônia, Tche*
coslováquia, Sulsa, Suécia, Inglaterra e Hungria, íoram stimpre
bem sucedidas.

O Jornal Inglês «Daily Telegraph and Mornini; Poert» «*•

AJUDE
À
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GUARDAS-CHUVAS _ SOMBRINHAS ETC

Fabricam-** * Comtrt*m-se — Aceitam-st Encori-,
da* para o inttrior — Atacado t Varejo

ROA CARMELA DUTRA. 1.769 _ LOJA -
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO
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IMPRENSA POPULAR

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tiiaht, T____,_ Cimento. Areia. Pedra - Ferra.en» em gr-t-i. Tte*•» Medtiras. EntreQa rápida e preço» módicM
Rua Carolina Machado. 1.050 — Loi»-ais» Maria Teixeira. .6 - _>«_____.asw.MDQ QfttB
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NA ASSEMBLÉIA 0ERAL OA 0 N U i

SEGURANÇA
DECLARAC&O :f

NO MUNDO SOCIALISTA
Êxitos do Trabalho na China

MOSCOU, — Setembro (BIS) -'¦ Trotnn*
'-.« faltos da Ropíilillon Popular Chlntia,

,1 "Pravda" observa que só nos últi-
mo unos foram construída» ou rocons-

, aí. '-D grandes empresas construtoras do
..áquiiu.i. Agora, estão sendo montadas mnls
10 (Abrlciií d" mesmo ramo. A China pode Ins*

Ouro n.i Sihória
MOSCOU setembro (A|*.£n<

,:la TAáSi -- A estação dus
xploracOes geológicas estft

terminando no Extremo Nor-
ti*, i* at ii"*' ¦¦¦*• do novas
dcscobtrlas de minerais va
Hosos nitto chefiando com a
volta dns expedições .

Cerca d« mil geologistii.
estiveram trabalhando éste
.mo em 100 equipes do ins
quif-.i.i e prospecçOes geológi-
cá» qiti* exploram as vasta,-.
\rons din regiões Mngadan
B Knmcha na. o Icrrltôrin
KhabarovsK e n República
Socialista Soviética Auto-
-uuu de lakut, onde foj ne*
cessarm o uso de helicôp-
fros nas n«QUlsas.

tv arvrd.i com ns Infor-
maçoe» nrcllr.tlnarcs, depó-
sltu? dc our.i cm pó até aqui
Ignorado . foram descòber-

na regióOs centrais dn

talar com equipamentos nacionais altos for*
nos c minas, montando também fftbiicas de
grandes transformadores, motoros elétricos c
turbinas hidráulicas. Eslfto sendo monlndas
107 grande* tisinus elétricas cuia polínoia
será dc 1,080.000 K\v.

gii*l<

. •¦-• . Íi„ Vkuv.ov soviclico — A Síria, última vi Umu dns inlriRas
Imporlnntc discurso do mim»lr« IoM^1^^ 

para o iWtalcci mento da pú -
imperialistas*-^ \{ 0rimlc Mé(Uò é Próximo, a
«Oucin procura deitar a mau so br 

^ JgmW JJWj™ (!ft rC8olução sôbrc o dcsarmamcii.
UltSS o,, os Kl*U lj.ii- AJMMMI^¦™.'r-^- "ía •• UltSS a iclirar sm Iropiisno
16- Amplia.-.".* aComia ao <U "-^.Tc 

rc . coexistência pacífica e a «..«na alom.es
estrangeiro — O mundo poue lh-mmm nüm u

iiKolima, Xo norte dn
Miiir.id.in !• na* roglO!-i con*
irais roíam de eob i tos .->¦-
rui' de ouro em volo*. No
ni-irit.i lagodnolo os testen
du perfuração mostraram u
presença de cascalho» óleo-
¦,n>. ni)n composição ••siú
sendo objeto de profundos
ivttfr^.

Comércio Entre
Polônia o Maláslii
VARSOVIA, Kiítcnibro ii'l''»

— Entro nu pahi.ii lOt-IalWtuti,
ii Polônia 6 um dos ma toros
liiiportadurcH de moreadoriait
tlu Malfmlu. l-tt.-l i Impiu-in ¦¦"-•. i
feita viu l..imli-o:.. Nu mii-Mi
di* lillinii.*- iltilH uno», .i viiliii-
•Ihh nierciidorlan pnlnnCuiis «x-
l>o,*miIrm para u .ilnlílslu, m-
alusivo liam Slimapurn. uhi-Iim*
como iis mcrcnUoiIii-i importa-
<laf pt-Iu 1'olOnln, duplicou. A
folOnlii cxiiortít para 11 Mala-
>*la . Siuiuipurn produto* '*<•:¦
tels, vidros, nrlliros do r«-r.*n
v. Importa borracha. Attialn '.-

to, al-roii-io porspecllvns oo
iimiillacRu din irocn» co:n.*r-
iliild e-.in .'•¦¦!•- ini'. sobretudo
(Iciinld du iiii-nuiu-an pola lu-
Klutorni i* i.iiiim*.- luitxeii "tl-
iluiitnl», du liitcnllçRo du i-'i*
aiíri-ln tom u China Popular.

Negociações
Comerciais

Poiono-Iugoslavas
UltLOHAllO, aotembi-u

iiiin — E-u- mi-»*, outubro •'
imvmnbro ileloRiiçrioii ilu flopd-
hllra iv.li.iiiUvu 1'opulur-j lu-
liiiyinva Iniciarão ncRoolucBei*
l nllliMoIlll I" (I 1'nl.ni BOVlff-
lii-a. l-itlOnlu, China, Alltlnlu,
|til|i;álla, lliiinálila, 'i..-!ni-..s-

luin-uil*. p Hungria.
<»i-[;iiii.V. Intoi-mnçile» dn f*1'-

i.iíi.* do i".iní*rrl.. ostertor
!ui;..t.l.-vii. lik ii*..;ii..-la.:ii...|' |in-
loiiu-luisuuluvai! . im -i
-:•! ile ..(iiiiln-... \ • i-t-ui-íio sina-.

i .... i . .. ila cimp-raçil.
iiúiiiiea. .i.-i-iiii conm afilm' l

•• i*ii'iii i-til-i'1.. ila troca <li
 -.1 ii-iní iior nn ii. ríoilo di

NOVA IORQUE, ^0 (IT) - l-*u*«inlo, hojo, uhis

la imlavru no debato ««rui om .-.rs., im AsscmWohi Oe-,

;*r I « l Na«8cH Uohlttó, o sr. Amlni Oromyho, mlnimro

aSvlôHco.los Negócios lisirangeiros, repeliu «k n&mfm

2 «lo Oriente Mftflo represeii a um |»«;r go | un M»«j
Por sen turno, acusou ns poicneliis odih-ntniK. I'***" '

nraiínlV os Kstttdos UbMoh, de utlsnrrni nem regia»

ms fíiumistiu guerra». ..,iB1,i„- „ st.
O n.iiiiitro soviético dcteiuieu em |iurtleiilnr » SI-

,hli (U.cluran,i« .,ue era uma invenção « uma provocado

pretentler que êsse pais ameaçava os seus vi/iulioH. - _«Se 
êsse ó o caso - perguntou o sr. «>"om>Kü

nor nue os listados Unidos ou os viainltos que se pn-

5, «Seials não leviudaram o 
jgff^JS

,,ll.o «le Segurança para evitar essa ameaen. íM>,s .

„.„. c „„,n mentira e por Isso fo. que uno Icaram a

ijueslâo atuante na ONU».

declara invorAvol a umn redu* -^ ^ r(,m „ (.om||(.ao (1«.
í-uu d», nrmi.menios. «ü «o* >Toutros nnçòe» euioiieias
venio iovIôUco *- conilnuou o l

orador considera que- a --i

lunçn.i ci-indii no Subcomllfi d«
è anormal. Na

i »• os listado¦ mesmo,
Unidos fizessem b

ii mlnUlru soviôUco dos Ne*
K-iIruiiueiru* íicrcKtiMita-

ru qui- n 1'nllm Soviética estava

dlspoiu. a »o emponlini num»
omuluçflo iincliicii com o •*»•
tiaiiBeiiü, mas que lhe roptiB-
liava loniar parto numa corrld»
aos armamentos nuclcanu»,

Assim, havia salientado o sr.
Giomyko, o mundo podo esco*
lher entro a coexlstôncla pa-
rlíica o a i*unrra atômica.

i..,i
tio

VITIMA DOS DU»BIUAL1S1AS

|'aru o ministro soviético, a Síria «foi escolhida
•omo última'vítíniu das inlrip., 

¦,I„;..,-u.ll,l!.s e submeti-

Ia a uniu pressão política

FURTE > EPiEMin DE GHlPE
Asiática» na Capital((

t-íO :i 61-/0 dc doentes uai*,
real inglês — Morte na lm

Grsga

ccònAmlca e abertamente

^Kií»« «««^ ^jiKüJ
vérno sírios recusam deixar que seu pis sej. am*

fio sob o do.Mi.iio estrangeiro e parn blocos agress. 
(

;°S,>' 
o sr. Gromyko aürmou une o seu W^ »«

.„ ,, Imiscuir nos assuntos inlernos dos países do Pro-

te e do OrieSl Médio, segue a sua tradição de 
çnden

ío a stiv independéucia e sms estorcos 
gJM» JJj

da União Soviética, díss r. Gromyko.

DoBarmamento e anormni. mi „úcl
num atual, -.'«se SubcoomlW

,, único orcanlsmo a trainr „„.„.,...,.,, n„ PAZ
do nroblcmw do dosarmomen. PROPOS1AS Dti*w

to Em coiwequêncln, se nfto V() /j(ll do ot,|( discurso, o sr,-«0romv«o /£ P,""^«»"
r,;,. feito nenhum pronresso P-- dc(ll|mi(lu4 „ »,iim.n./.r a íonsflo inf«rn«.*ioHiil . Kl «jrw*
Io Subcomlté. nflo Iwverfi pro- "^ ri|l|(ÍM-ns (((,., rcsoliifOcs quo oprcscnlou por outro lado.
crosso ao lodo-. , ... rcurfo». a.'
AMPLIAÇÃO "A COMISSÃO

F.m scBUiila, o sr. GromIKO
disto que as propostns das p.- .
lonclas ocidentais nfto podiam

| constituir uma base du acordo. |
Na Kiia (ipiulf-o. essas potênclns

i procuram • um ac«rdo que as
I bencilclarin prejudicando on-
I iras naçòos>.
! o mlnlslro sovlCtlco acusou

„ M- Foslor Dulles d« «-ter
defendido ontem» » Wt-U «w
umu contlnuasao das fxp.rlc.i-
,las it llm de aprfclçoar as ar*
nms iHiclenrcs». ,* CONcIusa0l 0 «,-. Oromylco declarou «jim a n> imáo

s,.,u...lu «'"-i^wSMitoUa A»»ombUk\ Gemi deveria poder /a»r uroi/rcssos .ubsta»

"" 
deslnciimblr da sua larcfa.

•!•

I
lf'!i Ê

n um acordo europeu di s.*Ui.r..»C« <: « c0"0/***5^;,*?
,,-,,1-ido oniro o« membros riu #AÍ'Ò.o do Pacto de VartC
eiixiiido proibir o uso da força;

il") um acordo sobre a definição üa agressão,
í*' facilitar as liocos econômicas o comerciais ciw»

j lioçôfl.l.

Os jviIkcs cidOjiuis são us prírfcijjui* vitimas áot tmbar-
• aos; já é tempo do levantá-los, julga o sr. 0»;om»fco.

i) reforçar-o papei do» Nação» Unidas, que não d»
Lm- .---ruir do Instrumento político a «mu jx)tínola_ ou a^«m
1 
ínlpo de potências. A Csse respeito, o problema da China Popu-

,'/u*- doce ser resolvido.

rubricas — Àtiiigidu ;t tripulittíão tio iate
;laterrsi, ontlu 80 mil crianças csíâo ausentes

das escolas
ATENAS, ao (PP) - Neii

ila n A«éncia de Atenas que
(oram registados 100.000 casos
ds gripo "asiática", desde o co*
nieço do corrente mes, na re-
;-iâo de Atenas. A proporçfio
¦le doentes nns tfthrinas é do
r,0 a sx por cento. Acreditam
ns autoridades mCdicas quo a
epidemia ainda persista duran-1
tu um môs, aproximadamente.

NO IATE KK1, INGr.KS

LONDRES, 20 (FP) A gri*
ne atingiu o.« mcmftros da tr!-
pulação do iate renl «Britan-
«ia., que atualmente se encon-
tra em Portsmouth. Estão de
ruma 25 por cento dos mari*
nhelros do «Brltnnnia .

•SfORTES NA IXGI.ATItltKA

LONDRES, 20 (FP) A gri*
pe continua castigando o cen*
tro da Inglaterra. Morreram
ontem sete pessoas, inclusive
uma medica e uma enfermeira.
Essa médica, doutora Oorutny

Willi .i.i.mi.i. morreu
moniii provavelmente
pelu mòllvò dc empi

! toi7e Horns diárias
monto <io>- entermo.-*.
lado, em oito cld ide. rt

icnshlre c do íorltlilrç
| ausentes das escola
ts.ii.ono cviaiiça;* atm

ripe. No hospital de L(

lã., iioeines 1"i enfermeiras e o
estabelecimento esta recebendo|

11*| apenas os enfermos cm esta*
trata-'do grave. Os transportes foram
outro I interrompidos em certas cuia*

des por se encontrarem doen*
tes numerosos mòíorislas, no*
líulntnente em MancHester, on*
de 360 motoristas nao podem
comparecer ao seu trabalho.

.!.* :-íeu
adquirida
egar c,
tio
Poi

Lau*
(•stiío

nir.is de
:iiiHs pela

le- l*--

BEMITIÜ-SE 0 i.
DA NOVA ZEL

ÜSTSG
DIA

LIBERTAÇÃO
UO COLiOWIALIiâMO

-A llbcrtRÇho completa u-.'**-
couwiiutiicms do coioniullsino •¦ I
lndlspcnsav-l paru a inamu.-n-

Içfto , Par.. .. tortulccim.*nto on|
I unz m-i.ii purte do mundo . iilli-
, mou o sr. Grrinylm. que conti
! nuou: "A unlfto sovlctlcn nfto
Ipodi! permanecer impassiçVi

nunncío o Proxunu ¦ " Oi-il-hi.
««uo. rec*'"> '¦•'¦•••••• ^"^

irontciniB, «;i» irnns-cinwuos
em nin loco perinuunnio «e wii-
Uitus inliitnici. Os LrBnn.iiiüorw
IU. -o- i-iir.iiU.is Quvcnnni com-
m-t;nnor qu« u Uni*-" *"'' "
não poii*.* ucar un,*a-siV(

í tc üe umu snuaçao «iuv
sua proprw kêfeurança".

i o sr. OroinyRü íCi t"*'"<
, s^uiiui s Pcii;"'».----- ""s l*1'

piiiiiam iiioulns sdbi-c

¦i ciau
to .1 !

WV.t.LINGTON. 20 (FP) -
iO primeiro-ministro neo-zelaii-

dós, si*. Sydney Holland. entre*
gou hojaseu pedido de iienlis*
são ;.j governador-geral. lord
Codhám. O primeiro-ministro
adjunto, sv. ICelt.h Kolyouke,
aceitou toinar a sucessão do sr.
Holland como prlmelio-miins*
tro.

Fa/ un: mus ... sr. Sydney | nn
Holland anunciara que reuim- ca

mentar, e
Sua decisi
ponuiii foi
s iiúdi.

i outubro
i ahlcçipã1
Icvido a n

próximo.
!.; e inea-
lõilvos du

íntrigiii*

s no Meei-0 e Uricntc
Próximo: quem prucura Q*2i'ar :l
mllo sobre os rceur-an* ,--»fu*'^

n-giiio. a Onífio Sovittlca cn
Estudos Onidos? Qu-n. çono*

ura os governos déssos
Quem envia emissário;

Casca

com os librlcjimcricanos, eom °s
inglcsos c com os íroitefioa'.

ACABAR COM O JOGO
PERIGOSO

Em .,-guidu o sr. GromlUo
ivcoidon as propostas feitas
recentemente pelo governo tpa.
ra melhorar a situação no
Orlenti Médio- o rejeitadas (
pelos Estudo» Unidos* Grfi Bre* j
cnlui c Franca. -A sua apro*
vi.i-fiu, sob uma forma ou ou-
• ra, i,.-l.i A.-.-embiéla Geral -
acrescentou - ooderia ter um
eleito salutar sfibre tuna **Rua.
(,ão que atualmente provoca
ír.quiotncilo jústifleadaí.
vldando n Assembléia a «on-
derny enérgicamiirite a pen*
"Ma'política seguida por cer-_

- países a respeito dos Esta* ,
sr GromiUo r>: ,

,-i isò acnbnr com |-'..-n no Or! nlu *¦

,,-n, lumiomoadoSiilMoniltéi
piirk que sejam Ineluldos «p
Le» contrário» o. guerra iria»,,

Sc o dcsacflrilo se mantiver,
observou, depois, o sr. Gro.iiV-
Uu, -mssistli-se-íi a um aumento

i ¦!„'número dc bombas alôiiilcn*
I,. (crnioiiuclcarcs c <b' fogiictea-
, A concepção da guerra ficar»
modificada, porque o problema
do transporto dessas armas iic

I ilestrulçüo maciça para «l«n--
,,„er ponto do globo eslil agora
resolvido»

COEXISTeNOIA PACUHCA

du
os
pu-ii
nais

As i.leiçõe -;*.-rais tvlenals u>-
i*f.d luáar a 30 de novembro.' 

precisa-se nesta capital quo
a renVmcla do sr. Holand o
uniu qiu-str.o ue política aiter*

-> que nüo si'.:nif!cu mudaii-
ílgimui ha política estorna

pára lazer pressão seorc
Bovemcs, cm particular a

m lcvimta os países do Ori

nos árab!
clamou: *
um Jíi-T-i
Mí lio .

DF
Cotisae

¦co do *•-''

j mi.r.tü. t
I apresenti

sra! '.^¦ meteu a
él
aiti
tros

Ménlo uns

ciaria no ííni da sessão pai la- du Nova Zelândia

liii Grevistas ia «Western» Ses EL 1

'AP^MAMFNTO
t-ando. êntãOi um ter-
disciirs.o ao desarma-

•.ninistrn joviético
., íbis projetos de
iCíse ¦'. miiiio e íud-

Assòmbtólii o momo-
rando sobre o (losarmamenlo

contra os °M-|- u„ ., rtL.|egaçrio soviética ha-
!vln apresentado ao SubcomiU'

dè Londres. O uroblçmiismais
! importante desta sessfto da
i a---:¦•b.-M:< -- afirmou em pri*
i nieiro lugar o si*. Gromjlw. 6

piovávelmente d" desarmnmen-
to». Depois, recordou nue,

O ministro soviético havia
consagrado a primeira parte do
so" discurso a coexlsténcin. In*
compatível, na sua opinião, com
os pactos regionais do tipo «a,
NATO e foi concluindo essa par*

I u da sua exposição que pro
Con-1 pusera ft Assembléia aprovar

uma declaração* sobre as
1 icões internacionais.' 

u sr Gromyko fizera vw
lentos ataques contra a ma
nuteneuo dc bases norte*
•imericanas em território es-
trangoiro. «A situação vem

*,. (ornando mais critica - do
clarou - porque o bloco nor-
le*i llãntico prepara a guerra
,-doinica na Europa, Armas
atômicas estão lã f ;^iU,a-?.';
fala-se, mesmo, du dotar a Alt-
manlin Ocidental de armas
atômicas. Os dciensores <ta P";
litica de íôrça e de riscos
,-alculados devem saber nuo n.w
(jscapiiráoasrepresiulasí.

Cientistas da URSS Propõem
Conferência internacional

Sobre o Perigo das Explosões
Uoscok, setembro - (AgÔiicut Taat-^ Acaba dc rea-

Irar-sccm Moscou uma imparlánlé confòrencttl de cientis-
,' ,,,-iV rós CmclMindo m mim trabalhosjate» sábios
lçS!S uiièlo advertindo "a opifo mp^ftg

cònfra o perigo do emprego da energia nuclear P«/*»/*"f
(?, ,V? o anunciaram quo "dmWctíitrão lodosos cs for-

s , ira nue as armas dt cxtorminaçCio em massa sejam
Kto.% nue cessem lambem as experiências

" 
Tm^mZ°Í (lenllslas de Moscou, prossegue o

melo oferece o sei, lotai apoio aos esforços empreendidos
' 

,"), „ •' 
':m 

e a. ü».i(io Souidíica mando a convocação
de ma ncrôncia internacional de. cientista» onde sena
possível, sob uma atmosfera tle livre discussão ^toáoto»¦ nhlEi kiv mostrar-se a vontade dos representantes dos
Ss rient to 

"íe 
diferentes pulses de exercerem uma

"S 
commn contra as ameaças da guerra atônica e pela

¦iiis jiunidial". \li.í

ESTACIONÁRIO O ESTADO

DO REI DA NORUEGA

procururem
do Orlenw

esslvo.s".
o ml-

Beneficiados 23.000 empregados — Aumento dc H a
horários

12 centavos

NOVA tORQUE, 20 (FP) ¦-
O sr. Walter A. Magglolo, ár-
bitro do serviço de mediação
,1o governo federal, anunciou
uue havia terminado hoje, a
uma hora da madrugada, a gre*
ve dos 23.000 empregados te*
ieíonistas da «Western Electric
Company», em conseqüência de
acordo realizado entre a mes*
ma companhia e o Sindicato
Tos Operários das Comunica*
irôes.

NOVA IOROÜE 20 iFP) - I dicato havia tentado obter o

oSaSlÉÍ-lo entre aumento de lõ ««Jom-
i VVeslecu Electric Compa- rios e 5 centavos suplementa
nyre o Sindicato Norte-ameri- res por hora, como abono de

S?66aU12 1=" feSÍSft i c& c,ue o novo^gt»cg

sr&SEs^ifl l,iF»us' -
não tiveram aumentos. O sin* os resultados obtidos

PACTOS AGHJiSSr.'OS
Depois «'¦ ter a*1*1*'*10 °--

liiuos unidi s oi
Bti-aií es países
Mòuio para "Piicios n6
como o Pact0 dc riaeJf.
nicirn soviético declnrcu aa.. "-1
um-i \>;in™ i,ufiSo ttcredllar.

:'nessa região os coiitlitos po-'U1 
:„, localizados: "os que

fraudem constamemet.tc os

| raioS an guerra no Médio c no
Orlcnic Próximo - l'-^1111;'11"

I Enta0 - - scrho cnp-izes de pre-' 
ver até onde us chamas poüorfto |
g„ nròpasarV , i

-r -.-.. ... rijubilado pelas bons

sv;iôtica f. os Estados ftrnhcs. "
'si*' 

Gromyko afirmou quo isso
,de mantlrn alijuma impedia vm
; houvesse relações amistosas <*ii-
! tu* ns liãções Árabes
i naisi.s. es Estados -
! orS Biíianbu. por exemplo

Nõs também - disse ele
mnntcr boa

;,\ ü, úliWKAl!CltOX
,10 ....»...* *>•-¦

,,,-, >«»'-».»¦• \*m-*l**l

hll, sejíiliuu, o .-.. vuo.uy.iO
! iccordou uue a üiuao Soviética

OSLO. 20 iFIJJ - As últi*
mas horas da tarde, conti-
nuava cs- acionário o estado
,le saúde do Re'' Haakon. da j
Noruega. 80 médicos conside* |
ram. contudo, aue sün mini- I
mas as possibilidades de rea-* |
Cão de seu organismo — O ,

1 Rei sofre de tortes dores.
I sausadas sobretudo pelo au*

mento das mucosidades nas
vias respiratórias, o nue nie

1 tm na a respiração
calmantes que lhe

iWiicil. ns
foram ad-

minitrados reduziram-Hie a*
dores, mas, ao mesmo tem-
po, reduziram aa forças do
monarca.

O sr. Hansen. presidente to
Conselho dinamanquès, anu-
lou. esta tarde, a viagem t»U(» '

devln fazer n Oslo para par»
ticipar de uma festa do Cl»
be Dinamarquês. _

O Rádio norueguês modin-
cou seus programas esta tar-
de, suprimindo tôdas as emis-

| sões de variedades.

'( 
_„

Iv. Gomes freire, 275!...
Oilltos I

Unidos

sejamos

d.-
relações

ESTE É 0 ENDEREÇO DE QUEM <PR ECONOMIZAR

GRANDE ABATIMENTO NA VENDA DE CAl^ADOS DE FÂBR^

CA E LEITOS A MAO. AGORA NO SENSACIONAL ÇQMJ^E

ANIVERSÁRIO, PARA RENOVAÇÃO DE TODO ESrOQUE_

fõléiii^êrllõmentailos íe 31 Vize!
Os Recursos Nutritivos io Hom

Declara cientista soviético na Conlcrência
uiH/im» esotopos

Internacional sôixc oa

PARIB, 20 (TP) Do18 c-*nv*s'
na» russos fizeram, ontem », noi-
te. exposições cientificas, na Fa-
ZévAt de Medicina, dentro. do

quadro da Conferência, Interna-
Tnal aõbr/os IsAtopos. O 6r
vinoeradov, da Academia de

<ÜM rocheas terrestres e dos su-
UMtM". dando uma Wéia oo

aec-mismo da íormaçào da cros-

tá ttrrestre e áot míteóritos* Em
Jniih o sr. Nlchlporovtoh,seguida o »• .

cimente da Academia de C.

meia. da WU». evecou a o« re-

glstradorcs Isotóplcos para estu-
dar a íoto-sintesc nas plantas,
Isto é, da. fixação e das transi or*
maçoes do anidrid0 carbônico.
Balléntándo qu? "a íoto-sinteso
dns plantas è a única tente das
substâncias orgânicas novas o.,
consequentemente, constitui ,
baso da niitrlçSo de todos os
seres vivos". Declarou a propü-
alto o confer-ncistíi que cs re-
cursos nutritivos do homem po-
ie * trinta vêücs n que se Po-

| derlam scr aumentados de vm-
derln qulntupll:ar a ext.nsRo
dns regiões cultlvada.s". Por -u-

I tro lado o «r. Topshlev, cí *

"^^ate 
Entre Portugueses

e Nacionalistas de Goa

da tíeleaaçiiò sbviÉtloa, anunc,
ou que su estavu eonstrulado
atualmente na União Soviética
uma nova empresa proíiitora de
lsótopos. Será de 2.000 "curlefl"

por ano a produção desse centro.

HOVD GOVERNO
NORTEGORE^flO

TÓQUIO, 20 (FP) - A Rá
dio de Pvoiir Yang anunciou
hoje a constituição de um no
vn governo noi*te-corcanq \>n-
sidido pelo sr. Kim 11 Sung.

Cinco novos ministros Llgu
ram na equipe govcmamontal.

O eeneral Nam II, nomeado
vice-presidente do Consdlio
conserva a pasta dosNetócius
Estrangeiros.

.«. . um destacamento portu¦¦" IA*»miinií a*j»il
WMikor - &n»neíl1 tM!*,^'l

Ia xíéncla tTí. oroede^tt
i ^tlstvcm.

íiÉundo o «ler-rama. » aan\-
tino* cinco hora», tanflo
.rrldo ante» nua » -\ ™™'

',°am 
metralhadora», metra-

, trnbalha-lereB KOttnt-*** r-*i.

ar.rter.rn atirando com r.vfllve'
.,-,, a, orütem Bortuwl*»*,

AJXJDB t
IMPRKJSSA POl-tLAJi

Acentua o WW«?4'?™K
fisM lnciatntft íoi o ms-tE sírio
ocowidõ ana» «* ¦*¦•--»*-» *-
movimento riacionallsU cm <¦»"-*

Haveria c.srto pinico entre o»

aldeOes, aue. às centenas, teriam

deixado o» seu** !*"<-*• Acrweenla

confirmado em fonte oficial de

Belgaum.

NA ORDEM DO DIA
DA ONU A QUESTÃO

DA ARGÉLIA
N UNIDAS. 20 (FP) —.A

Assembléia Geral inscreveu ae-
finitivamente em sua ordem do
dia, sexta-íeira, a questão ar-
g<Aoaíazê*lo, aprovou a reco
mendacBo de sua Mèsa^Mo
houve discussão, o«m opoou.>>-
a «g4 decisi

¦

Navegar mü-
Durante '

Três Anos
TRAPANI, 20 (FP) - VIn

do de Túnis, chegou hoje a ês
te porto o «Yacht» italiano

•' «Marta», a bordo do qual Fran-
I co Rocchi, de Roma. e Vicen*

70 Hacopucci, de Basmi di Iate*
ca, acabam de efetuar uma lon*

' "a vlanem* , ,
Fa-* 3 anos que os dois na*

vegadores haviam deixado a
Itália, a bordo do «Marta». To*
erram nos principais portos do
p^•.^-•,i, \rgentlna, Venezuela,
Ãntilhns Estàdor Unidos, fa-¦•endoe^al:. nr* yelta, emPor

-ai, no Mar- n» Arguta
a -is TtUiteiã.

Embaixador da Sina
cm rtVpscou

DAMASCO, 20 (FP) - No-
ticiíi.se Òticlalmonle que o go*
vevhb soviético deu o seu be-

I neplácito à nomeação du dou*
1 tor Salah Tarazl, secretário ge*

,1 do Ministério do Excrlor,
: ^ara o posto de embaixador da

Síria cm Moscou.

Convidado a Visitar
a Síria o Rei

da Arábia
BERNA, 20 (FP) - -J."j

SéuHa Arábia foi convidado
„ê)o presidente da Síria a vi* |
síi-ar Damasco; declarou a lm*;
prensa o sr. Seallm El Ias., m.-,

' nistro da Siria ein Beriw,
1 O representante diplomático

th Siria lioje íoi convidado pelo
I soberano saudita para almoçar,
, luntamenle eom seus colegas
, egípcio e libanês e com o re

presentunte pemanente »- 
^

n junto às instituições Interna*
cionais de Genebra. :

VOCÊ ESTÁ
CONVIDADO

PARA A FESTA

d» Éhato niusim frciolu va-
rtrcir 150.00 Bliif,n.i CorlnKii |
90 oo - Rua d« Alf&ndega. a 8
-'l* andar aua Vinte de Ahrn, -
t - Uua Joe.6 Maurício 280-A |

,la Penha Av SI]o'Pecanl.a.¦ »M -
Caxias. Est do mo-

trrmz ¦¦ r-BTWU*

. ires da Hungria Protestai
ntra a Intromissão da ONU no Pais

.. «o.c aivHrM>s tinos de opinião pública húngara

| ,(,*!„-,«„.«, IU. as Ruelas MM . « -^"«™» *£ ' 
„ „_.«..--

Parlamente Tailandês
Nomeado Pele Rs!

BANGKOK, 20 (FP) - Reu* |
nlu.se hoie em sessão extra-
ordinária o parlamento provi-
Bórlo tallandês, cujos membros
(103 pessoas) foram nomeadas
no** decreto real. O parlRmen*
to 

"provisório 
elegeu pare. seu

presidente o general Luang Su*
th!-*am Rohnakorn. Apôs deba-
in de vinte inimitos a reunião
(vi Hdladn para amo»iba data

i*;,, ijue * novo governo s<-t.i
; apresentado oficialmente

BtíDAPESTE, - Setembro
_ c escritores húngaros le*
vanti' un um protesto contra
a discussão da questão llúnga*
ra na ONU."Sentindo profundamente ai
nossa responsabilidade, o nos*
so papel na Cormaçüò da opi*
nião internacional, diz a decla*
ração, sentindo ao mssmo lem*
po nossa responsabilidade hu-
mana nos levantamos nosso
protesto contra a Inclusão dos
icoiUeclmentos húngaros na

ofclèin (lo dia da ONU Posta*
riamos que nossa voz chegasse
a todos os que se dizem nossos
amigos no mundo inteiro, antes
de tudo, que chegasse a nossos
coiiírades escritores de todos
os países. Cremos que eles com-

! preèriderâo a nossa angustia e
' que farão seu o nosso protesto.

Nós estamos unidos com o
povo," conhecemos todas as vi-
bràçôes de sua alma. Sabemos
e proclamamos que o povo hun* |
uarõ não queria e nüo quei
uma contra-revolução; somente
uma minoria Ínfima deseja o
retorno do regime antigo .

A declaração analisa em se-
"ilida os acontecimentos tragl*
cos dc outubro de 1060 o obser*
va que a intervenção impei ia-
lista estava patente no tato de
a canalha fascista retomar o
padev e Implantar um regime I
de terror por alguns dias na

•'NósrepreBentamos tôdas as|
teirir-vtas lil->ràvia-*. o os malsj
ilivevsn.-. tipos ,i opinião pu-
biica inir.áara', :.iiima uto

lolaracSo. 'Mesmo em rt»** :un«* <

em algumas questões essen-
ciais, nós estamos em dis*
cussao uns com os outros. Mas
ha uma questão que nós lw.ie
jã vemos claramente: a forma*
ção do governo operário p cam-
ponês revolucionário e sua
ação chamando em recurso as
tropas soviéticas, baniu de nos-
so país o perigo cada vez mnis
forte do uma contra-revolução .

A declaração menciona que
os escritores não compreen-
diam, todos, a necessidade e a
significação desta ação, mas ja
aprenderam a estimar os que
nas horas dificols, salvaram a
pátria do povo laborioso da
queda social, da guerra civil e
talvez mesmo de. guerra mun*
dlal.

„,i^ f-iwvioue se dizem nossos amigos

it ePmTuesíõedsa SM&fm^o hão ^dejonsemjr.
cas", 

"diz 
ainda a declaração,

"no que concerne aos métodos
dc edificação do socialismo .
"Mas como patriotas, como cl-
dadãos fióis ã República Popu-
lar Húngara, todos nos quero*

'mos ajudar a consolidação da
1 situação social no desabrochai
; da vida cultural, e todos os re-

sultados que obtemos são uma
alecria para todos nós. Este o
Hoie o sentimento da maioria
o da melhor parte da nação .

A declaração revela em se-
guida que o interesse dos im

A declaração termina eom
uma apelo a todos os escritores
do mundo para que protestem
contra a inclusão da questão
húngara na ordem do dia d«
ONU. E' assinada por 1T1 es-
critores, entre os quais estfto:

Georges Bolonl, Laszlo Ben-
zamin, Ivan Boldtzsar, Jo«ef
parvas, Tabor Devecserl, S->n-
dor Erdèi, Goza Feja, Milan
Fust, Josef Fodor, Tabor Go*
da Oscar Gollert, Sandor Ger*
eeiy, Laszlo Gereblyes, Geta
mfem Bela mes, Gyl»

DR hWUÜ LOPES I

guida que o inteto. 
^ ^ ^ 

""gepe. 
Konya. Franzi.

r/SflseulôEÒÒo^aS^da. Este e seu jogo húngara lo Nemeth, Sandor Naçr, I»-

dens ria Hungria e aumentaf
a tensão Internacional. Os es

nenym, *j ¦= «i» > - = z"****-•_
l ¦SfiõnhéSoter, Kalman Sandor,
Paul Szabo, Aron Tamatl, Tft«

Medicina Positiva que trata
rápida e eficazmente rte*-
crentes e. desanlmadq-r.de Mr
defcabeca; MPpTJMOAg»
gotumento nervoso, traciuezii
gerul. sexual, eanselras. ton*
tuvas, timidez, palldcz, tre-
mores: utanues. Indeclsfio
neurastenla. medos. insAnla.
nervosismo, asmu, bmnqu te.
IrrímblIidBdo, trleze sexui.
melancnlln. oliscas6e« eti •)•-
inlrangii, I 24R, 8.», 306. fo*
ne" 3*1-2200 OUCii dlftrliimen"e 

«Hora -lu SnOde» 9 l}0
r*i - Uifusora x üomin
eu Sli «m - Sbu Paulo -
ffllffnS Rio - Rua M«ffl

• i _ 17» - Fones; 42-OP'U-
Uhdlo Metrniv-.íiana

Mm - Sititi Or-in.i
7h4Spí

conseiv ir nisto e todos aqueles ne Vass.

MOÇÕES DE CENSURA

AO GOVERNO FRANCÊS

t . wwnww

PARIS, 20 (FP) — Convo-
cada hoje de manhã pelo sc:
Aiidré Le Troquor. iire<-!<li>nte
da Assembléia Nacional, anos
o debate aberto ontem a res*
peito da apresen ação de mo*
V-ões de censura que condenam

politica agrícola do govôr-
¦ conferência ò-. **,,-esiden-
ixou a data -i >*•¦ escruii-

... \s votações sobre o Es-
['ijtíii dà Argélia, primeira

mente, e sobre as rnocO»» it
rensura, em seguida, devera»
ocorrer, auando multo tarda.
tio dia 30 do corrente. Mas,
caso não Possa realizar-se a

\ votação do Estauto no <11r
I nn o escrutínio sobre as mo-*•- de censura será Sdiads.

ara 0 dia 3 de outubro, ie-
:, da abertura dn sessão or-

¦j üinária, fixada para o dia Vr>
¦ meiro dftsae m*í«.
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czlMPUEiNSA POPUI AH=
Rio. 21-9-1057

rTorturado o Cortador de Cana
elo Administrador da Usina

~ 
GRANDE ATIVIDADE

NO SINDICATO DOS TÊXTEIS

11¦ i- ii * ""**

F
Agredido, amarrado e

PROSSEGUEM OS ESTUDOS

PAU A O «METRÔ» DO RIO
Companhia
dn Rio duFuncionai (ns da

,dn Metro.olJtmio
Janeiro Informaram « nosín
tcpnr a"cm qne n.*t<> merecem
nenhum erudito as Informa*
nini íi no«m reportagom que
nâo meterem nenhum erltft-
n*io murocom nenhum credito
B. Informaçòcs do vereador
.Wilson Leito PnssOB, de que a'Prefeitura carioca havia de-
sisudo da construção d° m0,

'tro
O.i nossos informantes

_.,-.iri-nt;ir.*m nílo saber onde
o referido vereador foi colher
t. Inoticln. do vez que toda
Íecls„o a respeito teria de sair

ilnqueln repartição ou do pró-
Pilo m*. Nogrflo do Uma, n
i.uem es fto HUboiilInndo» "*
técnicos que trabalham nn ela-
l_irn.au dos planos pnrn a
construçAo dos caminho., sun-
turr/lneu*.

Finalmente, apurou a nos
sa reportagem que os estudos

; pnrn a realização da obra prós.
1 seguem normalmente, nno
| passando, o .informação- do
vereador udenisa. de alguma
manobra de propaganda, em
nrbeflelo de firmas da Alema-
nha Ocidental, de onde regres-
sou recentemente.

O irnbi.1l.n_or Moacir Porei,
ra de l.lma estive, na limpo
toria Gemi do 1'allcln dn NM-
terôl, a ílm do relatar fatos
nuo ocorreram om terra*, dn
1'suij. Trnplcho, munlripio de
Sorlllhném.dOS nunlH se diz vi-
Uma.

ESPANCAMENTO

Moacir
co ali ai
dc cana,
de havei

Pereira, que exor-
[unçoca do cortndor
contou que, o fal"
presenteado um seu

rolegn do trabalho eom uma
esteira de cangnllia que se

I encontrava mui o ratrne.(In.
dou motivo a acontecimentos

I que culminaram eom brutal' 
espancamento do oue foi
lima.

A HISTÓRIA

vi-

CONTINUA CAUSANDO VITIMAS
O BOMBARDEIO DE HIR0SH1MA

Ui *

O administrador
Amar.. Lemos, —

ila mina,
disso Moa*

j Não se Preocupe
Sa leu Ultl
Nns prova:
AJllil

C.rcn ile sa pessoas .ofrornm d.>
«,. -.1 ütftnilco" 12 imoí dcpòla il"
_oi!il>-u-'H'l'i do Hlrnshinia o no» 1
primeiros inC-ses

|| H.-lliHll* •*• -

dôsto uno mais

_..

1 I

Graiiíicsçáo Anual
Para os

Previdénciários
Uma comissão constituída dc

iprcvidencl&r.oA entregou ontem
_„ Vice-Presidente Joào OoularU
um memorial pleiteando junto
_o Cn f: di Na.fio, Sr. Juscelino
J_Ub!ti*Clle_ il. Oliveira, o cum-
primento da Doer. o n° 31343.
d,. 18 fie dezembro de 1952, que
dlspõ: sobro o pagamento ..a*
gratificação anual nns serviaor.»
dos institutos e aemals autar*
quias d-i Previdência 

"Sedai.

O ex-presldcnté Café Filho
Btravcs do Decreto n» 35.443, de
6 il, nor muro dc 1954. dorrosou
« vigência disse bcneficlr, eo-
Xihrt-i.io como ahono dc Natal.

Depois da Entrega desse me-
morial ao Vlce-Prc3ld:ntc d»
Republica, a Comissão de Provi-
deticiários, compareceu ao gabi-
n tr do titular da pasta do Trn-
balho. a íim -*0 solicitar o «polo
dò ministro Piirsifal Barrrso
pina n restabelecinKntó dêsse
tradicional beneficio.

de 17 pessoas ínl iram om >»n
Hcauenela ila rtdlo-íitlvMado. Os
inales enusailOH pela boniba atOml-
ea pcrmniicecni parn sempre . oe-
clnrou o protessor japonês Ielil-
ro Morltnhl, do pa_i«a_eni por I a-
ris, durante uma entrevista con-
ceilldn i. Imprensa.

O professor Morltnki, (UIO <* um
_„. sobreviventes do lliroshlma
e membro <l" Consolho Nacional
japonía pela Interdição das armas
Atômicas, acaba lio rogiv-s.r da
Inglaterra c Alemanha Oclilontm,
onde mantevo contacto com vArlaa
personalidades políticas .- religl-
osas.

"Convencomo-nos, no curso «le
nossas conversações, quo as expo-
rl.nclas nucleares o ò equlpamon-l
tn do esíreito aleniíl." cnm*armni
dêsto ginero !-fl» repudiados po!
todoa", acrocentou o professor M"
ritakl.

tom noliiK baixas
parcial, ou men-

Isals
.-o. a vencer as dlfloul-

Idade..'LEFONANDO PARA
.(5-3730.

(BXPi.icADon oi:
MATEUIAS),

L.|r _ resolveu ridicularizar o
seu ne" o para com <• cologn
(. pas.-ou n dlilRlr-lho tniln
ve_ que o encontrava, pilho*
rins de mau «oslo. Inconfnr-
iiimiIo • contou Moacir — ro-
boIvou quolxnr-so aos Btiporlo-
res do administrador, n oue
n.o n_rndoii a tote. que re-
noivou lhe aplicar um corro-
tivo.

A AGRESSÃO

No dia seguinte, om com. n-
nhia do Indivíduo Benedito do
tal Amaro Lemos levou a «a-
bo o seu Intento. Enconlran*
__._o com o cortndor ne cana
om hiRar émio. aplicou-lho
ii emenda surra, nn nue foi
n Unindo por Benedito. Ainda
nfto rtatlsfol os, amnrram.no c
suspenderam-no n uma nrvo-
re. continuando, ainda, n es-
panrá.lo. Finda a surra, nin*
do amarrado conduziram-no
à DoloRacla do Policia do mu-
nicipio. onde foi metido no
xadrez, sob a acusação dc íur-
to,

Moacir Pereira vai ser sub-
metido, a exame medico-legal-
devendo ser Instaurado, após,
o competente inquérito.

Hul., ás IH horas, será rea-
tirado o» Sindicam dos lo.*.-
leis uma reunião para trator
das próximas ololcoes dp sin-
Ulcnto tendo em vista _ W°-
vação dn Dlrolorin, Conselho
Fiscal e Representantes da
Fedomçllo.

I___ reunir... o de grande

Sindicato faz. um veement.

comlsaOos do pessoal dn la- I>a*
rn tratar da campanha .ala.
.loi. Nes a rounlftò e-.taià»
presentes a Comlssilo do Sa-
lários n a Dlrolorin quo pres-
Inrão todos os oscloroclmon*
tes relativos _ referida cam.
ponha.

cobradoi.es

apí-lo pata o comparecimento
do maior número do Associa-
dos.
REUNIÃO DAS

DA LÁ.

No dia 23, sor.i realizada.
fts 18 horas, uma reunião das

Será realizada também outro
reunido, no dln 2-1 fts is ho-
,-a*- eom on cobradores u dos
ativistas sindicais para dis-

COMISSÕES nltir mm a Diretoria e n Co-
missão -do Salários, sobre va-
rios assuntos principalmente
no que diz. respeito ao aumen-
to de salários.

HOTKI.RIR06

O Slndinuo «os "W.^^

setembro do 1057. TA,KKIIM*W

»;!"'«—RCffidocorporacfio.
MAKCBNEUIOS

A exempladas demais ««j ^ttnffSFederal, o Sindicato dos *'' '£ '^ 
20 ta 10 horas para dar¦_a.A uma assemI.leia o «6xg «"«• 

orfftnclB ,,„ reunlfto a

síf„í„CTffi.rf?íA:!-«f '^ix^raf-0,pcra"
comparecimento do maior nomoro de nssocinnos.

_ o Departamento Recreativo do f nüleato dos ffgg,
SÍ'ímmmVm^SmXS^^^T

GRÁFICOS

O Sindicato dos Trabalhadores ^A^^^SSi&ni l.. fnnnli-n rp/ll /ará llll IIIÍIX 1110 (Ua <"-. Uma HBKIIIUW»

^«ífflirtS! àsiU.horas para deliberar sôbVC aumento

d0* ¦_.*_£• ato sol.-,,,-, será Inaugurado o GaWMt. J^taMto

(.Sindicato dos Grftílcos, Hoje. fts & horas^no íim do oual ser,

realizado um grandioso baile comemorativo.

DISPENSA OS OPERÁRIOS

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

A Mundial
Comemora
o Dia tio Rádio

Sábado r-s io,00 horaa, a
Edriio Mundial fará uma so-
lenidiide cm comemoração ao
j.i.1 do Rádio, inaugurando
cm sun sedo vm quadro de

¦ Elba Pinheiro Dias, Pioneiro
rio sem-fio carioca e funda-
dnr da extinta Rúdio Club
do Brasil, antecessora da
Ulundíal no veterano prefixo
A*.

LEIA COM ATENÇÃO
Viuô safoí*! *.*¦•-• comprando ns

f Al, ri tu cumpro nmlH Imrato. e
AMAURI' lalirii» t. vende dire-
(nmn.lc C:iiiiIm> do Irli-iillne
«andirl/iiilii li-:i <* llBtnida ÜBn.*!».
Blusões Unm l.liilm. 180.00 Cn-
_„sa . lirtinnns «to trlíolln . «0.00
o _S0.00. Itua dn AlfftnüeB», SJ8

 I» nndnr, Iti.n Vinte d<* Abril.
¦7 Uua .I.isó Mi.iirli-ln, 2Rn-A.ni»
J-milin. Av. Nilo ...i-anh», HS.
Ca.vias, listado do Uio.

Carta Sindical
Para

os Bancários
de Mossoró

O ministro d0 Trabalho as-
sinou a carta que reconhece
como representante da res-
pec.iva categoria profissio
nal, nos termos da legisla.ão
em vigor, o Sindicato dos Em.
pregados cm Estabelecimentos
Bancários de Mossoró, no Es-
tado do Rio Grande do Nor*
te.

_<__<_¦ p/ ho., '-a - -«""*- »,,NS P,l*:Ç0S• 
j

t______L *^*t^'m^*V^m _____¦ ^_____L ^^^-Vr^^^* 
^tRJ 

AmmmVjLJ^

__.sl.vu cm nossa rednçüo 0 sr.
Antônio Glli'des da Silva, Solda-
dor, que veio quelxar*s: da cin-
presa BABCOCK -1-* \V1LC0X,
que vem dispensando ,s oPerAr
rios som lhes Pagar uvtso previu
c indenização.

No dia 14 diste m6s' a nn-
presa dcmlilu 29 cp.ràrlos sem
o pagamento do aviso prévio. A
dispensa d uma manobra da
Cia. que monopoliza cs serviços
do Arsenal de Marinha, no <|ii'
diz respeito á construção naval.
Desde janeiro, q-.ie ti Ee ouk em- !
preitou a construçf., de 4 cald i-
ras do cnizadcr "Tamandare".

Náo satisfeita eom as demis-
sõ.8 d,.s 20 operários, na nica-
mn semana dispensou. >m iden-
tic-iS condições, mais 22 op ra-
rios que trabalhavam n0 navio
-Mariz e Barro-" Dos primei-
ros demitidos, H deles já rn,-
clamaram à Justiça do Trabalho,
na certeza que serão vitoriosos.
Per is'o o sr. Antônio Ou des faz

.eus companhei-

ros que ainda não tem n_ suas
Cartclriis assinada, para leva-
rpm o caso àquel" Justiça.

rn

Material Fotográfico em Geral
CONSERTOS DE ÓCULOS. MAQUINAS FOTOGRAFIAS,CON& 

BINÓCULOS. TEODOL1TOS. ETC.

_ PREÇOS POPULARES

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

um ap610 aos

Transferencia
de Verba na

C.A.P.FS.P.
,-, (,|rotor Rcral iio noiyirtn-

,,„„,,„ Nacional da rrotrtd»nola
.oclal autorizou a transteruncia
,1a ilntaçao.do 30 mtlU8cs do eru-
zelrox iln Orçamento de Aplica-
.An ile i-iniuils >la '.'. A. P. 'l"si

Fcrruvlfirlos <• Empregados em

Serviços Públicos, «la parto rorp-1
ronto .-ios emprOstlmoa simples
para edifícios. construcBc», con-

juntos rol.lciieiais. prt-illOH resl-
rt.nelnif, ImOveis hoIi promessa
iio venila e ompreslmos hipoteca.-
fios.

O emprOKo <la ti-ansfertncln so
f-.i-á n.is cnsoa iio emei-Kencla da
C..rtf!ro Prcilial o pendentes do
solurfto ba longo tempo.

RODOVIÁRIOS

O Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários e Ane-
nos ilo Itio do Janeiro está realizando as eleições para renovação
d_ sua üfretorls Conselho Fiscal e "^™?™*ZZ"ão. 

O Pleito terminará no próximo dia 25 do corrente

INFI.AM.WEIS

O Sindicato'dos Trabalhadores em Empresa. Comerciais di
minérios e Combustíveis Minerais realizará no dia 23, uma
assembléia geral extraordinária na ABI i ' A • • « «^
horas, para deliberar sobre a contra proposta patronal, no que
se refere ao aumento de salário.

II
A BATALHA DO ALISTAMENTO

Reproduzimos hoje, os endereços das diversas Zonas Elei-

torais existentes no Distrito Federal, seus telefones, tiorarios de

atendimento, e os bairros con esp ondentes.

Zonas Eleitorais no Distrito Federal

ZONií ENDEREÇOS TELEFONES

1. Rua 1. de Março, 42
"1.

HORÁRIOS BAIRROS

¦13-7232 9,00 as 17.30 Centro e Ilhas

Rua 1.' de Março,
Rua Riacluielo, 221

42
-Loja

23-1337 11,30 às 17.30 Centro

^Sindicato Nacional dos Taiieiros, Culma-
rios e Panificadores Marítimos, cm bua
Setlo. Social Sito à Rua Senador Pompeu

n." 122 — 2." Andar — Nesta Capital

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Taifei-

ros Culinários e Panificadcres Marítimos, convoca

todos os associados quites e em pleno gozo dos direi-

tos sociais, a comparecerem à Assembléia Geral Kx-

traòrdinária a realizar-se no próximo dia 21 de be-

tembro de 1057, (Sábado) às 12 e 13 horas, em

primeira e segunda convocação, respectivamente,
com a seguinte Ordem do Dia:

a) Leitura, Discussão e Aprovação da Ata da
Assembléia Anterior;
Leitura do Expediente.
Discutir e Deliberar sobre o Pagamento da
Taxa de «Inflamável» ao Diretor do Sindi-
cato, Roland Chaves.
Assuntos Gerais.

Rio de Janeiro, 19 de Setembro de 1957.

JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS — Secretário.

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
Comerciais de Minérios

e Combustíveis Minerais do Rio de Janeiro
Seó\e nró. ria: Bim Mfcíieo, 11 - .V and. Rio ile .Isnelre J

Tel.: -12-9770 j
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembléia Geral Extraordinária
Convoco o< senhores associados em .leno _óso de seus

direito* sindicais, a comparecerem à Assembléia Geral Ex- ,
traòrdinária a realizar-se no dia 23 de setembro corrente, .
no auditório da ABI. á rua Araújo Porto Alegre, fl — J ,
andar às 1S..30 lioras. em primeira convocação e, na ralta ,
<li* número lesai, às 19,30 horas em segunda convocação,
com a seguinte

ORDEM DO DIA

a) Leitura, discussão e aprovação da Ata da Assem-
bléia anterior; .

b) Pronunciamento da classe sobre a contraproposta de
aumento salarial coletivo, apresentada pelasi em*
brôsas Esso, Standard (lo Brasil Inc., brioll Brazil
I tri Atlantic Refining Co. of Brasil, Companhia
Brasileira de Petróleo tGulí» e The Texa» Co.
(Soutli Americal Ltd.

Rio de Janeiro, 18 de setembro do 1957

Pela Diretoria
ARTHUR DE CARVALHO SEREJO

Presidente

JUSTIÇA DO TRABALHO

Empréstimos
Imobiliários

Para os Aeroviários
A Direiorla do Sindicato Ns-

(lonal do_ Aeroviários, esteve,
ontem, n,) gabinete do ministro
_ fim do comunicar o atendi-
mento do primeiro candidato a
empréstimo imobiliário na Ca'.xa
Econômica Federal a segurado
da CAPFESP. O beneficiado é
c aeroviário MarÜnlío da Sllv:i-
ra Sobrinho, da Cruzeiro do Sul,
Foi comunicado ao ministro
P.irslfal Barroso, a designação
d. comandante OUvicr Passos
Mhckenzi., que vai coordenar
nesse slndic-itò, as Iniciativas
para a obtenção de casa própria
para os aeroviários,

Av. Franklin Roosevelt,
.- 9.' andar

1.6
52-4831 dc 8.30 às 16.00 órin c Santa Terc:a

li)
C)

rt)

Ih.'
on

Tribunal Superior
em sua i

puto enti

rto Traba- i,. j Ntanuel Lanfiuc; neconrMos-
do

outras
dia 11 do
julgou

...usas: (Continuação

¦4,' Rua São Clemente, 258 26-9036 dc 8,30 as 21,00 Botafo(*o, Gávea e Lelilon

5.' Rua Ministro
Castro, 154

Viveiros de
57-7100 dc 9,00 às 18,00 Copacabana e Ipanema

Rua General Cordeiro dc Fa-
rias, 18 28-5606 dc 8,00 às 18.00

Rio Comprido c Engenho
Velho

7. Rua Desembargador
n.' 144

Isidro,
34-3299 dc 11.30 às 17,00

Tijuca. Andaral
Isabel

Vila

:SEEiSftC80N»l*

O UVP.O NEGRO
des acõrJos do

minerais a ômiece
firma:'os emre
o Brcsll e cs

tados Unido*

8.» Rua 24 dc Maio, 1313 49-0225 de 8,00 às 18,00
Engenho Novo. Méier

Engenho de Dentro

9.» Rua Mariz c Barros, 147 34-0500 dc 8.30 às 17,30 São Cristóvão

10.' Rua 1.» de Março, 42 23-1225 dc 11.30 às 17,30 Piedade, Quintino, etc.

11. Av. Presidente Vargas. 992 43-2348 de 8,30 às 17.30
Zona da
' Irajá

Leopoidina e

12.'
Av. Presidente Vargas, 292
Rua Carvalho de Sousa. 274
Rua Coronel Camisao, 22

43-3149 dc
de

8.30 âs
3,30 às

17.30
17,30 Maduréira c Pavuna, etc.

! Negócio üe Ocasião
Vendc-sc uni Acordeon

com 80 baixos dois regis-
tros cm estado de novo c/
e--tojo. pre.o CrS 15.000,00
— Tratar diariamente com
Otacillo, à Rua Xingu, n.'
•17 — Casa 21 — Jacaré-

1 P'1'!"*1*

13.' Av. Presidente Vargas, 992
c Av. Ernani Cardoso. 258

43-2261 dc
dc

11,30 às
11,30 às

17,30
17,30

14.' Av. Presidente Vargas, 992
à Rua Aristides Caire, 80

43-4000 dc
dc

8,30 às 17,30
9,00 às 18,00

Jacarcpaguá e Anchleta

Inhaúma. Pilares, a Del
Castilho, etc.

15.' Av. Presidente Vargas, 992 43-3001
Rua Amaral Costa. 140
Fábrica Realengo (M. Guerra)

dc 8,30 às 17,30 Deodoro, Realengo, San-
ta Cruz, etc.

Observação: Com relação aos bairros, procuramos destacar os
principais por ser impraticável a discriminação de
todos eles.

RECORTE E GUARDE! PODERÁ SER-LME ÚTIL.

yyy:yvyÈk \ ^ ^> \

im BBé______R PB/ \ j*s**^^ ¦ ..¦^^
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se_ulntes
(> fim).

PROCESSO 102-57 - Recorreu-
to^- Alcides Zacarias de Mede!-
ros' e Petróleo Brasileiro S. A.
Petrobrás - Frota Nacional rto

Petroleiros: P.econidos* Us mes-
mn. _ Deram-lhe provimento
ti ara não conhecer dc- nmnos °s

rneurnos. PllOCESSO 1251-57 -

Recni-rente: S. A. Indílstrin Vo-
tnrantlm: Recorrido: .Toiio Om-
ela dos Santos — Deram-lho pm-,
vimento para Jul_nr Improceden-
te a m-lama.à". PROCESSO
17S-r,7 — flccorreiito: Aparecida
Curi; Recorrido; Cotoniticlo <".ui-
ll.emc — Xe_arnm-lho prõvlmen-
to parn manter o ncôt-dlo. PRÓ-
CESSO 2211-57 — Recorrente:
Cia. Aqucarelm (lo Rio Doce: Re-
corrido: Ocrnldo Gomes la Sil-
vn ._ Ncüaram-lhe provimento.
PROCESSO 2S1-57 — Recorren-
tes: Selma ICalchelm Blumentelil
e Coimro.acilo Israelita Paulista;
Recorridos: Os mesmos — Nilo
oonheceram de amlio.. os recursos
PROCESSO 405-57 — Recon

lados Rusklm Ltfla.

Brly Santos o outros — Nesa-
rnm-lho provimento. PROCESSO
;,7...7 _ Recorrente: Cia. An
tartica Paulista; Recorrido: SI-
míío Mendes Barbosa - N,!l."> co-
tiheceram do recurso. PROÇBS-

.SO 575-57 — Recorrente: Cia.
Refrigerante CniJ-. de Pernam-
liucn; Recorrido: Ublrajara Mou«
reira Costa — Deram-lhe provi-
mento pnra nnu'nr fi seniem*»
recorrldn. PROCESSO 576-57 --
Recorrente: .leito T.tctnio da Sil-
va; Recorrido: Peter RletsCtln
— Nilo conheceram dn recurso.
PROCESSO 5Ü..-57 — Recorrei-..
te: Alberto Bento Hofmelster fi
Cta.: Recorrida: Áurea da SlK-i*

I Cnppom» — Xf-^nvnm-l-io T>rnv.*
mento. PROCESSO 684-57 -

1 Recorrente: Banco do Rio Oran-
, de do Sul S. A.: Recorrido: Enr,

(.rnca Oonealves Vieira — Pe-
ram-llie provimento em part-

' para absolver o roforrent-p ti*
pagamento tios sal fl rios vencMo.
e veneen.lo cnnnanto durar o Im-
pedlmento lecal do reclaman'..
rarantinrto, pnrí-m. ao omoreírr.
do ns vantnirens nssecairada.» c

l art. 471 da Cnnsolidacilo das t.el:

LI

edição
TESES DA FSM. AO IV CONGRESSO SINDICAL ^^j^szJV1^

ContribuiçãonDosTSindicatos e Das
assas Trabalhadoras em Defesa da Paz

__..i..,.e.-.e_ ciiiilicnlc ílo. todos os naises

<>0ou - ,-v Defesa (ía p_ interessa muito justamente a y^s massas trabalhadoras são fundamentalmente
cainailas sociais ila iiopulaçao mais ampla do que a compre- „..„__„:.__ _, à nnlílira
___!._„ .pio movimento sindicai. Os trabalhadores manuais o opostas as aventuras guerreiras e a política
Intelectuais lêiíi por dever se associar a todos os defensores .unerarmamentista
,l,i Pa/. O Conselho Mundial da Pai realiia uma ampla coalizão superarmdmenu&ia
livre i
lutam

._ V. I_II3-.HI" ii»««»»*"»»» *.*¦¦-¦ - —- " »

voluntária dn IMas as forças individuais e coletivas quo
íonscqiientemcnte pela manutenção da Paz pela vontade de paz e de desarmamento da imensa maioria das

..... i massas populares.
OI _ Os sindicatos devem desenvolver suus atividades em | (ís(a política supcrarmamentlsta constitui o freio mais

favor ila pn_ Em geral, as atividades sindicais no mundo pela forl(j a(| pr0(r.- . .„cini e humano, dedicando a fins militares
defesa da paz permanecem abaixo ntvel de responsabilidades .-nwIlsog recursos, bem como as mais ressonantes descobertas
dos sinilicalos nesse terreno. I cientificas de nossa época, que deveriam

As massas Iralmlliadoras s_o fundamentalmente opostas as | felicidade dos povos e da humanidade. -
aventuras Eiierrelras; a politica supcrarmamentlsta, já que' 63 — Todas as organizações sindicais, sem distinção ae
siíiiortnni a carga fundamental da mesma mnis pesadamente , _*i_vção internacional, tem interesse em promover uma vasta
do -i-i. as outras camadas sociais. A crescente atividade dos campanha comum em favor do desarmamento.
sindicatos em favor da paz devo exprimir essn oposição fun-'
daiucnlnl.

(;¦! — \ iioiilica Rupcrarmanient_ta, que leva a dar nova-
mente meios militares, e guerreiros a homens c grupos sociais
oue ua Aleinhnliá Ocidental tiveram grandes lesponsabllldadcs
uüs aviuilurju suerr__r__ 4b hlU«cte_o. pod* ser derrotadA

do ação porque as organizações sindicais dc todos os paises
não realizaram ainda a junção de todos os seus esforços

Cada organização sindical nacional, mesmo mantendo sua
liberdade de apreciação e (le Julgamento sobre os P*™»-»™»
Kcrnis da organização da paz, tal. .-orno sao debatidos na ONU
ou nas relações bilaterais ou multilatern.s entre o.s Estados,
deve concordar com a necessidade de formar uma ampla coa-
i_.o de todas as organizações sindicais do mundo inteiro em
torno do objetivo preciso de conseguir o desarmamento ...

(ii _ Todos os sindicatos, sejam do mundo capitalista ou
do mundo socialista, estão conscientes das consideráveis van-

ser consagradas à tagéns morais c materiais que beneficiariam os Iraba-lmilim-s
.ser .onsa„rnaas a, «aBtnstraba!ha(loras (Ie seus respectivos países se conseguisse

deter a oo'ilien supernrmamentisla, se os t'.sliulos cbegassem
a acordos iniciais internacionais favoráveis ao desarmamento.

Trala-se, pois, de vencer os obstáculos rt ação sindical

to: r...
corrido: Ad.-iil Velgaa — Nega-
rnm-lho provimento, PROCESSO
.1011-07 — Recorrente: Amo Pe-
rolar; Recorrido: Art Lopes —
Nepanrm-llie provimento. PRO-
CRSSÒ ;í20-r,7 — Ucuorrente:
Anib.il Oiilmiirilos Rlbloro: Re-
corri.Ia: Cia. Municipal de Trans-
portes Coletivos — Negnnrm-llio
provimento, PROCESSO .08.-57
— Recorrente: Geraldo dn Silva
Recorrldn: Porcelana D. Pedro II
s. A. — Nüo conheeoi-am do re-
curso. PROCESSO 400-57 — Re-
corrente: Cia. Morrlson Knudsen
do Brnsll S. A.; Recorrido: MI-
litflo do Amaral — Deram-lha
porvtmonto pnra julgar improce-
dente a reclama.Iio. PROCESSO
B05-57 — Recorrente: Indústria j Pacnno — NSo
tle Rei,Idas — "Çlnzano" — He-
corrida: I.ficia Pateno Onlgone

rjerám-lho provimento jiara
anílar a decisílo recorrida. PTÍ.O-
CESSO 510-57 — Recorrente:
Ana CacIUla doa (leis; Uernrri-
do: Laboratório Bloslnlítlca S. A.

Não conheceram dn recurso. I
PROCESSO 512-57 — Recorren-1
te: Sindicato dos Empregados n_
Administra .üo dns Servi.o. Por-
tuarios do Santos; Recorrida: *
Dhcna do Santos — Nílo conhe-
coram do recurso. PROCESSO
R13-57 — Recorrente: Cia Knild-
sen do Brnsll S. A.; Recorrido:
Mnrtlní Francisco Lima — Ne-
gnrnm-llio provimento, pro-
CESSO 532-57 -- llecorrentea:

j Maria .Toso de Moura o outros;
^ Recorrido: ."..hi-ica Ttu — Arle-

fatos ,do Tecidos — Reram-lho
provimento a fim do Julgar pru-

I cedente a reclamaçllo apenas cm
relac.o aos empregados de li*ls.
2 e 4. PROCESSO 551-57 — Re-
corrente: Kranen & Cia.; Recor-
rido: Oiiillicme Tatsch Sohrlnho
— Negaram-lhe provimento.
PROCESSO 554-57 — Recorren-

Re-| ,1o Trabalho. PROCESSO 1.105
Recorrente: Saturno de Rrlii-'

Recorrido: Cel. Rrito Osflrlo S. A
Negaram-lhe provimento

PROCESSO 1.1S4-57 — Recor
rente: Edifício Eldorado; Recor
rido: Mamede Rosendo dn Silva

"Deram-lhe provimento eu-
parte, pnra mandar papjar ^s n*-
clamantes apenas o i-enou.*.*
PROCESSO 1.205-57 — Reco*-
rentes: Unido Federal e Socleda-
de Técnica Bremensís L.da.: He-
corridos: Augusto Carlos Ken.r-
e outros — Conheceram do re-
curso para anular o processo
PROCESSO 1.4Ü.4-57 — R°corro_-
te: Sindicato dos Trabalhador'1
cm Empresas Ferroviárias (Va
Zona Paulista: Recorrido: Mlrií

 conheceram ile
recurso. PROCESSO 2.024-56 -
Recorrente: s. A. Curado: Hé-
corrido: 'Kurt Rlgone f5on(;'ltv¦'.,
— Deram-lhe provimento nnr:
anular a deelsüo recorrida, deíf-r
minar nova InstrucRo o .ulci-
mento. PROCESSO 2.03.-.6
Recorrente: S. A. Indústria Vo-
tnrantlm: Recorrida: Au. ustí
Nelre Rarbosa — NSo conhec*-
ram do recurso. PROCESSO
2.044-50 — Recorrente: .io?*1
Zngno; Recorrido: Sllvano Tinr-
potto — Nílo eonTiPreram do r*í-
curso. PROCESSO 2.200-50 -
riecorrente: Banco Merldlon»!
Minas Gerais S. A.: Recorrido
Alberto Sellha — Nfto conhív-e
ram do recurso. PROCESSO ¦" "--l-r.f Recorrente: S!t*
Paulo Light and Power Comuna?
Ltriii.; Recorrido: Heitor dê _»M«
Pacheco — Deram-lhe provim»*"
to para absolver a empr.ss Al
condenaqíío. PROCESSO Í.HÍ-*
— Recorrente: Wlst ft Cia. Li**.,.
Recorrido: Edy Erhart — C*
ram-lhe provimento pur. .ul*»*-'
Improcedente a rcclumaçto.

rnm as i :as termonucleares e atômicas i -» "¦
I-.l:

"US lUliiiuuiiLiMiit;-* x_ »• *-u«__.*-«*_ .

lervfiem pela limitação das cargas militares exces-
-.í-.iii ij-. :csam sobre os orçamentos nacionais.

Ulas constituem, na prática, uma coallzação potencial lm-
i____Dte « niinwwi» um «Ab itíafà» aiuta mu «tam «Uoteta

A Federação Sindical Mundial age nesse senlido. Ela propôs
,s outras organizações sindicais Inlerniifionals para nue po-
nham fim à sua lamentável hostilidade íi realização ('.esta In-
dispensável ação comum (lus Sindicatos do mundo Inteiro -n.
favor da paz e do desarmamento.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta a Cr$ 50.00

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 hnrm
tratamento pela hormonioterapia e alta __**.iU_i_**aespecifica da velhice precoce da função sexual no hom«*r,-.

e na mulher. Irritabilidade, fadiga t* in__nin no» __»*»
indicados. Enfermagem a -ari
diplomado. A consulta e/ ho

insònia no» *_*«•
-argo do médico e proflf*KvJ*!

marcado CrS .*OArt»

RUA S. JOSÉ, ftü — _» VNDAJ-:
CONJUNTO. 008 - TKT. • S?- .S^O

mu')!');-:
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CONTRA 0 NOVO CANTO DQ RIO
JOGA ESTA NOITE 0 FLUMINENSE

...  j-i .......1 í. i 1,,,.,..- Vltm* Gonzater. rom-. .i»,.,,., i.m.ii«wiém^i4>»«mm*»>m«»'*^^

NOTICIÁRIO

Defendendo sim ponlçao da 1 cuitAnclo <\w «Nx"i mal"i*
IKIi-r invino (Junto com o no» | vontadcpar» _o prtllfl^<to Wg
inii-i ¦ii-f»*-iw -j»   --

tnfogo). o Klumincnae vai u
campo na noite do hoje, en-
fientnr o Canto do Rio. a mais
nova MonsaçtiO» do campou-
natn carlnca. Tratn-ní dc unia
partida altamente atraente e

,11111* c-i-l despeitando gra ndo
i Inti-ríss- rntre oa torcedorus.

(j quadro tie Álvaro Chave..
terá nn conjunto de Niterói,
um adversário dificílimo, que
poiiera. inclusive, lhe quebrar
a Ioniza série invicta que mau-
têm nu capital da República.
Para não -te deixar de surpn-
f-nder, comoacontccctt com n

I América, poloa nlterolcnsee

VUUIll-li- |llll*e M >»•-*--•« ~— -m

mnls. Um tropeço do Flumi
nense. neorn, par» o Canto do
Rio, ndo lha roubaria a chan-
co .Ju tltiiln máximo, mesmo
p.iniiiií o» tricolores já pas-
«aram por trê.< t-;randcs> e
aiii.inh.~i. mesmo, o mm com-
panhclro de liderança, o Bo-
mingo terá que Jogar com o
Vn.co. Mai seria dosat-nidavol
patn a torcido do campeio ln-
Vtcto tio Rlo-Sãi» Paulo, vír
sim cquip? cair. lego para o

Icanto do Rio -1 O MOVO CANTO DO RIO
I n Cantn do Rio 6 cumo Ia

dissemos, a nnva seniação do
. | certame metropolitano, graças

Fluminense preparou-io o ciu-, ^ ..,„„•.,..¦,),. que obteve atí
ilou-t-e, bastante, durante a • .__.. 0f.ui)!,nd.. a terceira co-
-emana. Silvio Pirilo nuver* i

W$m
«*• i-emo- o ir. Admito de Magalhães CflJfro que cncfinri n ./cio,;,-.-' 

M i/o Flamengo f-t.e hoje cmí.nrcfi parn a Btptinhn. Ao seu Indo
.-" o art-iit-lro Ari) que sern o goleiro ruuro-ncgro irente oo Burnley

ttu anua comandndoit sftbre os
;.ericos do encontro, npontnn-
ti., n fato do time nlvi-celoste | f^oVndrã lutando om ex
nnn ;er candidato ao titulo, cir- . n,.mtl m,n v,mtade. o Ume nl-

locação, ft tn-nte do Américo
. do Uangu. Composto Pnr Jo-
aunores novos (alguns) o com

o art.rin-ii'»* t»*y +%••-¦ ----- -  --- ---•*¦¦

mbsrca Hoje Para a Espanha
A Delegação do Flamengo

17 horas no Galeão a viagem dos rubros-negros — Jogo quarta-feira
em Barcelcia contra o Burnley, de Londres — A delegação

__.._»,_  ji. _.-_... i t»^ -ilvn ri-fl !*r:tnili'S hon

lo-jnr Vitor Gonzalej. wmo t
Castilho, teto IA totnlmcnto ^'«.^;>71'
r.-1'iip.-rail,, iin gravo contusão
que sofreu h.l uma «uimaiiH
ntrís. Clnvla è nutro que nrn*-
i-upa. n3o snliendo Pirilo ae
poderá lançA-lo esta nnlfe. S**»
riovl* nAo puder atuar, Ivan
fnr.1 o seu rcnpnrecimonto.
nennnnccondo .lalr Snntanu
na IntermtHllárla.
Tamlx"m os nlvl-iflwtw t'm
uma duvida, porque o «-Min
Vltnr. lambím foi nrometlilo
de ^nTl.ltlm»•"OUlPEf*

n iftgn Flutmnenw x Om-
tn tio Rio. ser,, noturno, de
vendo começar fts 2l.no hor.is
A uarllda será travada no
".Tararam".. Nn preliminar. .V.
13/15 horas. JoenrAo ns 1iivp-
nl« dos dois cluhos. pelo tor-
nelo 'esptwlal. «*m virtiut-* do
r.mto do Rio nfto pertencer íi
dlvlsflo de amadores ila FMF

As diiai Pütnpes pnrn o eo-
teit) priin-iiiiil rii-vp-rflo rormar
;iv4-iin-.

FLUMINICNSK: Vttor <-•<"!•
•/ale/, ou Castilho: Cn.*.i *~ -,|-

nheiro; Jah* Santana ou Ivan
Clovis ou .Talr Santana n Pau
In; Telé. Jalr Francisco, vnl-
i,, Robson » Eseiirínnr

guintes pessoas: dlritnr ndmi-
nistrutivo: Alçou Castro; Jorna-
lista: Ruy Porto; Módico: dr.
Mndctra: Técnico: Flsltas
Soiicn; Massagista: Luiz Luz;

. jogadores: Ãry, Fernando,
tia Gfl.vea serft o j„uncr, Pavfio, Milton Copollno,

- da Inglaterra. m:.s nfto jaair, Dequlnha. Hallton. Joel,

í-jurar o novo esta
do Barcelona, na próxima

-.ta-lfira, dia 25, Segue hote.
•ir.i o K-.raiiba, a delc[-açao uo

atr.cngo. Ató o ninm nlo tfm
ceino cert,-, oue o udvi..rsarlo

,-)!

- tr

ra alvo d.- grandes homcwgens
para os finais o rubro-ntwo cs'.a
propai-ado para íVytbair. Há
pcssibllldado du Jriamengo r.a-
hz<ir -um st.-iuijft iôgo na Espa*
nua. tudo tlc.iiendrndo de avlío
para o rp^r.-sso on embaixada,
urna vez que o Flamengo ura

toroicnse dlrlcldo por Zezé
Morotra. vpt.. colocar em evi-

.dôncia, mura voz. u famoso
técnico da iinarcaçao por zo-
na . Logicamente, o Flumi-
t-qns-! su apresenta com a*
honras de favorito, mas o seu
adversário f^^ágg 

,wc"Td5"rÍOÍ"GbwIb: Pau-
»Iglr muito dos 

|»colWM DoA 
„

para confirmarem tese favo Aiom 
Cabcip]n. Mitucn. <*'*•

'. rltlsmo- I . nsmar P Plnhniro.
DÚVIDAS v- le-^i dn nncontro es-

t Entre •«''•'«'l'!^in?,^i.a^„,hn- Amiicnr Ferreira
dúvidas. pori|tie alRiins ]"Ca ^*" _ auxi--nrcs „s srs'dorea tliulares r,.-..- .»••«»£ e,"5TX5ra ê Clcem Peral
poderiln ou nüo. Jogar l,,;f 

;'',.',',
mais. No arco, tanto poder' 1 ra Júnior.

^¦4^*';: 
' , HRJpi;.^... ¦ *- v.-„- *. .

Sr 
"¦" : f •¦ ^^^èW^í^^L ¦¦-... ;''

¦i.i' ¦.'•--' . &íiMmiLmUkWmWàW'¦-*'*-5i"."fi^i»' ¦-;¦¦'•> |

^^mTmT^ 1 ¦ ¦ . -m.ã
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a\^i£.^W*mmÍ^ít^^»mimí{y '- -wtt Mt*».^^^. r-Vi^aaBgt
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SEGUIRAM OS BAIANOS
i)IJ-i» »j i ¦«•' .. inii4r*rantes d

-...,'.. t-.e assunto decidido.
j- -fira. puder viajnr quo o
•..-¦niio antecipou o seu Jflso

o Bnngu, ao qual derrotou
•; n 1, na noür- de anu-

>.cm seguem, portanto, cs ru-
Tos-nt-gros b.m creiienclados
aí a a 

""península lbírlca.
A DELEGAÇÃO

v delegação do Flamengo, que
r,i-:ira hoje para « Espanha, as

horas em avlío da Air
v-4-t! será chefi.-.Oa peio vice-'ir-ifi-me 

do Departamento
...Mn-mò de Futebol, sr. Adauto

• 
" 

M-igalhães Castro, constituin-
ainda, da tmals as se-

Dioa, Moà^rHenr"tnue. Zagalo j une loifar com o Canto do Ri-,

DlJca 
na wUe do dia 30. scgundii-iei-

Km Barcelona, o Flamengo se- I ra.

Com umn permanência do

menos de vinte e quatro horas
nesta capital, durante a qua
ficaram hospedados no Ilotci

f~ irauciro Cnstilho do Fluminense, poderá retornar logo mais A
° qZa 

(r/coíor. O «rantíc goleiro teve uma rápida cora

— Também nm -.l-m.-ntt* í»
Mo crl»i«.vA'i eom a J* itmt-
mente famosa "««mtiea". 'fra*

,,,..« a,. DéOlO) Hjnrto ciu» um r>eu
limar devera "iimir llnrnlili..

~ ftflm~iit«i nn próxima «.ma-»
na ti f|iii* o tir, flnallnit eatreitart.
o mu r-lntor..., .... 1'uneelho T*o*>
nlco de rulelxl ãn <"• n. D. .Va
ncnnlft». fura """I expo-d-Ao e*"n-"
pltila di. tini'. 'i't~ cf>n--irul>l w
¦ fiiyer nn Hii^ctn.

— o |.-iiiiiit.iui.. aolloltou • eon-
¦tg-ulu lirt..i';n do c' N< °- IM,r*' 
vujae sem Monho illplomaao.

A F. M. F rcRl-.trnu ox cfii»
•tmtii-i dos Joimíoroii Onrniao

-i eem o Boniniceaso o Tomlrts eom
mmmtmmWSammMiltf 'i^ o Kluiin-nRi.
.i~~í., %sJ.f;- -;/'„,? " 

_ ,,,„.„,„ mnlelad..» polo AU*>
dltt.r tt" % *»• D- ° mM,c0 t9'"1!'".-.- 
Ainflrl.it, dr. Maniuea Tourlnh»

-. V'•«.-'*". • ' * 
. „ -aiiíuilii. trli't>l»r. Itolierto.,

... ,ia oxtno na "Doa Torra" o»
- ' > '-* 

tnt.Kii.iite" na -tIt'.;..o tira-lUlr*
•*; ' 

f') ''*?'" '' ~A «lue extr-vo nn Chile, em dli-mitt.
¦ ¦ '¦-'¦' ¦">•'»¦ ja «Tai.-a o'lllKKlns".• _ Ju,-» Ilavelango • Paulo 4»

Carvalho, «lovora aor a ohapa a
t-or apoiada pola Füertrnçlo Me-
triipnlltnna do l~utotiot, iixrt. a
iniccHcriii presltlonelnl da C.n.D,

— o tir. Luix Murgel, prext»
Dento da Cn-iil-mii" de Assuntee
InternaclonaH do C. U. D., «n»
vinu proposta pnra une a ta\f
çftt> «Ja Sutca venl.a Joirar «ntr»
nflo, nnH dias :7 o S'> de abril do
próximo nnn, RNiiera-se, par»
dontrn de breves dias, conflrm*-*
,;iiu do convite.

| —O i;..l"lr,i nrs-tinllnn Divf, J*
'..«-•ia preso an namengo por um»

teraptiratln,-tendo :inslnndt> eom»
proinlit-to ontem.

. _. tii4r|,i llocaman • Calxzxni
* rtlnflíf hAo fnruni procurado» poí

aenhlim «-blhe p-udlnta. FauiW
de Almclila eflA í> ettpera de cim»
didato»,

— Tloveríl, o Botafogo excur»tc-»
, nnr a Ãmírlca Central. Tapa

tanlo, aentta tln n-relier um»
proposta tln omprcgftrlo Leonardo
I«o. A temporada seria reahrA-
da apflH t> Campeonato «*m cursoi

PARA 0 REVENDEDOR
INTELIGENTE

Cninl-ir. esponja 150.00. Cole»
dn lliihn 230.00 — 2SO.0O. Calt»
Trnpli-iil SSILIIO — 300,90 —
.100,00 AM.MHV. Ilun da Al»
'Aniler-n. 31S - It .andar Rn»
Vinte «le Al.rll. 7. tnia. Uua Jo»i~
Mn.irlr.lo, -J80-A. nn Penha. At
Nilo Petnnl.n. 570. Caxlno. E. »•

I Vlo.

Ifflltll í UB Fl I!«usa»1
Mais uma vez íuncionou o ataque alyi-negro — Sal para os

no "apronto" de ontem — Sem problemas

_,-
AJUDE A

IMPRENSA POPULAR

Depois de Jogar com o Fia
mengo anteomem, colhendo por
sinal, nov0 Insucesso, o qua-
dro do Bangu seguirá, huje.

para Juiz de Fora, onde Joga-
rá, na tarde de amanhã, con-
tra o conjunto do Esporte

Clube Juiz. de Fura, que co-
memora o seu ti' aniversário
dc fundação.

Várias homenagens serão

pres-atlas ao , clube do Tra-
balhádor», que goza na pro-

«vessista cidade mineira, dc
ai-u prestigio. Zizinho e 

"Cozi-

mo receberão, antes tio jogo.
uma medalha de ouro cado
i-m enquanto outras festlviou-
des estão preparadas para re-
cpcionar o clube carlt

¦''*'*£i^*m*^m^^^m^^M*àmmmmam^a%Lam ÍM I^^^B «H^^B B fl ¦l.RxV^lrxil ÜÍM ¦ 
" Ofil 1 m»Wí Kl KU Bft¦ ^SÍ n/f 1 VÃ ¦ lW I vf MPiM J^IJJ^^aa^
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Paysandú, os Integrantes da
delegação baiana que foi ao
Chile represenlar a CBD. nos

jogos peln "Taça OTIfiglns.*-
rogressararri. ontem. ar. 13 ho-
ias, para Salvador.

Nenhuma homenagem es-
pecial foi prestada pela enti-
dade da Rua da Quitanda aos
rapazes da •¦Uoa Terra-*, em
i|4ie pe<e o fato de não ter lia-

titularei; vido falta dc assistência aos
. mesmo.-,. En retanto, nao dei-
I xou de ser extra nhávcl es.-.a

atitude da CBD, porquanto
não poderia ser mais brilhan-
te do que íoi. a conduta tios
baianos em Santiago

Quase iodos os integrantes
ila embaixada da Bahia co-
inentavam o fato, ontem, no
aeroporto Santu Dumont. Dis-
seram, mesmo, alguns que se
a representação ftV.se dc ou
Ho Estado, as coisas seriam
i.V modo diferente. Os baianos
partiram certos de que fi-"1--

! ram o possível para elevar o
renome do futebol nacional.

Vasco da Gama Sensacional
Como mmt verdadeiro

lu infmieu". tu.li. voltou
•anui" em Süo Ja.ii.arlo,

..passo mono» tle 48 horas liquidou com'
ii 4,,,,- u ".plileinla" uoe tomara conta

Não do «'.'li clul

de,.xl4.u- iimls iiêiihurii j li-.-.iil'"-
, Vasco, sequer, com res.n.Iclo
\ "aslfitlca". ra»*10 poriiue "-•

•semblantes .!•«* dlfleentes cru*-
I maltlitos voltaram n •-'•." ale-

ii Vasco joitarn completo eon-
' 

tra o Uutatogo e esporiuiiiw-veii-
cer — disso o sr. Sonros Calça-! deniai

vice-presidento dos Inter"

lüttj é. portanto, uma noticia
aiiaplcloslsslma pur:i o» f"-s do
Vasco, nuo, ilesti. forma, poderá
nllnh.u-, amanha, contra o lltlcr
invicto, 'i UotafoBO, o seguinte
quadro: Carlos Alberto, Paulinho
. 11,1.ni; l.-.4Ttf\ Orlando o l)a-
riu: -"iilia.ft. Aln.lr. Vava, Wal-

1'lngn.

;!";,fís",.mal- 
"d.". "Vas.-... 

lVli-meit-,
to os rasos do "asIMica que ti-;
nhamos Jí* foni.m-supci-ado» o as
nos«'i8 atent-õett estilo,-totalmen-
t,,. voltiitlu.-i ptiru " Grande j".*t"
,l'« amanha, dlas-j uln.dn o airi-
gente vascalno. ___

O piirislfo eriixmalllno "¦' '

quis, ptn-tm, declinar o nomi
mllugi-osu iiiedlcititiento ipio em

-. EXIBIÇÃO DA «.SELEÇÃO 00 D A. NO PACAEMBI
Ul-ma-a, -^ * 

n^oetüTViPntn AütÕIlOlTlO fará

-Selecionado Varzeano»-

HOJE

Ruma o Bangu Para Juiz dc

O (i-c/inio M.irtim Francisco'
estava com "asiática" e aii;.r-
dava o leito com febre ...ia. Com,.
iim.t flrofld t/tic .:• nifl/ifífla «.«.-.
scarü/o. A/ar*.'", t- os otiírosj
"atacados" esfão totalmente re-
euperados... A "c/iát-e" usntlfi
pelos criizmaltinos está sendo
"gozada" por toda a cidade.

.. ¦.-,; ";":'¦¦•' ¦"¦:^'-:'x"-*-'í.~

I¦ '¦• ¦ -:¦•'.'. .-:¦::-•'-.'-ÍS
|. Sr- ....-:.' .:>:*.':-•;•»?

\
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CONFRATERNIZAÇÃO "& ! I
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0 «CLÁSSICO» COM A

DIREÇÃO DE ANTÔNIO V1UG

Kf^t^^cla^^
seguinte: . . ,--,..,..:., . . Alberto da Cama Mal-

Para hoje: 
^c».xug^ iAmllcar Ferreira,

cher: Canlu do *'" 
\^™™ ¦ Antônio Viug - au-

Amanha: V'asco x Botaiogo Portuglie*
xiliares Uno Teixelrae^Qja J ; 

> ' -^ 
(,;.is,,)Vno x Mn.

«a x Bonsucesso — 1'ietient.o 1-41

durõira -- José Monteiro.

s % ..ymmttevx®****™---¦-- r,
^ 1. .„„„ * «pln logo comemorativo xt>

Antes do to<-*a"ü\Tr C ocorrido no dia 7 passado, os
aniversário do S. P. «¦_*•_. • Na fot0i josó Pereira
quadros e diretores Tc.0"ír^e0r"otdmenSe dc Futebol Amador,

O as, presidente da -Uga.^Sden 
e do Viação Paredense

Pedro* Mariineli Guimara/„s'fl^ulas aos dois clubes. Antônio
F" ^^tól^S* 

^.^silerro, os presidentes dos
de Pinho (Carioca^do b. 

^^^ capitaos

^}ovo Oriente e Unidos do Brasil
Comunicamos aos club. 

^^^^^^S
. de. Coelho Nclonrdêi^pa?a os mesmos, devendo ser procura-

Tlmbeiro correspondência pa. a
,a amanhã, das 10 às 12 horas.

i^Sli^FriwRTEMj

j Íris da Lima
Séria Candidata

1 ?
v,..,,...,^. ....¦.-.¦.¦.¦44v:/.v,,:.:í«:v;;:í::í.:¥SÍ: t '

%S&$r ¦¦¦'¦ ':---:. ' ':¦::¦

I Im P**í*pPÍ^ í
4>*kS '••' y-:~i*:^y 1
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^Calendário <

'COIMBRA 
DA PENHA CIR-

¦.:&W^Ugomah,coro^

da Rainha do clube, seguido
. 1« animado baile • T M,

. .JUREMA DE ROCHA MI

, RANDA: Noite dançante com
,ro,m4trn de 22 íis 3 horas.

' ?TRÈMlb ROCHA M1RAN-
DÀ: Palestra do dramaturgo
mracy Camargo, sob o tema-

. Segredos do Teatro Amador.*.
,' partir de 19 horas^ .

GRÊMIO 4 DE NOVEM-
BRO* Sessão cinematográfica
toro Inicie» às 18 horas.

CLUBE MUNICIPAL DE
PAQUETA: Baile da Prima-
vera. com orquestra de Este-
ves Bernard.

OLÍMPICO CLUBE: <Jan-
tar Dançante», com orquestra
das 20 ãs 2 horas.

VITORIA T.C: Amanhã.
Noite Dançante, das 20 às 24
horas, com orquestra.

JACAREPAGUÁ T.C: -Bal»

ie prô candidatura srta. Mar-
! Jj da Silva, com orquestra das
' 

22 às 3 horas.

Na foto acima, vemos ..

graciosa srta. Íris ^,1}™'
,"rla candidata ã rainha da
Primavera do Vila F.C. dc
Honórlo Gurgcl. Iri.- foi no-
mcnaflcada recentemente por
um grupo dc -1fm.rado^
com um grandioso baile cujos

proventos fevcrtcram-.se cm
beneficio cie sua candldatu-
ra. Na próxima apuração a

jovem acima promete grau-
des surpresas.

Os clubes abaixo, tendo J
várias vagar, cm seu calcn- "

, dário, vem por nosso Inter-
] miítllo, comunicar aos grê-
I mios có-irmãos que accltarc i

í convite:-, para jogos amls- í,
tosos. 4

A A. Lisboa tle 
"ncarepa- 

j
í guá: Ofícios para nossa rc- (
} davão (Jogos a partir dc 8 ;.

dc Setembro.) f
Milionários da Vila «a ¦

Penha 1 Entendimento» .cora ,
sr. Wilton, lonc: 23-2SOU. (

Cri mio Cordovilense-. ;
Chamar sr. Júlio, das 13 às

|-7 30. fone 34>-^l°"!
Sete Setembro (lacarepa-

gun) - Oltcios par."' Kua \
Pinto Teles, 631

TorneSo Cajuense
Sob os auspícios do Mavllls,

óo Caju, foi iniciado térçá-feira
última um torneio de futebol d*
Saütoi com a pnrtlclpação acs
RVÔmiós, Águia Negra. 4 de No-
vembro. Sul America, Lírio p. o
grêmio promotor.

ESPETACÜLfiR
i uuml-i. ti" tricoline ti"'/»'1'',

-.•¦iinil rijinn.i "le trlenllni* uw'; ;.|"lr„,l,, 280.00 e 330.00 «»
,,,, AltAml-í-a. 318 - l".""-]"-
ltuu V!"lt4 ao Abril. " IJu.» J«
¦fatirlcln es"-A. nn Vrnha .*<

Mais uma vez a vanguar-
da do Botafoiio voltou a se

i destacar, marcando cinco ten-
I los, no treino coletivo de urv
I tem dos alvl-necros, em 90
. minutos de atividade.

Também a defesa portou-sn
I magnificamcn.e. deitando
i tranqüilos e mais esueranço-
j sos tio Mue 'iuiica- os dirtpen-

tos e adeptos do Botafogo pa-
ra o grande cliouue de ama-

I niiã com o Vasco, quando o
I grêmio da -estrela solitária-.

tentará man.er-se na liderai-*
ça o invicto, no presente cor-

i tame.

! O treino tlt; conjunto tle on-
1 tem à larde, do BoLifoeo.
I marcou o encerramento dos
! preparativos tios botafoguen

ses que, a partir de boio. tt-
I carão no mais comDleto repou

so até a hora do jdso.

SEM PROBLEMAS

O ensaio de ontem doa bo-
taíoguenses não apresentou
qualquer novidade, a nao ser
u grande lomia exibida pela
equipe titular, que veuceu o

quadro de juvenis por 5x1.
Garrincha dois, Cjuarentinhu
dois o Paulinho marearam Pa-
ra os titulares, enquanto Ubl-
rajara assinalou para os juve-
nis O quadro efetivo uu.» «n*
saiou íoi o seguinte: Amauri,
Tome .. Nilton Santos: Beto,
Sorvilio é Pampolini; tíarrin*
cha Didi, Paulinho, Edson e

Quàrentinba. Ailás dever." ser

ste o time que jogará.

Contra o Olaria o América •

Vai Tentar a Reabilitação' .
Em Campos Sales a única peleja 4tatatíttto
-Favoritos os rubros, quo. jogarão modifica-

(-os __ O Olaria co mo mesmo quadro —
.cendo "Ido anteeliiada nelo»

OS nOIS QUADBOB
,l0f8 cl.il.es <le comum acílrdo, rj

partida Anitrlca "< daria , «-«r» , -0 noJC, „ ,-rr»
rtlsputáda na tartle fl« h-'6 am 

^'ayuia Mantll. «o Am*rlca.
Campos salos. , BUbstltuleBos. Assim •

n cotejo entro rubros • u'~ «"¦"- " ' 
Mnncco o MlBuel, en-

rtenses poflera oferecer bom ^-.««^-h*" 
"„" 

nORtos. resoectl-».'nrotarVo obstante ?"*^.«Wj ^'ênte. Oto e -Sanaria Cm^o

loftiTümo revés sofrido nara , manolm aa^ ^
BotntOBO, enquanto o auartg> ' 

Mlos, cllju miolo «tt
-bartrl" vem ao um mi--»» eom LamP ^ ^ ,, horas 0 «
a Portuifuesa. ,, I ' , ,,,,,„ ipnflo ua arbitraRom •

ren-àue possui um 
?^«£| ?™g rlo 32 cZn Malohar. fl-

eateKorlzaüo. r.omoosto «o w»' ¦"' "

ft
ratei-orizaüo. nomoosto ao vw> =¦- '*¦ „.

Sores tio maior tarimba. Ai" j verllc^^tormar , Lú ,
!( eonsltleraao o favorito mt- AMi~?Il # t0.

lio encontro, PVlnen.a.mf-1- . Bg™'J * •Lc0nItof, ,o»
te. porque o Olaria, mesmo ouan-,I tan-iyo. '

ri, poasutu quaaro mais erieiento, Wlpse i 
u Joo, e Re.

„„ aue o atua,, nunca VPnc«v -j. PLA -V p 
noiUV C6.

clube da rua Campos halea. 1~ 
^t0'B,; TjU-,,, Walter o Mario.

0e aer, entretanto, auo » "" «*T- '',„.„.„. f,H 1,1.45 hora*
erlta" .ela quebrada na tara., d. 

^^^ os Juvcnls.
hoje. „

7T CAMPEONATO MUNDIAL

I EM1NINO DE BASQUETE

O sr. Fau-fo dc Almeida, pre-
sidente do Bnngu Atlético Clube

ESPERADAS HOJE
AS AUSTRALIANAS

Encontra-se retida, em Be-

lém do Pará. a delegação da

Austrália, que deveria chegar
1 a esta capital na manha dn

1 an.3-ontem. Agora segundo
detalhes colhidos, a seleção da

terra do ltàngurú. está com
sua chegada prevista para a

süo recunhu..
E do Elo

í"« - CotIo»

| Atrações
íüefI Iffi

NA VIU DA PEHHft

C0R0AÇÃ0 DA RAINHA DO C. R- UNIÃO

NA PENHA CIRCULAR

C0R0AÇÃ0 DA RAINHA D0 COIMBRA F C

HO C£HTR0

ENTREGA DE PRÊMIOS "TORNEIO DOS MARCENEIROS"

^^^^^a^ay»^^ "¦' 
¦"¦'"' '. "*-*—• :;:;.:¦¦ 

^L-^ÍtT:-í,ií|:3

dSo —e aa II ^aaloj^Aus rália. cuja chegada ao Rio estava prevl a jjara anteon^^m pe. ^ ^

SS«-"- •"' "Wcfi"la', 
sj °i:;r°,i.?:^írd jc u^^;.; Vti;ProíeSS,ra 4 ^

fixar o flagrante acima, no qual s.o v.,to.. ,1. docun!Cntar o carinho con. que as
Crisca Jane com um buquê de flores na m.~o. A loto

australianas cstüo sendo esperadas,

madrugada de hoje, vlajand»
em aparelho da P»n Amerl-
ca, que deverá chegar no aero*
porto internacional do Galeão

por volta das 04.00 horas «m
VÔ° 

TABELAS DE VIDRO
JA estão sendo colocadas a»

tabelas de vidro no colégio
Batista para o treinamento
das «estrelas-* nacionais. Co-
mo se sabe. no decorrer do cer-
tame mundial estas tabelas *
aue serão empregadas.

HOJE ENSAIO
DE CONJUNTO

Os preparativos das atletai
brasileiras terão seqüência na-.-
manhã de hoje com o ensaio

ide individual a ser realiiado
raa-T próprias dependências -du •

Colégio Batista. A tarde pos*
slvelmente no ginásio do Tt-

I juca T.C, ensaio de conjunto .
--Comfli* quadros juvenis do du-
" be" local e do Colégio Batista-
Tlnleio ás 15 horas.

MARTA E NÓCA
JA RECUPERADAS

A3 «estrelas*. Marta e NocS
quc se contundiram por oca-
sião do individual de ante-on-
têm. já sc encontram recupe-
rodas- tendo inclusive partlcl-

.pado do conjunto levado a
(efeito na tarde de ontem nu

Cológio Batista. Ontem pela
manhã, as atletas ficaram eov
completo repouso.'vendas DE ASSINATURAS

Novos postos para a venda
de assinaturas de cadeiras pa»
ra o II Campeonato Mundial
Feminino de Basquetebol fo-
ram instalados cm número d«
quatro e que são os seguln

1 te?: Rua Senhor úo.s Passos' 
193- Slmicia Campos. 80; Rus
'Sãn'"Cristóvão. 242; Av. Ma-
rechal Floriam. ri1.

.
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ifufefORT^KDRO HOTTA LIMA

Foi Morte Natural
A do Advogado Mineiro

SEPULTADO EM BELO HORIZONTE 0 CORPO

rm amsinila «•imio- natural »
ínort" do advogado mineira Paulo
Cavalcanti KHIio (mundo, 31

,»no», r«!i.!.i<*nu' ri rua Haul Poro-
jxMn, 101. cm t*....> HorlMnto)
eu'n corpo foi encontrado no
apartamento "03. «tn oramio
'Hotel SAo Francisco.

fiptsiiiulii ficou constatado d«-

I

FESTA DE QOSME E
DAÍ.iíÂO

HO JACARÈZINHO
i

O» moradores do morro do
Jacarèzinho, convidaram o'
presiden»' dn Itcpíibllrn, sr. j
Juscelino Kubitschek, e o |
General Mchr'iue Teixeira I

pola .iu «ixuiiio Uu iiecroine. "|
advoRodn teria Mo vlllm» «i>< um
..|iihiii.. iuiiiiii.'iiii'". mit"» tomar
uma IiiJik;*»"- Bentlndo-so ¦ mal,
(.•ilu i-iii<i" a» clifto. uatondõ com
o rosto na «luina >U mmrtnlm «l<»
catoedra, sofrendo vm iwnso»
nui-nctn. u* c(iuimo«on «iut« Mia
face nproiontava Pur ..litro la-
it., I. ilctctlvo Coelho, d.» 0.* Dl*-
trito 1'ollclal que, minam nuiion»
.!., u-i.ti.r-M «l«* morto natural,
havia aventado u lilpuli-j.' .1«
r.nili" |.ri"--oi!iilii at* a horn om

nuo encerraviimoii om» «i.'.-»».
cm hiuiN averiguaçUes para «le»-
cobrir a |d« niMndo do homem nue
Biilleara a InJeçUo no nflvouailo.

A viúva di> 1'aulo Ciivalciintl
Filho, ara. nono Marli» Fernando*
Cavalcanti, feudo Inteirada do
ocorrido ««licitou no me»mo dia

| a ivmi.i-fl» dn «-adiver do »«u es

I pOno nata a capital mineira, nn

nuo tol atendida, para «tu»» ali f">
' reallxniwo o scpultnmunto, o quo

IIITCII
-. I

HOUVE MESMO ROUBO NOS

eORKElOS K TELÉGRAFOS
Lctt. para assistirem' a missa
tampai quo será realizada nu
dia -fl d., corrente, às Hi ho-
ras. «mu louvor a São Cositu*
c São Dnmião. naquela popu-
los,. logradouro.

Exposição de Livros
de Autores Capixabas
Sob «ii auspícios da Asso-

clação Espirlto-santcnse c com
a colaboraçüo do Biblioteca
Nacional, vai ser realizado
uma exposição de livros, do
autor.-.- caplchabas, no saguão
da Biblioteca Nacional.

A referida esposlçüo. quu se-
rá Inaugurada no dia primei-
ro de outuüru próximo, tem
rior objetivo homenagear os
escritores caplchabas e a Bi-
blioteca Públien do Estado,
cujo centenário ocorreu recen-
temente .

O presidente da A.E.S., ir.
Hélio Athayde. convidou, on»
tem, pessoalmente, o fjòvcrna-
dor Francisco Lacerda Aguiar,
que prometeu «•slr-.i- presente
«o ato inaugural.

C-raçe Fie 11 y
Esper?

a Cegoiiha
MONTE CAUtO, 20 iF. IM —

6 Pnlücio Prlnclpesco ili- MOnnco
anunciou quo um feliz .'icontecl-
mento {• esperado pelo príncipe
Rainler e peta princesa Gracu
para o mus do março Uo pró-
Timo nno.

o funcionário Bucllde* Mae-
iiuei' .b Silva, renuoiHftvel ucio
recolhimento ilu* corrospondén-
dus. daí nK."'iuiai dos CorrctOH •»
TelCurafo», oitft a"l> forte» >u«*
poluiu de tor sido «> violador dn
niaiotn que foi encontrada aber- j
la no «Ha li-, numa das «leocn- :
Jí-n.-iiis do urêdlo da ruu 1'iliiu'l- ¦
ro dt Mar«;o.

As ncUsaçOeí íi-iias p.-lo In»- ¦

petor Gem! d« uue ae intor-
peia-io. Bato ne encontrava UC- |
bedo, o ais d,, conrorenla Fran-
risco Gonçalves, au<-' disso ter

vlsio l-.ucli.l'.'- aljandumir o ina
lotu liberto tAtu-o uma mona, iu-
dlcam-no eomo o provável aulor
do furto «la Importância dc : mil
cruzeiro» aue M> encontravam
mini envelope, destinado ao In-
' 

Aí autoridades do 7.' Dlilrlto
realizaram nn noite de ontem.
um Interrogatório eom n acusa-
do. Hntritaiito. embora o mesmo
ÍGsse realizado em slfillo. apura-
mos que o funcionário linvla nc-
pado cateuôrlcamento a autoria
do roubo.
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*'DIA DA ARVORE" - AntccIpando-sc * "Semana da
Arvore', que boje se inicia, estudantes c cxcuisionistas |a ini-
ciaram, domingo, o plantio dc diversas mudas em montaiili.-is
cariocas. Ao mais antii-o excursionista brasileiro, sr. Antônio Josc
l-rcitas. com 06 anos dc idade c 48 dc atividades desportivas,
coube o plantio da primeira muda, recebendo também o primeiro
caria; alusivo ao "Dia da Arvore*. l*'oi portador, o estudante
Cario» Alberto Silva Lopes, dc S anos. Das festividades partiei-
param representantes de diversos clubes cariocas, do Espirito
Santo e da anrcminçtlo promotora, Centro dos Excursionistas.
(Poto A. N,).

Embora o Delogaüo Edijartl
Pire» do Ss. Ji tenha domoni-
iriulii »|U»' «iHintnrA o mói»»
nlco Ari .loido Franca como
«i autor do asiaislnto da .lo-

I vom Helena Amoroio. nflo ¦¦
' 

íará, como dovln, nn prôx|mn
romindn-folra, ocnslflo em que
icrmlnii o Pm."!! (Indo l>eln .i|l!»'
liça, pnrn que uh anto» «o-
|nm apresentado».

As provas ati* iiRorn süo
ajxíiias clrcunKtnnclulB. rnzao
pola qual o titular do 2.V Dis»
trito pedirá, conformo nos «Ir»
olorou. um novo prazo de Wl
dlv, para melhor nrnumon-
tír-las contra o acumulo.

DKÍ-OIMKNTOS DE
MADRUGADA

Estava previsto Para esta
madrugada novos depolmen-
tos, Inclusive uma acareação
nntre Ari e os tostomunhns,
ostando entre estas, n mie, o
nal o o Irmdo da moça assns-
slnada. Com esta acareação,
«sspcrn aquela autoridade la.
zer uma nrnvu ile fnoo contra
o acusado.

PEHtCIA: MORTA FORA |
DA GARAGEM

Uma das principais prova*,
contra «¦ mecanlcu. nu qual j
espera se basear o delegado j
Pires de SA. foi o resultado
nos exames periciais que aíir»
maram ter Helena sido assar-
sitiada (ora da garagem.

i

HELENA ESTAVA EM CASA

Jíi quaso no apagar da lu-
/.es do volumoso processo,
DÜrge uma testemunha que.
sem dúvida, virá atenuar mais
um pouco a sltunçfio do acusa-
do. O sr. Edlotir .loné Qua-
dros, residente à Rua '-il•¦•'••

rim. 521; vizinho, portanto, da
liimllia Amoroso, prestando
depoimento no Distrito «lo

i Marechal Hermes, declarou
que presenciava constante»

monlo brigai» ,,|,u" •)' *V'*",1I"
SS™S iu" filha. N-. calor da

milo parn «lha cio iinn •
,„ mnootftnn prnfcrldi.--.At-
nou, ainda, que »'h"il»nd.» m
mm n.. '»» vlni<*.*i.'*>'< '*<
toam » ••*»¦'•*' mm ,,u'é

',Viòna m preparava parn twlr

nvolhendo-s». ao 10lio Par*
dorn1|ri ouviu dois es m.
dos do revólver Nfto Jw
mtiiur liiipnr ftncla »" i"10' "
cS somente . pnr tio que

IlilVI.I ontecldo, no dia i<1 üüiiiio,
As «leclarrcOes desta r«çt>ti
toitemunhu v^m provar quu

ia iinni*'. Ilolenn uln-

\caba Hoje »
Greve de

Protesto fios
Estudantes

Encerra-se hoje a &TC\e
que o Diretório Central do
Estudantes promoveu em to*
dus ns faculilndes dn Univer*
Bldodc do Uraslli como pnr-
te da campanha para apres-
mr a con«iriiç.rio dn Cidade
i':ilverslt.'irlu.

Quinta-feira, o-', estudou»
tos fnrilo realizar uma Au-
Ia Pública, na raça Maré»
clinl Floriano, fts 10.30 ho-
ras, dn qual tomarão parte-
representantes de todas ns
faculdades da Universidade
do lirasil.

ale ti» -
ilu nfto uo oncontrovii p.iv
NPnndo com Ari.

U.VOGADO: NA«-> EN
THEGO OS PONTOS

Mesmo »abcndu que o Úll
m«i depoimento viria honuli»
.-lar auu cnnslliuinte. o ndvn
codo t:ol»o Naiclmonto fn*»»»;.
úo um retrospecto da historia
i «.íoi pontos d»> apôlo que d»
iirte para a defísn dc scu cllcm
t,», «leclarou auo o» prova» «ia
policia nfto sao concreta» t qur
cita apto a cnfrontA-lai.

— Como quero fazer um ser
viço bem feito. - disw CcUi
Nascimento - vou ptdlr a In-
tervençao da» autoridades m'
lltnrcs. sobretudo para apun.i
a procedência da arma as*tt-
stna. oue è. como »e sabe. umi
«Lugcr p-38». arma fabrll*ríd^
ns Alemanha, cujo uso s-imen»
te * permitido a oficial*. E»t*
urma. segundo o crlmlnalistn.
e escassa no Bra»ll. A mw*.l-
jao da m«sma também * dt.
ticlllma.

por isto aspecto «Ja questão
espera o responstlvol pela de
fesa dc Ari Jorge França, cor.»
neculr uma base mai» fort*
para a defesa que dentro em
hreve terft de realizar.

INICIO DA ACAREAÇÃO

Na hora nm que en»»iTâv.-i
mos esta edição, as autorlda
Aos «io 25° Distrito JA so pre-
nuravam para fazer as acarw-
ções entre Ari e testemunhas
arrolndas no crime da Vila Vai*

qitetre. Devido no adiantado
da hora. entretanto, nfto nos
ml possível obter maiores de»
talhes .

r ,.«,. remos ?50 m

250 Mil Menores Abandonados
Perambulam Pelas Ruas Cariocas

It». d„ duzentos mil crianças, entre 5 e 7 anos, disputam, no Distrito Federal as «.740 vagas

existentes nos jardins de infância oficiais e Partlculare* T__RnReportagem de ANA MONTENEGRO
(Sexta de uma série)

Não *iíi 
jardins ./>• inlància nem "play-grounds" para as criança* cariocas Po

menores perambulando pelas ruas

lÉè àgradando ao Público o
âlão de ieiâs Artes

B?.!as üe Matéria
Rástica ros EE.UU.

Parn «s rnãss trabalhadoras, oi
problema da guarda dos fillu'*- i
não termina quando eles aiin- j
gem a idade limite de perma» I
nôncia ua creche.

Normalmente, ii criança, abi
sair da creche, deveria .ser enest».
minliada à Kscola Materna! e,
depois, ao Jardim de Infância. |

Xão sabemos da existência de
escolas maternals mani Idas pe-
lo governo e as particulares sò-
mente conhecidas nas grandes
Capitais contam com a frcquCn*

i cia exclusiva de crianças per*
i toncentes a familias dn rectir»
i sos.

WASI-lINOT
Anuneluu-HO
iltt Marinha a
fuzil ile.itimiil

IN, 20 (*•'. P.)
. Dòpariumentu
l';il)i-li-a.;iUi ile um
ii lançar balas de

Bons trabalhos e eoncoiiTêiicia apreciável, não obHÍantt' a falta
propaganda

de
nii.iíi-iii plíistlca íi velocidade «!'
10.200 «liiilômetros tiur hora.

ii fuzil. i|U(! poüsiiii uma ilupln
cfimani ii' (uiplòsiio iitilizandi

Ao LX1I Salão Nacional de
Belas Artes, agora inaugitrado,
concorrem trabalhos dè Arqui*
tetura, Escultura, Pintura, Gra*
vura, Desenho e Artes Gráli*
cas e também os (io Arte De-
curativa.

Nos salões do Museu de Be-
•las Artes que foram destina*
dos ao L.XI1 Salão Nacional üe
Belas Artes, cnconiram-su ex-
postos ao público 493 trabainos
artísticos entre os quais Ugu-
ram trabalhos do artistas bra-
Mleiros o estrangeiros, que vem
«traindo ao local um numero*
so público que percorre diária*
mente, a exposição demonstran-
do assim, o sucesso alcançado
pela mesma.

Na tarde de ontem nossa rc-
-portagem dirigiu-se a Av. Rio
Branco, 199, locnl onde se en-
contra instalada a exposição.

Ali tivemos oportunidade de
entrevistar várias pessoas, en-
Ire artistas e público em tor-'¦no da exposição.

Falou à IMPRENSA POPU-
'I,AR, o pintor João Batista ae
iPaula Fonseca, que apresenta
na exposição 3 trabalhos, Paisa-
gem, Lavadoira e Trecho do Rio
'Piabünha. Disse-nos õle: «Es-
tou admirado do número de
pessoas que afluem a ôsle lo-
cal, apesar da escassa publicl»
•dade que íoi íeita desla expo-
*tição, que aliás, vem alcançai!-1
,do um grande sucesso». O íl-
llho do sr. João Batista de Pau-'la Fonseca, também apresen-'
jtou 3 trabalhos com os seguin-,
'tes temas: Marítimos, Segunda
vde Si bemol, e Travessa do Cas-
siano, que receberam os seguin-' tes números, 226, 227 e 228.

*' Falamos também com o pro-
íessor dc Belas Artes da Uni-

.versidade de Recife, sr. Antão
IBibiano Silva. Apresentou êle
'três trabalhos de escultura, os
quais representam: Retrato do

Reitor da Universidade do Re- ;
ciíe, Retrato de um Psiquia- I
Ira e um Estudo Grupo de Lu-
zia-Homem. tis dois primeiros j
trabalhos, são executados em j
bronze, sendo o tercnlro, em
gêsso.

O professor AnlUo Bibiano
Silva declarou-nos que descnvòl-
vou tremendos esforços para
estar presente a («posição, pois
desejava conliecer de perto
aquilo que seus afazeres não
permitiram ver das vozes an-
tériores.

Ct liUiiuanuu «m *>\ia* iltichira-
t;õi.s Õissè-nos u iin.ire.sMU-;

••Dulllri! us cduilllul'»*'»! (l11--- cx*
DUHüi-um seus tráballioa neslij
oxiiosiiião existem mui''.--; de >¦•?'»•
viilor ria .'.-cultur.i nacional. "
iiuu tornai-ft «Hfl«.»Il n Bs.aillin do
iúVl*'.

A u.rii.i do júri loru:u-s.o-a
iiiius dillell alndu, eni virtude de
não existir um síi nscultor no
corpo dc .jurados.

Km resumo, iialenios aíli-mai-
iiik.- o n-liecto du expuslcCn u
muito iiüi-udável. >..-ndo eons .li-

rftvol o movlnleiiio do inUiVu-u

gases 'iu-
om liiijiu'

.li alui pressão
,. polvoi-a, 6 destinado
.-in miniatura, a rea-
.' a essas velooldàdi 3
i* tendo ein vista u
d- projfitéis telOButa-
;., ali-un o.

Quanto aos jardins de infan-
cia, a situação apresenta peque-
na diferença. Vejamos'; Para
.-orca de 220.000 crianças, entre

.". e 7 anos, há, no Distrito Fe-
deral, G.740 vagas nos jardins
,lj infância. A matricula nos
jardins de Infância particulares
-:ão do crianças residentes no
Flamengo, Botafogo, Gávea.
Jardim Botânico. Copacabana e

; I.chiou, num total de -1.077 das
!().9i'0 matriculadas em colégios
particulares. Logo depois vom

; Tijuea com '*'"'' c Grajaü com
! 730 crianças. Pica provado,]
• pois. o que dissemos, em rola-

ção à camada social a que per*
lancem os alunos de jardins de

í infância, considerando quo Jus.
I lamente nos bairros menciona.
j cios moram as familias que (ies-

íriltnm i""li"T- sl*uaoãn oconõ-
mie-.

começam a refletir-so no seu
comportamento, que é o resul-
lado do meio em que são cria»
dos. começa, ai, também, a
grande responsabilidade dos pu-
deres públicos, sem exclui-los
das demais, na vida futura da
criança. Surge, então; o pro-
blémn do menor abandonado, o
mais grave dos que afligem a
sociedade brasileira. E ó princi-
palmente "as grandes '-idades
— Rio, São Paulo, Recife, P.
Alegre, Salvador quo o menor
é encontrado «;m cada esquina
ou melhor om todas as esqui-
nas. As últimas estatísticas pu-
blicadas apontavam só no Dis»
trito Federal a existência do
250.0U0 menores abandonados.
E será quo o SAM tem sido rc-
médio para osso mal do funes.
tas conseqüências quo atinge a
nossa cidade? Bom sabemos
quo o SAM tem sido o grando
mal paralelo ao do menor abam
(ionado. já que S0'.;. dos vadios
o doliquentos que existem no
Rio são egressos dn SAM, por.
que se deseja curar uma doen»
ca som atingir-lhe a causa.

nenhuma dúvida, a falta de
ocupação escolar e profissional,
o mau cinema, o mau rádio,
as ruins histórias em quadrl»
ulios ocupam um lugar de des»
taque, através da exaltação da
violência o do crime como for-
ma de luta, criando em suas ca»

becinhas a mentira do supe*-
homem que decide da sorte oo
grupo, que o o dono da pequenr*
bonita, que mata o semelhante
iria e perversamente.

Do problema escolar e ocupa-
cional trataremos nas reporta»
gens seguintes.

Além da causa fundamental
que o a econômica, no proble»
ma do menor abandonado, som

MORREU SIGEUUS
HT3MHNKI, 2

MlllTl-l oiliP
hellus.

i <1'\ l'.)
isltor .lean

À BATALHA DO ALISTAMIÍNTO
Reproduzimos hoje, os endereços das diversas Zonas Ujiei-

„ torais existentes no Distrito Federal, seus telefones, Horários de

j atendimento, e os bairros corresp ondentes.

Zonas Eleitorais no Distrito Federal

ENDEREÇOS

1.» do Março, -12

Rua 1.' de Março.
Rua Riácliuolo, 221

¦12
-Lola

TELEFONES

•13-7232

23-1337

HORÁRIOS

0,00 ás 17,30

dc 11.30 íis 17.30

Av. Franl-iin Rooscvclt, n. 146
— 9.' andar 52-4831

Rua São Clemente, 258

Rua Ministro
Castro. 154

Viveiros dc

Rua General Cordeiro dc Fa-
rtM, 18

26-9036

-7100

28-5606

de

cie

8,30 lis 16,00

8,30 às 21.00

BAIRROS

Centro e Ilhas

Centro

Glória e Santa Teresa

Botafogo, Gávea e Leblon

ne 9,00 iis 1S.0O Copacabana c Ipanema

Rio Conpricio e Engenho
Velhodc 8,00 ás 1S.00

Rua Desembargador
n." 144

Isldro.
34-3299 dc 11.30 hs 17,00

Tiitica. Andara! e Vila
Isabel

J

9.*

10.'

Rua 24 de Maio. 1313

Rua Mari: e Barros. 1-17

Rua 1.' de Março.

49-0225

M-0500

de
"dc

'-> 23-1225

8.00 ãs 18,00

8,30 às 17,30

11.30 às, 17,30

Engenho Novo. Méier e
Engenho de Dentro

Suo Cristóvão

Piedade. Quintino, etc.

11.' Av. Presidente Vargas. 992

mVã.11-

OS EE.UU. Farnessrão
. Irmãs Sob Condição...

F
'. PARIS, 20 (FP) Telegruma
.precedente dc Tripoli e publicado

gpelo diário "Al Olíaab" do Cairo
'no dia 15 do corrente anuncia

quo o.s Estados Unidos concorda-
ram om fornecer a mil soldados
libios as armas norte-americanas
de nue os mesmos têm ne<**ts.
sldide, sob a condição de qu«
uma missão militar dos Estados
Unidos inicpiii os soldados libloa
no niiinêjo dessas armas. Segun-
do o jornal eflipcio. o coronel
Utasli sena nc*ncad0 chefe da
;nlss5o militar norte-americana.

12.'
Av. Presidente Vargas. 292
Rua Carvalho de Sousa. 27-1
Rua Coronel Camisão, 22

13.' Av. Presidente Vargas, 992
c Av. Ernani Cardoso, 258

14.' Av. Presidente Vargas, 992
a Rua Aristides Cairc, 80

43-2348
'3-3149

••13-2261

43-4000

8,30 às 17,30

de
de

de
de

,.30 ás 17,30
3.30 às 17.50

11,30 às 17.30
11.30 às 17,30

Zona da Leopoldina
Irajá

Madureira e P.

1,-uarepa.juá e Anch.cta

Uma divulgação leita ucio
Ssrviço de Estatística dn Minis-
tório da Educação, a respeito
do panorama do ensino prima-
rio, informa (jun a Crequêneia
dos estabelecimentos estaduais
foi de 51.200 alunos, ficando,
em segundo lugar, os partícula»
res com 40.200 matrículas e,
mu- último,, os municipais com
1-1..tM alunos. Não sabemos se
na designação de '-'ensino prè-
primário» estão incluídas sA as
matrículas correspondentes a
Jardim de Infância ou so estao
incluídas, também, naquela de-
signação, as crianças que fre-
quentam o pré-primârio pró-
priamente dito, que faz parte do
currículo da escola primaria.
De qualquer forma essas ma-
triculas divulgadas representam
um mínimo, já que tais íiúrrie-
ros se referem a Iodos o.s Ks-
tados da Federação

Onde (vomeça o itravfi problema
do menor abandonado — Só no í
Distrito Federal as <*s!atistieris
acusam a existííncin dc 250.00'*
— A causa econftR.ica «* »« ou-

trás caucas

Do ponto de vista tln encarai»
nhamento da criança para a sua
integraçáo social, ,jã quo os pri-
meiros lampejos de consciência

ücorreu o tuícultnuntò em c°n-
seiiuCncln do lienibi-ragia cera
ln-ul, às 2l,ir. horas, nn ni-opi-ie
daili' «llio Slbelius possuiu no
arredores destn capital.

—

Aventura de Tom e Bob na Cinelandi
Tom e Bob, quando do ser»

viço, são bons amigos. Dosem-
barbados, entendem-se bem.
ale certa altura dos acontoci-
mentos. Na rua Senador Dan-
tas, depois de provarem, com
bastante interesse, duas ou
Íris marcas nacionais de uma
bebida muito estimada na In-
glatcrra, a cervola. os dois

marujos, que pertencem .1 I
guarnição do porta-aviões
«Warrior», honrando o nome ,
do barco a que pertencem fi- |
zeram guerra um ao outro.
Rapidissima guerra, não tão
sangulnolenta como tantas ou-
tias que tôm perturbado a ci-
vilizadísr-ima Europa. Motivo
do conflito: Tom, um pouco I

í
8.30 às 17,30
9.00 às 18,00

Inhaúma. Pilares.
Castilho, etc.

Del

15.' Av. Presidente Vargas,
Rua Amaral Costa. 140
Fábrica Realengo (M. Guerra)

992 -13-3001 de 8,30 às 17,30 Deodoro, Realengo, San-
ta Cruz, etc.

Observação: Com relação aos bairros, procuramos destacar os
principais por ser impraticável a discriminação de
todos eles.

RECORTE E GUARDE! PODERÁ SER-LHE ÚTIL.

Inaugurada a Sede V-
Assosiação Brasileira

4a Recreação (ABDR)
Na sede do Clube Municipal' teve lugar a cerimônia de inau-

j guração da novel Associação' Brasileira de Recreação (A.
113. D. R.)> constituída de pro-
I fessòrcs de recreação da Pre-

feitura. Tomaram posse, na
ocasião, os membros da sua
Diretoria: Presidente — Ethel
Bauzer de Medeiros; Vice-pre-
sidente —¦ Isal de Carvalho; 1'
Secretário — Dr. João Ribeiro;
2- Secretário — Heloísa Feital
dos Reis; 1' Tesoureiro — Loa
Mendes da Silva Gomes; T Tc-
«toureiro — Yodda Marques.

A ABDR esta recebendo ade
fsões dc todos os interessados,

contando jã com grande níune-
io de asfiodadíis.

i

Keliquias de Santos üumoiil
Trazido por um aparelho da K. L. M. encontra-se, desde

ontem, nesta capital o histórico modelo de avião construído por
Santos Dumont. na Inglaterra, no ano de 1900 e que /Ora pre-
senteado em 1922 ao scu amigo H. /ep/icoír Tamborn. Durante
muitos unos o referido modelo estive exposto no Clube da
RA.P. e no Museu da Ciência dc Londres. Recentemente foi
adquirido pela Vickers Armstrong, que resolveu doar ao oouémò
brasileiro que o exporá no Museu dc Aeronáutica. A fim de
receber o irtestímáuc! objeto, em nome do ministro Corrêa de
Mcílo, esteue no aeroporto do Galeão o major aoindor Carlos
Alberto, oficial de Gabinete. Também compareceu o sr. Fernando
Scqreto. representante da Vickers. tendo acompanhado o upn
rc'/io. desde Londres, o sr. Charles Read, Igualmente enviad,
pela empresa doadora do histórico presente Na foto mna rept •
ducáo do auião.

«alto», tentou bqljar a name
rada de Bob. O amor dos ma-
rinhoiros è Xugaz e muda de
porto a porto. Entretanto Bob
não concordou com a tentall»
va de associação de seu com-
panheiro de passeio. Trocaram
socos, de acordo com as regr**?
do «box». Depois, o namorado
ofendido, amarrou «> outro
num poste, já em pleno de-
sacordo com ns normas da no»
bre arte. Os cariocas, esporti»
vãmente, assistiam a Halo a
já se dividiam em rtiuis...tora-
cidas. Foi quando surgiu uras
rádiopatrulha, oue .-nilwrrou
os dois marinheiros, deixai*.'
do a moça ucsijml.arcdtla 4
sem namorado. Diante daí aü-
loridades brasileiras, os doit
ingleses, verda-ieiros gev.tle.
men---, fizeram as pa7í*a.. ¦ Ra-
xão porque, o comissário Ovf-
(lio. do 5' Dislrio, ao tomar
conhecimento do Cato, teve
¦una atitude simpática, '. que

• raro cm todas as policiais
io mundo o priiicipalmento

ia nossa: () comissário man»
dou Tom o Bob em par c os
os dois recolheram a bordo do
•^r-ii navio, que em português

í !om n nome db .Guerroiro».
! O letreiro «Fim de eataçãb>,
. quo so vê na fotografia, è
] simplesmente arbitrário, llâo
; tendo nada com o caso. -"í»-»

medalhão, aparece Tom.

VACINAS GONTRA
A ASIÁTICA

\ftii existem, mas, contra ti*
prt'M.4 ultoB, você itodo se' •fi**
fn.il* r cumprnndo em .VMAt R*l
Ul cn, Camisas, "•Vlu-i. Lençou

. ..mu l..flni.la>l.- «le iirtlEnu A
...... .-seillliii llu-.i ,ln AlfândORdi

;:ik lv umlut — Ilun- VtíM
¦l«i Abril. 1 — Um. José "iIhii
i-lulii, 28(l-.\. un r.-iil.ii «> At
Viln feçanhit, 270 nm CaTlas '"'
LuíIo du Kio,

m


